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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambientai

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 11 dias do mês de março de 2014, procedemos a abertura deste volume rr^
XXXV do processo de n° 02001,000508/2008-99, que se inicia com a página nfi 6643. Para
constar subscrevo e assino.

MAMA

<-Wy

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) /IBAMA

pog, l/l
11/03/2014 -i:
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBDZNTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Hidrelétrica

DESP. ABERT. VOL. 000288/2014 COHÍD/iBAMA

Brasília, 11 de março de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume XXXV no processo ^02001.000508/2008-99.
Após abertura tramite o processo Coordenação de Hidrelétricas.

ÍBAMA

EDUARDO WAGNER DA SILVA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

pag. 1/1 11/03/2914-11:47
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE o,.:
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Coordenação de Energia Hidrelétrica

NOT. TEC. 006839/2013 COHID/IBAMA

Brasília, 31 de outubro de 2013

Assunto: Retificação da Autorização de Coleta, Captura e Transporte de Material
Biológico nQ83/2012

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Solicitação de retificação da ACCTMB nQ
83/201 2,conforme documento PVH
0527/2013, no âmbito do Licenciamento
Ambiental da UHE Santo Antônio, Processo
nQ02001.000508/2008-99

A Santo Antônio Energia (SAE) encaminhou documento PVH 0527/2013,
protocolado no Ibama sob o número 02001.020.401/2013-24, em 29/10/2013, solicitando
retificação da Autorização de coleta, captura e transporte de material biológico nQ83/2012,
de monitoramento da ictiofauna (adultos, ovos, larvas e juvenis) e de moniotramento do
STP da Ilha do Presídio, na área de influência direta e indireta da UHE Santo Antônio, no
âmbito do Programa de Conservação da Ictiofauna. A SAE solicita a inclusão da equipe da
Neotropical Consultoria, em substituição a equipe constante da referida ACCTMB.

O Ibama não vê impedimentos na emissão da referida retificação, visto que, a
SAE atendeu os requisitos básicos para emissão da autorização, enviando as tabelas e
dados dos novos integrantes da equipe, em conformidade com o documento
"procedimentos para emisão de autorizações de captura, coleta e transporte de material
biológico no âmbito do processo de Licenciamento ambiental".

Diante do exposto, encaminho a minuta de ACCTMB para avaliação superior.

Sara Quizia Corrêa Mota \p ^ nfi
Analista/Ambiental da COHID ,-fc^ #'"

r O , r

,x-W'; P- d
De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias. -^ •• V^ )D vv ^

tjgtm 'Müo de 9Ãovra , j' ^ y> \
\\Á 1 1 SlílStltula ;ç(V v<\f° V

áFAELfâlMOTd^S^A ^ Z-
Coordenador da COHID/IBAMA S <&Ô^* ^

JJoledo
IBAMA \ \.? .Ay^^eral^f^38 31/10/2013^1705
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ÚNICO - PR/RO ___^iÍ__í__.f2QV^
'> % PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM RONDÔNIA

§• K^ M SECRETARIA DE EXECUÇÕES DA TUTELA COLETIVA
'#' 6°- OFÍCIO - 3* CCR / 49 CCR

•>• <w-

OFÍCIO N^ 4552/2013/MPF/PR-RO/SETC - 6* OFÍCIO - 4^ CCR.

Porto Velho/RO; 12 de novembro de 2013.

ASua Senhoria, o Senhor PAULO BALTAZAR DCNIZ.
Superii tendente do IBAMA no Estado de Rondônia.
Av. Governador Jorge Teixeira, n. 3559 - Costa e Silva.
Porto Veiho — Rondônia.

R,u,n,K,: 1C nfi 1.31.000.000149/2012-17.
(Favoi, '.a: le.pçüder ía^r referência ao procedimento e nepígrafe).

Senhor Superintendente,

n[^MM^VMHM^^
IDocumento - ti_poç ,

|Recebido em: .MjjJÍ±J^L,—J
u Jm

Cumprimendando-o cordialmente, sirvo-me do presene porá soktfc.
a Vossa Senhorio, com fundamento no artigo 89, inciso ii, da Lei. Comp^menràr n" , D/V3,

5 r.ü í.-'_fazo de_10 (dez) dias úteis, informações e documentos comprobaiórios quanto às
medidas odotadas por esse Instituto dianfe das conclusões e recomendações obtidas por
oau-ióo da vistoria realizada em 15/05/2013 na iocciidade da Comunidade de São

Sebastião (relatório em anexo).

Sem mais i?ára o morr-.ento/,] /oÍoco-t>|£ à disposição paro mcis

informações.

G1SELE DIAS
Procu

o9 37! A-0500/ 05:6 - hí!p://i.vw\v.p--^.n'pí.cJov.b:
Rua .i(";nqL,i--n Aruú;o l:íic n-! 1759 - São João 'òozc-

NHÀ

*&

Círr 763U3-749 - .-oü.m Velho;
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SEÍ4VÍÇÍÍ PVPAJCO Fi-;S>Ei-i.-\L ''A- ,
MINISTÉRIO DOMUO AM BIFA 1*. ;. r,'-; -•'"--.

RELATÓRIO DE VISTORIA

:/-

Brasília. 07 de junho de 2013

Áo:

Assunto:

Processo n°:

í-INTRODLÇÃÜ

tquipe Técnica

Coordenador de Licenciamento Ambienta! de Hidrelétricas
Vistoria técnica a jusante da UHE Santo Antônio
0200í.000508/2008-99

1- O presente documento transcreve a vistoria que ocorreu nas margens esquerda e
direita do Rio Madeira no município do Porto Velho com vistas à avaliar os efeitos dos
desbarrancamentos e abatimentos de seus íaludes e os possíveis impactos na Comunidade
de São Sebastião e no mobiliário urbano do município.

2. Esta atividade contou com a participação e apoio logístico do Núcleo de
Licenciamento Ambiental de Rondônia (NLA/RO) e da Deíesa Civil do Município de
Porto Velho.

3. Participantes do ÍBÁMA:

• Adriano Rafael Arrepia de Queiroz - 1BAMA/SEDE;
a Eduardo Wagner Silva - ÍBAMA/SEDE; e
• Luiz Alberto Caíanhede - IBAMA/RO.

Vistoria

4. A vistoria que ocorreu no dia 15/05/2013 percorreu a margem esquerda começando
pela comunidade de São Sebastião (Foto 1 e 1.1) e indo até a forre de transmissão desta
mesma margem logo a jusante do barramenío do UHE Santo Antônio.

5. Os barrancos defronte à comunidade de São Sebastião encontram-se em avançado
processo de desagregação, em sua maioria por rastejo e abatimentos. Os rastejos são
comuns às áreas muito úmidas e ou saturadas em qual as tensões intersiiciais diminuem e o
solo desüza sobre si, já os abatimentos são provocados pelo solapamento das camadas
inferiores pela ação da água na margem do rio, provocando a queda das camadas
superiores. Processos como estes resultaram na interdição de um comércio as margens do
rio Madeira (Foto 2 e 3).

6. Há uma residência localizada ao fundo da vila que segundo os moradores, também foi
afetada pela ação do Rio Madeira. A residência fica próxima a um pequeno igarapé (Foto •
4) que segundo os moradores teve seu curso revertido na época em que as águas do rio

r;.,.;74í|.ÍMiS7T.IJC!,kHJ;vTrirli,i,)ií mi í,N\ÍA'.5<r]_r<ír'.-.,ií
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! w .,..„ ^-ívi-no n-stc ano provocando por vezes ondas noMadeira estiveram em tomo ae ,cu -axuno n^à£'£ ác um banheiro.
sentido rio Madeira - Igarapé, que provocou aqueoa de u,a, u..
7. PostóoJmentc percorreu-se amargem diretta da região do porto da Mannha ate o ..
terminal íiraneleiro de Porto Velho.

8- Na v.storia an^e.n ^f\^,^^rT_^TJ^^'ban-anco aba xo do denummauo Ca.e W.a... ^~ ~ tj,0„ loda cobertura
uma galer.a de drenagem de *«« P^'- ° «^A^ defrubado uma seção
vegetai, carreou grande parte do so o^ ^ ^ ^ Mtar 0tórreno cde
de.su, eja estendo alinhado com a ,ace o, ,,,!do dou,e K- q er>conira-se
origem aluvionar. que apresenta caracter.st.ca de .aix* co. a . ,
interditada iela Defesa Civil do mumc.pto de Poito velho P^^, j^ cencontra-se L immencia de desabam^ jazendo fi s. seU^ - P̂
pilares de sustentação. A de se leva, .m con-iüera^,- -_^ o .ie 3c tomou
abaixo da edificação pode ter conínouiüo paia o car,^..^ - ^ --- ^
um grande | desbarrancamento, a situação anterior a ou™ ^ ^ • - - ^
considerada pois não foi Poss,ve! constatar se nav.a r,, c nu ma^ .. j^J^.

t^::m^:: ssr^ò™:^«^ ^ ier co^ Para a
destabilização do talude (í*oios 3 e 6;.
o. APos oCafé Madeira, aencosta aparenta^™^-££ ~*^£
:::t=a^:^^^m^ ***** «f^7e«,
,0 Posteriormente realizou-se vistoria terrestre na região ateada. A~vff"^^

„w VV^t-UI ~ve Hcn nmvimo à itneia histórica. OMirante luqü, Sc ^on-t.
acnummadc N,.ra..u. l.i, ^ -— <-- - - ;.,_,,.,„ „.,., é ,,n, restaurante, sotreu umainterditado pode se ver claramente que pane oa csaula.., .,.-.. c •m.. _ .-
inclinação riegativa provavelmente ocasionada por acomodação do tei cno ~u ^ »n
rachadura que corta o pátio üansversalmente. subindo Peia _P^ ^ '^f^
adentrandol mesma. Por dentro da residência ocorreu amesma !-f*8^ ^ ™
nosterior Os proprietários do loca! informaram que notaram o ap-arcim-no cias
SuAsL Ise^e implantado da UHE Santo Antônio, quando ---™
detonações no canteiro de obra. Na investigação no talude no i^<^^ ™^0nota fissura, ou desbarrancamento, que podem estar ocu.»s P-^cca^po.cm ^
pode ser descartado uma acomodação ao 'terreno ^ p^i^ ^ se _ ... „.
Madeira (f\j)tos 9e 10).
U Em seguida, vistoriou-se por terra omirante do Café Madeira Não foi pos^ve.
verificar pi dentro pois se encontrava fechado. No mirante, que ..ca na «, - ^ -
não se cons.aíou visualmente qualquer rachadura ou^ mcnnaçao, i,as o.o.,asc
comprometido por estar imediatamente ao lado da erosão, (rotos •. •,)
P Du-anáe a vistoria aos diferentes locais, realizou-se entrevistas com moradores e
3 marttens do rio Madeira, os quats info.an.aram que sempre oconepoce^os
" nal margens do rio. ntas que depois da implantação das usinas, es.es processos
aceleraram

ü.n TübllÜO[.•iimiti FKM^-K<;!3iJr.o de Vís.li•' .1 M-c^-i),: ! ! 1S7"•[>(;! llt'P
2/26
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. Rito i—=1 • Ca^C

13. As preocupações do IBAMA em reJa^n -,- -v-»~T~~~~~ .~~~" —-
Pipocariam no seu comportamento es™ n's t. . ™T ** ^ *^™ '
remontam ao período de Hc^„ ^..;. -v n •d ,nom*mc «™o a jusante:- /
condicionantes especificas e um P^^^^^^ ^^ reSLlIlaáo em ]
da Licença de Operação. * "^ reificlt^»« -ü ^unlo na emissão }

I

14. A condicionanic 2.9 da incensa d* \n^-n^^<- ..qí.i.j.-t,. . ,. !
Monitoramento Hidrosseu.mentoiógictd:^::;:-:-'0 manlb»° «» P™a de «

W£>» -Outros Monitoramentos" estabelecer programa ou subprograma
-;h .mgnlo Pelo Programa de Monitoramento Hidrosscdünentológico deve-
Z d^'~!>^>^l™*c etemporalmente através l tmagel
bieh.-o t ae aha aeisníçao. As iwo-nn^ .-Av^-A, •••>- n-, ..-. w - • -

no ate r-iwte de Humana, resereatono de Santo Antont ese, c^Z t
vagens uwrãu reatar .tares tonporats como a ohcnçdo Z I' tee^ça
ae Instalação _íjctitço de Òococòo i<h'-»- •/.-.-,.-,•' - - /"'ÍL^f'„ s '-ÍO lJí •'-• J- ->-»:*!tn:rar períodos com va-
-in.i semelhante.

'dZdam"''n:'mm" , P''"c^os Em^- contemplar reconhecimento 'do oeupa,au eregistro dos usos du meu, físico, inótico cantrôpico relevan
te, para oobjetrvo deste estudo, aspectos geotécnteos. inchando análise de

c^m^ioSfdrs !^^^j?:tX^T%zm fas am:aa
SANTO ANTÔNIO - R6 - P^o^-mí-GR-RA^-AA A^A'-" ^
apresentou a realização das seguintes atividades: '"" ' " ' -

AttvHíade V. I: Caracterização das principais feições geomorfológicas (li-
nnas ae margens princtpais ilhas e ilhotas e depósitos ahmonares) do rio
ladeira entre a UHE e a localidade deHwnaitá.

AlMdade ei 2: Caraaerização dos principais depositas ah.vionares r,a rio
Madeira ajusante da UHE Santo Antônio aie Humana, na condição a^e,-t.
or aa enchimento do reservatório.

Ativiâtà V.3: Caracterização da vedação ciliar que compõe os pruwi-
pais arpados afavmnares e narrem do rio Mü&ira. a jusante do UHE
..^o.-.sno^o ate riimiaitu. na condição anterior ao enchimento do reser-
ViUOTl;;.

Atividade V.4: Caracterização dos trechos do rio Madeira com margens iâ
eroduías ou potencialmente instáveis no esnrüo ajusante da VHE até aL
cahdaae de Humaità. na condição anterior ao enchimento do reserxwnrio.

A atividade V.5: Monitoramento da evolução dos trecho, r0m ^ar^,-
erodidas ou potencialmente instáveis deverá ser realizado r.onfon».> oore-
sentado peto empreendedor car>i A^W;?/-,,,- <>'- ~ -'-/,.,-,.., ..,_,«, " x' ^.^.,.-/.ií..!i.w{.:i _ -ahast '-e^espor ano, an-

.^••rJWAM^a.nrsíu? Irah.ün.Conmc f-S"M vR^lru.., .. ít \ ,.„,,,, (,1Sl!An, D,,
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',v,.. ..^
*2;;a";a^a

„•}• c- A- di>~eivbro <À. , ,r^xh A, cheias, rcspecavamenle nos me.cs a. — \
les e após o pei eoih.^^ - > ,„•>•„-w0 Ao reserxctinno.jane.ro epmhoduiho. após o,„:<..« do o,.. -,-< -

16. Oitem "e" da eondicionante .. e^ sedlAnioióa;co eas cíclicas alterações oa
deverá "Realfzar d.agnósüeo do ac ^^ ^ rconcentração de sedimentos com aave, ^ ^ q, ^ uhe
.U*^^^í72r^X« Técnico n'13
Santo Antôhto trouxe a ana ,se ao -- para 0 tiechp que anansa a^U^^^S. :L « *aA. P» otrecho que analisa a

impactos de méd.o elongo P-^ .^ernoos Santo Antônio cJuau.
dos rcservaionos dos aptovui^m-m<-

!-} . ,(- ...^ 600 km desde a formação óoi }0 trecho analisado se estará ko^.- -^ ^^ ^ ^^^ do Brasli
no Madeira, na conlluê.cia oos^^~ ' km'a jlJiiante de Porto Ve-
cüííi aBolívia, aie a iocanuad, u, *aa^.i- ^
lho, iogo após aconfluência com ° liü-?"'-" ,e,ervatórios. indica
Asimul^o de longo prazo, com a^^ ^^^nsados dos re-Tendências marcantes, como ass<.camelo „^^ ^0 da barra-
servatórios eerosão no trecho de jusame uo loc~ c~ ; . .
aem de Sanlo Antònio.(-) • ;^S-mío Antônio se
...)A tendência de eros.o «J«-^^K^' ««^ôrio, a.-^nifesta logo nos pnm^ ano. , ;;«^.^ da ^

cançando na região^^— ^ de 4a5metros.a, afetando os mve» d̂ a!oc^ ^ ^ ^^
Fm conseqüência do aproíULKula;cnto o*, iv, .1 ; ^_ ;^;,àrem otie os

-,[ i^7 ••!)..• ,vij:'

se também modificações nos mv
;a As simulações indicaram que os

- . I,ú ,„i,ve rí.-io v ,^:^-o bí^STAO m, nos primeiros 10 anos deníveis em Porto VeU, pod...^•- do se jmcm uma
S^rf^^^^Sde —uo dos reservaton-
oscomeçaaseestaoili:íar.(...) _ ^ f

•-.í;.-.^ a^ 'rn^ac^o a jusante c >18. Aanajiisedo IBAMA, detectando quej^^Sà^csAadAc"se detalhar os N
nenhuma proposição por parte ao ^P<^^ ^^ .^^.^ ..e|acl0nau0s aus
estudos eMonitoramentos de :orma ap.cv., - ;;;-"<_sentasse medidas especüicas para
orocessos erosivos, determinou oue oemp.euw~r ap>. -
oacompanhamento de jusante nos encmmemo. ^ ^^^

s...)0 prognóstico erosivo «l^^fj^ anlba3 as UHEs J.rau
nvada do desequilíbrio ^'^'X^ra^çao de respectivo monito- ,eSanto Antônio não teve apresenta.l~^ J tinência uma vez I

í^—A-=S3:1Hcas de acompanhamento uo P^è-^o -^ - ^dadesocoambientaieannportanciaccouo.-a,^..-. )
-r ^ . -^ Udo i,Je Lic^e"' de Operação e

19 Orqlatório fina! para embasamento <* ««»» "£ AoHiD/CGEHE/DILlC/IBAMA
anaiisadc através do Parecer lecmco N >^- ' ,x . ^
apresenta:

...ilsiú PNMA-lí^ra":-.

*
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h ^jd4pA
Proo.: _ __ .„!: /C5 \ A' O

í "" v- ;í "^ M^
,^»-Zü-3,'*--.f*'. ^—zclWJWlJCC»*^"»-'

o-,- potencia,SImpai;tüs prognosticado* para o meio físico, biótico e
,oe^,:,ünneo. mcieam a necessidade de esutó mais aprofundados que
ont^m, em ;íases técnicas, as medidas compensatórias necessárias à sua
:T)n!ga;.ao.(...}

t. A"1 ""'' a° rcla,orio íínal paia embasamento da análise de pedido de LO foi* I
ET °-CSCOP° reSU"A° pieVÍSt0 Para ° ProfirWEsiudos para interação dos Iet to, da erosão ajusante da UHH Santo Antônio cotn os programas ambientais Como'

nao (o, apresentado cronograma ou prazos de execução, oÍBaMA considerou na anáhV ^
constante no PT 78/2011, ser pertinente que ibs^e con^^^o A —rdíor
apresentar odetalhamento eevolução do Programa/Estudos para interação dos efeitos da
™JUTme " hE ""A AmÔm° Cn1 S!é ALdias. Eque este Programa/E uddevuianr comer melhor aetalhamento das ações e atividades a serem realizadas com

respectivo cronograma de execução.

21 Visando o cumprimento desta recomendação a Licença de Operação n°1040/2011
estabeleceu a condicionantc 2.1 ] que diz:

Apresentar no prazo de 180 (cento eoitenta) dias, no âmbito do Provrcvn* d-? \-hmm
ramento Hidrosscdmientológico, proposta de ações com vistas ao nxnworan^Ar A>
potenciais processos erosivos ajusante da UHE Santa Antônio, ò^hPnda o á^ahr<
ntento das atividades previstas e a r.sp.ctivo cronograma de exceção 4^W>"7 ^
constatação cia acorréneia de erosões ajusante do harramento. ocasionada pelo J,- Í
seouihbno seannentou^ico associado òs usinas, deverão ser adotadas ações mitiga- m,\
tonasseompamnorias compartilhadas emre as UIíEs Santo Antônio eJirau. A

22. Atendendo ao estabelecido na condicíonarüe de LO 2.1 i, em maio de 2013 aSAE '
enviou terceiro reiatóno pós emissão da 1,0 que apresenta oandamento dos Programas
Ambientais no período de setembro de 2012 a fevereiro de 2013. Dentre estes programas
encontra-se o Programa de Monitoramento Hidrossedimemológico. aue neste período foi
dada continuidade nos levantamentos e monitoramento hidrossedimemoióeico H0 n-
Madeira^ e reservatório da UHE Santo Antônio, incluindo a operação da"reo>
Huviometnca básica, realização das medições do descarga líquida e sólida anaUses ,
laboratoriais, entre outros monitoramentos.

23. No referido relatório e apresentado o estiido Levantamento Topobaiimétrico do rio •
Maoeira Para Acompanhamento da Evolução do Leiío R1/R4. Como opróprio nome diz o "
esoido reanzou levantamento topobatimétricos ao longo do no Madeira em pontos pré '
estabelecidos ajusante emontante do barramento. de modo aefetuar comparações com as
medidas realizadas anteriormente.

24. No quadro abaixo é possível ver as seções ioaobatimétricas eximas à sed- do
município de Porto Velho onde foram realizados o levantamento. As seções que tiveram -
seu levantamento realizados no presente estudo foram as de n°.25l .9. 255 I ?56 e 257

5/26
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32 ^SeSr^
ocoi-ndos durante acltela de 2012 AlAAiSTnZio^-aSS
SI d^^i1~ %?**> - ^sharAcanten^^rr
eh-na de ^í)H k 7" ra Cna C0;11Llnií^ São Sebastião, durante a

i.irrui^irirxretiríí^rre dire,afenômenos ocorridos em XIP os n„A ' LOnslderand°-' W os
caracterizou-se com de ^0"nsl^ ™T"A °P '̂A° lice»™«° *previsão por fenômenos ero As! Ín p^-Ío"* '•f tSant° A'«onio; (ii) a

^t^nr™ "at;;,:i d?río M-A-dei™do ^^-;desbarrancalrto " o"doT A*AÍ^Af V̂ * ^ ^ °SSebast,,, coin aoPeraçâo da Usi^idAS^ Sa^InaSmf ^'^ * ^
Recomendações:

33. Considera-se necessário aprofundar as discussões rios t™, m™;™ . •
hidrossedimentologia e aos fenômenos ^siv0. ^pC^- f85 *

A^=r;»=vrAAAAA—Seminário Técnico nos r,v.>s~s d- -,— <-• -,- " 'i""1^;*- " '̂ Iizuçao de
cWMvWT-iiSSrli»^^ Coixs.derando.-os efeitos
envolvidos os dois emA^AnAs AA A' " J"'ai- dcYerSo SCTemfeitura Municipal de^'V í "ia^An^A ^Af ° -emento da
Publico ostadua, eFederal. Ammtita *^^7j^^^™*^

"' Resultados e Disci'^- ;, H -t^ - i^isci.ss.-iu uo Monitoramento H dTjss^m-ntAir,-.;--,.
1opobatimétneo a-montante do barrento da UHE Santo A^^"
Gestão compartilhada dos dois empreendimomos ace^T ^s teiri,;„.lc
hmrossedimentologia etransposição de troncos. Identifico é^r,-t íserem compartilhadas; ^ní^.çc ^as naormaçoes a

c Monitoramento de jusante do barramento da UME Santo Antônio-
* Resultados oOridos e discussão;
e Aprimoramento do monitoramento;
* Discussão das causas dos processos erosivos;
* Técnicas de contenção:

• emprego cie modelos físicos reduzidos Para elaboro de ^n^0 e
definição das intervenções apropriadas: e ^n^u.o c

• Mitigação dos impactos das intervenções de segurança.
34. Oficiar a Prefeitura Municipal de Pon- V-Jho —r >-A—• *

de servas de monitoramento da e^bS de^ e^T™^?^*0
deposicionais às mareens do rio M^i-« ,rh-,-A dS Vo" ,-te!íos erosivos e
na área urbanizada d^iumcíA "^^ d're,?a d° rio Mâddra

•™!-^-^lüPT,,0Jlil.,tl.!n,t ,^V,,,Cirj,í:im.,!cV!í,_ ^ VniMaii! |; .; nj[ji .^
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30. Aieguir reproduzimos
conteúdo do relatório acerca acsia seca-.

Asiçâo ST 257,0 consW aprimeira sec^o de -onito^nto =U—^olcÇS
X' <*** -"tdSAsta SA^nTnÍRgura 4.40. onde se perdem
P4ocadas P*0P«a^^£^Sa Dartír de 2009.os ifnportantes alterações que o„-..e.„rn . ¥n

OlUntamento de 2009. apesar de apresentar ujti^ p^ 4.41.}, ;<?P^^
Afaproximadarriente 80m próximo o- ^j- !evaníamento de 2ü1 . *n°££
alterações signmcatwas "= AAAÍAs seguintes:consideradas, em menor ou rn^a, «.a^, =~ b

31

, aconsumo das ensecadeiras"^^«^££T^^j*%^SSSSo oSSSSS^-^^- "O «cho atusante da caco-oe.ra
Santo Antônio; *?rnbém condições propicias para a

iii> as mudanças regisírsoss na *«**-;- -n.^canteift> 6e obras oa usina, rfj« ~,ll> Sb^sW«^^ rnatenal dragão to. rezada
quais a dragagem ao ig^po, ,* q^~
riireísmeíite na csína -o e,o.Gi.u^fiv- ^ ^ na nuaío rio aprssenid

Aevantaroento de J-^™ urna«^~^ | d^o^o*

de uma margem paia s <. ^ seçoe3 ST 25ü: t e - - -
|eção ST 257.0 (na margem es^rc*) c
rfireiía).

A a, OP . 30 metros no leito do no próximo àHouve um rebaixamento na ^-^ — 4Q metros na mesma margem, ata
margem esquerda, euma erosão de ce^ _ de ^ porçao centiai
r^n deslocamento do talvegue^^do rfo Mad£ira na situaçâo P-era direção àmargem esquerda Ô an ^ ?£scoar totalmente peU,
frrhimento que no penodo aa cheia i~ - . trecho em qucS.dv.
^U evocou oaumento das --- -~n0leit0 do rio Madeira,
provocando esta alteração monólogo de sra.

^.Ti---4-M.-i-^" SH-svtmi-.Ttítb.iílio Comitê ?NM-\-Rel»'l'','i:li!'; Vl
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35. Solicitar à SAE que incorpore na próxima campanha de ievah^aiafinte*íbpobatimétrico.
üs seções de interesse para a sede urbana do município de Porto Velho constantes do
mapa PJ0865-Z-H41-GR-DE-002-RO, não contempladas no terceiro relatório
semestral pós LO.

36. Solicitar à SAE celeridade na elaboração do relatório de monitoramento
hidrossedlmentológicG, definindo tini prazo de 30 dias após o término da campanha de
campo para o seu envio ao Ibama.

E o relatório.

Adrinno Arrepia de Queiroz
Analista Ambientai

Matrícula vc

Dc-ltMp' ii.K-ilbi./Cmt^ii^MA ittiütjno >í;i.t,í Suiiiu \-tM-:

iduardo Wagner da Silva
Analista Ambiental

Matricula n° I35985V
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PR-RO-00024406/2013
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

Procuradoria da República no Estado de Rondônia

Gabinete - 4o Ofício

Ofício nQ 4915/2013/PRRO/GAB/4SOF-5KXR

Porto Velho, 5 de dezembro de 2013.

Ao Senhor Superintendente,
PAULO BALTAZAR DINIZ

Superintendência do IBAMA em Porto Velho/RO
Avenida Jorge Teixeira, nõ 3.559 - Costa e Silva
CEP: 76.803-599 - Porto Velho - RO

Assunto: ICP ng 1.31.000.001534/2009-78

*Favor informar este n° na resposta

U !\

MMA/IBAMA/SUPES-RÜ
Documento • tipo:
N»P2024ffiW^2&
Recebido em:-////^/ •}

J , r

--A> • ,-A

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, informo que não foi possível a obtenção, pela

Internet, dos documentos requisitados (cópia em anexo) e requisito, no prazo de 10

(dez) dias, cópia dos documentos e informações quanto às Licenças Ambientais,

Autorizações de Supressão de Vegetação (ASV) e Autorizações de Coleta, Captura e

Transporte de Material Biológico (ACCTMB), emitidas no âmbito do licenciamento

ambiental da UHE Jirau e UHE Santo Antônio.

cite

Atenciosamente,

^EGiNALDÕPEREIRA DA TRINDAD1
Procurador da República

Av.Abuna, 1759-Bairro Sao João Bosco-CEP: 78.902-230- Porto Velho/RO - PABX/FAX: (069)-3216-0500
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Matrícula 1513244
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Analista Ambientar
Matrícula; 6788130
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PK-RO-00014441/2013
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República no Estado de Rondônia

Gabinete - 4o Ofício

Ofício ne 3038/2013/PRRO/GAB/4eOF-5aCCR

001570

, lt:kA-.-AC

Porto Velho, 30 de julho de 2013.-

Ao Senhor Superintendente,
PAULO BALTAZAR DINIZ

Superintendência do IBAMA em Porto Velho/RO
Avenida Jorge Teixeira, nQ 3.559 - Costa e Silva
CEP: 78:904-320 - Porto Velho - RO

Assunto: ICP nQ 1.31.000.001534/2009-78

n n /•-• r

U A A i
"T-- r

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, informo que até o momento não foram recebidas

as informações quanto às autorizações relativas a fauna e ictiofauna, aos pareceres e

relatórios referenciados no item 2 do ofício nQ 436/Gab/IBAMA/RO, de 19 de março

de 2010 (cópia anexa), a respeito das Usinas Hidrelétricas do Rio Madeira.

Assim., requisito, no prazo de 10 (dez) dias, a resposta quanto ao objeto

solicitado.

cite

Atenciosamente,

———.KEGINALDO PEREIRA DA TRI

Procurador da República

Av.Abunâ. 1759-Bairro SãoJoãoBasco-CEP: 78.902-230- Porto Velho/RO - PABX/FAX: (069)A216-0500
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ,
Diretoria de Licenciamento Ambiental AAArA

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br —zg~

OF 02001.011579/2013-84 DILIC/IBAMA

Brasilia, 10 de setembro de 2013.

Ao Senhor

Reginaldo Pereira Trindade
Procurador da República do Ministério Público Federal em Rondônia/Ro
Av. Abunà, n° 1759, São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 78.902-230

Assunto: Resposta ao Ofício n° 3038/2013/PRRO/GAB/4°OF-5°CCR

Senhor Procurador da República,

1. Em atenção ao Ofício n° 3038/2013/PRRO/GAB/4oOF-5°CCR, informo que
as Licenças Ambientais, Autorizações de Supressão de Vegetação (ASV) e Autorizações de
Coleta, Captura, e Transporte de Material Biológico (ACCTMB), emitidas no âmbito do
licenciamento ambiental da UHE Jirau e UHE Santo Antônio, encontram-se disponíveis
para consulta no sítio wwvv.ibama.gov.br/bcenciamento.

2. No que se refere aos documentos técnicos que subsidiaram a emissão das
licenças ambientais assim como as análises dos Relatórios Semestrais de
Acompanhamento do Projeto Básico Ambiental encontram-se em meio digital, no CD em
anexo.

Atenciosamente,

1 O/U
GlSkLA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA
"lücuíauoiiã ua Keüuüiica em kuhooii.c=

,.:ebi em^SA^/JLHorajT/lS

Sandra lM. Cruz da Luz Levei
Técnico Administrativo

Mal í857stl>-- MHf/J^K^u

WAMA ' • " ^t^~ • ^/09/2013 -18:32 .
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

Procuradoria da República no Estado de Rondônia
Gabinete do 4o OFÍCIO t2iíS^E=»

PR-RO-00019036/2013

ÍCP n° 1.31.000.001534/2009-78

CERTIDÃO

Certifico que em decorrência do ofício 02001.011579/2013-54
DILICABAMA, do dia 10/9/2013, efetuei consulta no sítio
www.ibama.gov.br/licencimento, mas aparentemente não localizei as
informações a respeito das licenças ambientais, autorizações de
supressão de vegetação (ASV) e autorizações de coleta, captura e
transporte de material biológico (ACCTMB),. emitidas no âmbito do
licenciamento ambiental da UHE Jirau e UHE Santo Antônio,

conforme orientação da Diretora da DILIC/IBAMA.

Porto Velho, 30 de setembro de 2013.

Clarete Lúcia Techio Corbari

Mat. 20630-0

cite
Rua. Joaquim Araújo Lima, 1759-Bairro São João Bosco-CEP: 78.902-230- Porto Velho/RO - PABX/EAX: (069)-3216-05ÚO
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

Procuradoria da República no Estado de Rondônia

Gabinete - 4o Ofício

Ofício ns 4916/2013/PRRO/GAB/4QOF-5Í!CCR

PR-RO-00024407/2013

Tfc-JtlSSiíLÍ-v

, ÍV.S°':-"

A*

Porto Velho, 5 de dezembro de 2013.

Ao Senhor Superintendente,
PAULO BALTAZAR DINIZ

Superintendência do IBAMA em Porto Velho/RO
Avenida Jorge Teixeira,ne 3.559 - Costa e Silva
CEP: 76.803-599 - Porto Velho - RO

iT-1 ta % r !"r^ "O

rrivíMA / 1BAMA/.SUPBS-R0;

Assunto: ICP ne 1.31.000.001534/2009-78
rW.nmemo • tipo: - .__

Recebido em—[(•-/ /^--L~^

tf^t

Senhor Superintendente, Y/-

Cumprimentando-o, requisito, no prazo de 10 (dez) dias, informações

acerca dos impactos ao meio ambiente natural da Capital, notadamente quanto aos

desbarrancamentos que têm ocorrido nas margens do Rio Madeira e comprometendo

vários imóveis residenciais e comerciais.

Deve esclarecer, ainda, quais medidas adotadas a respeito e remeter

cópia de relatórios, estudos e pareceres a propósito.

cite

Atenciosamente,

___-REGINALD0~PERELRA&A-TRINBAJ

Procurador da República

Av.Abunã, 1759-Bairro SãoJoão Bosco-CEP: 78.902-230- Porto Velho/RO - PABX/FAX: (Ô69)-3216-0500



Giiisiene da Silva Assunção
Analista Ambientei-IBÁWA

Matrícula 1513244
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Analista Ambmntar
Matrícula: 6788"

DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental ^.-«3n-'-.-«™«mi.-a«a*^
SCEN Trecho 2Eã. Setfe do Ibama - Ge. Postal n'-> 09566 BrasÜia -DF { "''•-•'•^J^Ü^^^Ji

CEP: 70B18-900 e Telefone: (61} 3316-1282 - 1G7Ü '.-.-,. A |
•www.ihaiua.gov.br • ! ::"-!i_—^—«™—— |

OF 02001.015340/2013-83 DILIC/IBAMA

Brasília, 17 de dezembro de 2013.

Ao Senhor

Casarin

Delegado do Mj-Dpf Sup em Rondônia
Av. Lauro Sodré, 2905, Costa e Silva

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.802-449

Assunto: resposta solicitação - Ofício n« 2005/2013 - IPL 0322/2013-4 - SR/DPF/RO.

Senhor Delegado,

1. Em atenção ao solicitado no Ofício n9 2005/2013 - IPL 0322/2013-4 - SR/DPF/RO,
informo que a ilha de São Patrício teve seu desmate autorizado pela Autorização de
Supressão de Vegetação n- 428/201Ü, em anexo, com todas as condicioiiantes para a
realização da atividade do desmate e a retirada da fauna.

2. Quanto aos proprietários das terras na ilha, é parte do material solicitado para a
liberação da Autorização de Supressão a completa documentação comprovando a
aquisição de todas as propriedades localizadas nas regiões afetadas uma vez que a
empresa deve, obrigatoriamente, adquirir todas as propriedades afetadas pelo
empreendimento.

Atenciosamente,

GISEBA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA

JBAM4 pag. 1/1 17/12/2013 -16:01





Rec^hiüo em: (fíltd/l Xf \
Ao NLA / SBAAAÂ ~\\Zmkk
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis /

Núcleo de Licenciamento Ambienta1 _*" 7/^a-•-.:,.....

Processo: 014433-03.2012.8.22.0001

£eqUerente: Ministério Público do Estado de Rondônia, Estado de Rondônia;
Município de Porto Velho

Requerida: Santo Antônio Energia S.A.

Eu, Norton Roberto Caetano, perito de Juízo nomeado no referido

processo venno solicitar a cessão dos dados abaixo elencados que estejam
sob posse do IBAMA, os quais se configuram como estritamente necessários
para subsidiar o laudo pericial sob minha responsabilidade.

Esclareço ainda que esses mesmos dados já foram solicitados à Santo
Antônio Energia S.A. via judicial em 25 de outubro de 2013; já que para o do
Perito Biólogo Bruno Campos foi-lhe dada a negativa em fornecer dados
sem solicitação judicial (fls. 1877 e 1878 do processo); assim que já se
passaram praticamente dois meses sem qualquer manifestação da
requerida.

1. Todos os dados em formato analógico e digital obtidos no Programa de
Monitoramento do Lençol Freático (especialmente das cacimbas e dos

poços piezométricos instalados na PA Joana Darc - mencionados na
folha 127 do Volume Principal e folha 923 do Volume V Principal),

localização geográfica dos poços, parâmetros de qualidade da água e
altura piezométríca;

2. Mapa em formato analógico e digital (*.pdf e *.shp) da altura
piezométríca mensal (ou mapa que contenha as isolinhas do nível
piezométrico mensalmente a partir da rede de medidores e poços

georreferenciados);
3. Todos os dados e relatórios em formato analógico e digital do Programa

de Monitoramento Hidrossedimentológico;
4. Todos os dados em formato analógico e digital utilizados no modelo de

previsão de cheias (conforme fl.l 150 do Volume VI Principal) e o próprio
modelo de previsão de cheias;

5. Dados e relatórios em formato analógico e digita! que contemplem

estudos de permeabilidade do substrato no PA Joana D^arc, sejam
sedimentos, solos, coberturas inconsolidadas, rocha sã ou alterada;
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6. Dados em formato analógico e digital sobre a qualidade da águ
Programa de Limnologia, Monitoramento Limnológico no PA Joana D'are
e Igarapés do entorno (Igarapés Ceará e Canção);

7. Mapa em formato analógico e digital (*.pdf e *.shp) da mancha ae
inundação para as cotas 70m, 70,5m e 71,3m;

8. Mapa em formato analógico e digital (*.pdf e *.shp) da mancha de
inundação para a vazão 52.500m3/s;

9. Mapa em formato analógico e digital (*.pdf e *.shp) que apresente os
lotes do PA Joana D'Are atingidos pela mancha de inundação para as

cotas 70,5m e 71,3m;

10. Mapa em formato analógico e digita! (*.pdf e *.shp) que apresente os
lotes do PA Joana D'Are atingidos pela mancha de inundação para a

vazão de 52.500m3/s;

11. Dados e relatórios em formato analógico e digital das estações

meteorológicas instaladas no âmbito da UHE Santo Antônio, toda a serie
histórica.

12. Dados e relatórios em formato analógico e digitai das estações

fluviométricas (cota e vazão) instaladas no âmbito da UHE Santo Antônio,
toda a serie histórica.

13. Todas as imagens aéreas e orbitais, em formato analógico e digital,
obtidas por sensores ativos (radares) e passivos (óticos) na área de
estudo e entorno, a partir de 2005;

14. Dados e mapas de altimetria em formato analógico e digital (*.pdf, *.dxf
e *.shp) da região do PA Joana D'Arc e entorno (curvas de nível e pontos
cotados);

15. Mapa em formato analógico e digital (*.pdf e *.shp) atualizado do PA
Joana D^ark com descrição de todos os lotes;

16. Relatórios associados;

Desde já agradeço a atenção, enquanto aguardo o deferimento deste
pedido e a cessão dos mesmos, quando aproveito para manifestar meus
votos de estima e consideração.

Atenciosamente,
PortoVelho, 18 de dezembro de 2013.

íõ Caetano

CREA 4407D-RO





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE A sr

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Hidrelétrica

V±spi

DESPACHO 030745/2013 COHID/IBAMA

Brasilia, 18 de dezembro de 2013

À Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Encaminhamento de relatórios de acompanhamento das atividades de
Dragagem do Igapó Engenho Velho ao arquivo DILIC - UHE Santo Antônio
(processo 02001.000508/2008-99)

1. Encaminho para o arquivo de estudos DILIC/IBAMA os documentos
relacionados abaixo, referentes à UHE Santo Antônio:

- Monitoramento Limnológico para Avaliação do Descarte do Material Sedimentar a ser
Removido do Igapó Engenho Velho - Relatório 7 (agosto 2013), encaminhado por
SAE/PVH 641/2013 (Docibama 02001.021133/2013-68);

- Protocolo Ambiental para Descarte do Material Sedimentar a ser Removido do Igapó
Engenho Velho - Rev 03 (junho/2013), encaminhado por SAE/PVH 412/2013 (Docibama
02001.013387/2013-11);

- Protocolo Ambiental para Descarte do Material Sedimentar a ser Removido do Igapó
Engenho Velho - Rev 03 (junho/2013), encaminhado por SAE/PVH 326/2013 (Docibama
02001.011014/2013-05).

A

LEONORA MILAGRE DE SOUZA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

IBAMA pag. l/l 18/12/2013 -11:42
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Porto Velho, 17 de dezembro de 2013

À Senhora
Giseía Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0723/2013

Assunto: Proposta de adequações no delineamento amostrai para o monitoramento de
fauna

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE apresenta um

resumo a partir dos dados do primeiro ano de monitoramento de fauna Pós-enchimento com

proposta de adequações no delineamento amostrai para cada grupo monitorado, tendo em

vista as discussões realizadas durante o Seminário de Acompanhamento dos Programas

Ambientais do Meio Biótico das UHEs Santo Antônio e Jirau, realizado em Brasília entre 18

e 22 de novembro de 2013, e os resultados dos relatórios consolidados de monitoramento

de fauna, enviados por meio das correspondências SAE/PVH 0713/2013 e 0715/2013. A

discussão e a justificativa completa encontram-se também ao final dos relatórios citados.

A SAE solicita que seja dada uma prioridade na resposta para o grupo de avifauna

terrestre, seguido de crocodilianos, mamíferos de médio e grande porte e cetáceos (nesta

ordem), pois a adequação ora proposta para o monitoramento desses grupos difere em

alguns pontos do orientado por meio da IT n° 76/2012/COHID/CGENE/DIL1C/IBAMA. Para

os demais grupos, a SAE irá aguardar o término do segundo ano de monitoramento pós-

enchimento para avaliar a necessidade de adequações.
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Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração e, mantém-se à disposição para qualquer esclarecimento que se faça

necessário.

Atenciosamente,

')

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade
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Porto Velho, 12 de dezembro de 2013

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

NA Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0718/2013

Assunto: Complementos CT SAE/PVH: 0715/2013 - Relatórios consolidados de
monitoramento de avifauna, herpetofauna e mastofauna (impressos)

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em

complementação à CT. SAE/PVH: 0715/2013 que, enviou os relatórios em CD-ROM,

encaminha os relatórios consolidados de monitoramento dos seguintes grupos: avifauna

terrestre e aquática, herpetofauna terrestre, crocodilianos, quelônios, cetáceos, mustelídeos,

quirópteros, pequenos mamíferos não voadores e mamíferos de médio e grande porte,

impressos.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração e, mantém-se à disposição para qualquer esclarecimento que se faça

necessário.

Atenciosamente,

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade
Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

Santo Antônio Energr

Av. das Nações Unidas, 4777- Ed.Vííla Lobos - 6üandar ° SãoPaulo, SP • CEP 05477-000 » Tel:+5511 37022304
Rua Tabajaro, 834 » Porto Veiho, RO «* CEP76801-31Ó - Tel-+55 09 3216 1Ó79
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Porto Velho, 17 de dezembro de 2013

À Senhora
Giseia Darnm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento do
instituto Brasileiro do MeioAmbiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0726/2013

Assunto: Dilação de prazos para as respostas dos itens aecdo Programa de Conservação
da Ictiofauna do Parecer N° 6103/2013 COHID/CGENE/DiLIC/lB/

^

Cumprimeníando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE reporta-se à Carta

SAE/PVH 0603/2013 (protocolo 02001020146/2013-10 de 23/10/13) e solicita nova dilação

de prazo, em mais 35 dias, para os esclarecimentos solicitados no Parecer supracitado no

âmbito do Programa de Conservação da Ictiofauna, referente ao item a. Conforme

informado na referida Carta, a equipe de consultoria especializada responsável pelos

Subprogramas de Ecologia e Biologia, Inventário Taxonômico e Ictioplâncton foi

recentemente substituída. A nova equipe é a responsável pela elaboração das análises que

compõem os relatórios solicitados, com base nos dados previamente coletados. Foi
necessário tempo de ajuste ao Banco de Dados existente para geração das análises, que já

estão concluídas.

A SAE ressalta, ainda, que resultados preliminares aos que estarão contidos nos

relatórios já foram apresentados ao IBAMA durante o Seminário de Andamento dos

Programas Ambientais das UHEs Santo Antônio e Jirau ~ Meio Biótico. Os documentos

estão em fase de consolidação e serão encaminhados ao IBAMA até o dia 10/01/14.

Em relação ao item c, sobre "elaboração de Piano de monitoramento das taxas de

sobrevivência de ovos larvas e juvenis", dados os inerentes ineditismo e complexidade, a

SAE solicita reunião entre equipes técnicas do empreendedor e do IBAMA para

alinhamentos sobre o tema. ASAE propõe realização da reunião para fevereiro de 2014. n{..../
Av.da£NaçõssU=i'dai,4777-Ed.Vi!l=Lobos-ái'£:iJar • SãoPaulo, 5P - CEP 05477-000 • T=l—55 1i 37C2 2£
iíusTsbs^ü. 83-; -•- Por;oVshQfRO " CEP76S0Í-316 =• Td:+55 69 7:216 1675
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Na certeza de contar com sua compreensão

instituto e mantém-se à disposição para quaisquer

necessários.

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade
Santo Antônio Energia

Av. das Nações Unidss. 4777- Ed.VÜIe. Lobos -6""ersda; * São Paulo, SP " CE? 05477-000
RusTrabejara, 33'* » Pcrt.T Vdno, RO ° CEP76SQ1-31Ó <> Td: +55 69 3256 1Ó79
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guarda manifestação desse

adicionais que se façam
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRODOMEIO AMBIENTEE DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n*" 09566 Brasília - DF
CEP: 7Ü818-9Üüe Telefone: (61) 3316-1282 - 167Ü

wvvw.ibama.gov.br

OF 02001.015442/2013-07 DILIC/IBAMA

Brasília, 19 de dezembro de 2013.

Ao Senhor

Eduardo Brun

Delegado Ao Senhor M]-Dpí Sup em Rondônia
Av. Lauro Sodré, 2905, Costa e Silva

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.802-449

Assunto: Resposta solicitação - Ofício 2006/2013 - IPL -0322/2013-4 - SR/DPF/RO

Senhor Delegado,

1. Em atenção ao solicitado no Ofício 2006/2013 - IPL -0322/2013-4 - SR/DPF/RO, informo:

* Foi constatada irregularidade em vistoria técnica na ilha São Patrício e a empresa Santo
Antônio Energia foi autuada por meio da lavratura do Auto de Infração 675299 -D, por
proceder destinação inadequada de resíduos de exploração florestal, descumprindo
condicioiiantes das ASVs recebidas. Foi também gerado o processo administrativo de nQ
02024.002323/2010-75, cujo status atual é de notificação efetuada, aguardando
pagamento.

Atenciosamente,

IBAMA paq. IIí

'0JJ \ 1 -^
GISÈLÁ DAM&I FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA

1Ô/12/2Q13 - 11:08
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Porto Velho, 19 de dezembro de 2013
À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0731/2013

Assunto: Proposta de Alteração do Escopo do Monitoramento Limnoiógico e de
Macrófitas Aquáticas.

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE apresenta o

documento "Proposta de Alteração do Escopo do Monitoramento Limnoiógico e de

Macrófitas Aquáticas", elaborado pela Ecoiogy Brasil. O documento formaliza a intenção da

SAE apresentado ao IBAMA primeiramente como capítulo "7. RECOMENDAÇÕES" do

relatório "UHE Santo Antôniono Rio Madeira - Monitoramento Limnoiógico e de Macrófitas

Aquáticas - Relatório 3", de agosto de 2013, e posteriormente durante o Seminário de

Andamento dos Programas Ambientais das UHEs Santo Antônio e Jirau - Meio Biótico,

ocorrido entre os dias 18 e 22 de novembro de 2013, em Brasília.

Em complemento, e da forma como a discutido durante o seminário supracitado, a

SAE formaliza a proposta de retomada do uso do número de amostras para a elaboração

das curvas de rarefação de todas as comunidades monitoradas, como era inicialmente

realizado neste programa de monitoramento.

A SAE aguarda manifestação desse Instituto para efetivar as modificações propostas

e mantém-se à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais que se façam

necessários.

Atenciosamente,

Guilherme AfafaarfSHvefra
Gerente de Susientabiüdade
gapt^ r-^.iA•:':'• tremia

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

Av. das Neçàss {Jr,;-J«s, 4777 - Ed. Vills Lobos - b-Gnctr • São Paulo, 5P • CEP 05"77-0Q0 • Tel: -f-5S 11 3~02 2304

Rua Tabajara, 83-i • Porto Velho, RO « CEP 7=801-316 • Te!:-! 55 69 3216 1679

wwvv.santoântonioenercra. corn.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE f
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n$ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.015514/2013-16 COHID/IBAMA

Brasília, 20 de dezembro de 2013.

À Senhora
Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Escritório da SAESA Porto Velho Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Alteração da freqüência de monitoramento das atividades de Dragagem
do Igapó Engenho Velho - UHE Santo Antônio

Senhora Gerente

1. Em atenção ao processo de licenciamento da UHE Santo Antônio informo que a
alteração da freqüência de monitoramento das atividades da Dragagem do Igapó Engenho
Velho, comunicada pela Santo Antônio Energia por meio da carta SAE/PVH 712/2013 , não
está autorizada por esse Instituto.

2. Informo ainda que o monitoramento mensal das atividades da Dragagem do Igapó
Engenho Velho deve ser mantido pela SAE até a manifestação do Ibama quanto a
alteração. Os demais procedimentos, como envio de relatórios, também devem ser
mantidos.

Atenciosamente,

0'
FREDERICO QUElROGA DO AMARAL

Chefe da COHID/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 20/12/2013 -12:48





MEM. 003398/2013 NLA/RO/1BAMA

Ao Senhor Coordenador da COH1D

lF}3l; Py^Sr***
MMA jf ' O-Pp I

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E„ *—^—-„^^ I
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENfcgtjfelS^Í ~*J

Divisão Técnico AmbicnUil-RO "**^*a*~^5^/
Núcleo (Uí Licenciamento Ambíentaí-Ro

Porto Velho, 23 de dezembro de 2013

Assunto: Encaminhamento de documentos: Ofícios Ny 491j e

491â/2013/PRRO/GAB/4*-fOF-5^CCR, de 05.12.2013; Ofício Ny
4552/2013/MPF/PÇrRO/SETC - 6^ OFÍCIO - 4*-' CCR, de 12.11.2013; Documento N»
02024.004324/2013-05, recebido em 16.12.2013; Documento Ny
02024.004348/2013-56, recebido 18.12,2013, Ata da reunião realizada em
17.12.2013, com o grupo de pescadores do Distrito de Abunã e seus anexos.

Venho, por meio deste, encaminhar os documento supramencionados, conforme nossa
conversa presencial, na oportunidade da Reunião Pública para elevação da cota do
reservatório da UHE SanLo Antônio, com as seguintes recomendações:

1) Quanto aos Ofícios N<> 4915 e 4916/2013/PRRO/GAB/4°OF-5aCCR, de 05.12.2013 e
Ofício N° 4552/2013/MPF/PR-RO/SETC - 6° OFÍCIO - 4» CCR, de 12.11.2013 - Forani
feitos os pedidos de dilação de prazo e os encaminho à COHID/CGENE/DILIC/IBAMA para
elaboração das respostas;

2) Quanto aos Documento N" 02024.004324/2013-05, recebido em 16.12.2013 e ao
Documento N° 02024.004348/2013-56, recebido 18.12.2013 - Se referem às indagações
formalizadas pelo Perito judicial Norton Roberto Caetano, a respeito do monitoramento do
lençol freático, especialmente das cacimbas e dos poços piezométricos instalados no P.A.
Joana d'Arc;

3) Ata da reunião realizada em 17.12.2013, com o grupo de pescadores do Distrito de
Abunã e seus anexos - Encaminhar à Analista Ambiental Sara Quízia Mota, para análise.

Atenciosamente,

IBAMA

EMERSON LUIZ NUNES AGUIAR

Coordenador do NLA/RÜ/1BAMA

paçj. 1/1 23/12/2013-16:17
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE A

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENO\Á\TIS_
Divisão Técnico AmbienUil-RO -.- ~~C

Núcleo cU; Licenciamento Ambiental-Ro

MEM. 003402/2013 NLA/RO/IBAMA

Porto Velho, 26 de dezembro de 2013

Ao Senhor Coordenador da COH1D

Assunto: Resposta ao MPE/RO, referente ao ofício N*-' 953/13-PJ-MA, de 19.12.2013
(requisição de informação sobre os locais e datas em que foram disponibilizados
o PBCA) e ao ofício Ny 954/13-PJ-MA, de 2Ü.12.2Ü13 (solicitação de cópia da
gravação da Reunião Pública do PBCA da UHE Santo Antônio)

Venho, por meio deste, encaminhar as demandas do MPE/RO, exaradas pelo ofício N"
953/13-PJ-MA, de 19.12.2013 (requisição de informação sobre os locais e datas em que
foram disponibilizados o PBCA para consulta pública, referente à elevação da cota do
reservatório da UHE Santo Antônio) e pelo ofício Nli 954/13-PJ-MA, de 20.12.2013
{solicitação de cópia da gravação da Reunião Pública do PBCA da UHE Santo Anlòxiio,
realizada em 18.12.2013).

Na oportunidade, solicitamos que sejam disponibilizadas a ata da reunião
supramencionada, bem como a cópia da gravação para compor o acervo deste NLA/RÜ.

Atenciosamente,

IBAMA

/WvA+a-vVA

EMERSON LUIZ NU^HS AGUIAR
Coordenador do NLA/RO/1BAMA

í>aq. 111 26/12/2013 - 13:00
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Affi^. MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔÍIÍK^
mo defesa ddb çocieÀaA&

Oficio n°. 953/13-PJ-MA

6a PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA CAPITAL
Curadoria do Meio Ambiente

Porto Velho/RO, 19 de dezembro de 2013.

r;'~isíA7iMMli^^

Aidee Maria MoscrTorquato Luiz
Promotora de Justiça

:cebidoemA^O^-^-^a QJ^
Assunto: Plano Básico Complementar Alternativo (PBCA) apresentado pela Usina de
Santo Antônio

Senhor Superintendente,

Ao cumprimentá-lo e com fundamento no artigo 8o, § Io,

da Lei Federal n. 7.347/85, requisito a Vossa Senhoria que, no prazo de 10 (dez) dias,

informe a esta Promotoria de Justiça os locais e datas em que foram disponibilizados à

população o Plano Básico Complementar Alternativo (PBCA) apresentado pela Usina

de Santo Antônio para consulta, referente a elevação da cota de seu reservatório,

devendo encaminhar cópia dos documentos que tornou público a consulta aos estudos

ambientais.

Requisito ainda que informe se foi o IBAMA que solicitou

a presença da Polícia Militar do Estado de Rondônia para segurança da reunião pública

realizada no dia 18 de dezembro de 2013 no Município de Porto Velho sobre o PBCA

da Usina de Santo Antônio.

Atenciosamente,

A sua Senhoria

RENE LUIZ DE OLIVEIRA
Superintendente Substituto do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA em Rondônia

NESTA

1

RuaJamary, n° 1555 - Bairro Olaria- CEP 78.903-037 - Porto Velho/RO =>(69) 3216-3700
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔNIA
wv defesa da/ ^ocUMid&

6a. PROMOTORIA DE JUSTIÇA - Ia TITULARIDADE

Promotoria do Meio Ambiente

Ofício nQ 954/13-PJMA Porto Velho, 20 de dezembro de 2013.

Assunto: pedido de providência

Senhor Superintendente,

Sirvo-me do presente, para solicitar a Vossa

Senhoria encaminhar a esta Promotoria de Justiça, cópia da gravação da Reunião

Pública do Projeto Básico Complementar Alternativo da UHE Santo Antônio,

ocorrida no dia 18/12/2013, no Ello Eventos.

Atenciosamente,

Aidee Maria Moser Torquato Luiz
Promotora de Justiça

Ao Senhor

RENE LUIZ DE OLIVEIRA

Superintendente Substituto do IBAMA

NESTA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE i ( "~

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS; :"'r'A'.:__
Diretoria de Liceitcianieaio Ambiental

SCIMTrerJio 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF «-^*
CEP:70818-900 e Telefoae: (61) 3316-1282 - 1670 * •.

www.ibama.gov.br

OF 02001.015689/2013-15 DILIC/IBAMA

Brasilia, 27 de dezembro de 2013.

À Senhora
Gisele Dias de Oliveira Bleggi Cunha
Procuradora da República da Procuradoria da República ao Estado de Rondônia 69
Ofício-49

Avenida Abunã 1759, Bairro São João Bosco

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.802-749

Assunto: Resposta aos Ofícios ntt 4785/2013 e
3282/2G13/MPF/PR-RO/SETC-6°OF-4cCCR - ICP 1.31.000.001505/2010-40 - UHE
Santo Antônio.

Senhora Procuradora da República,

Em atenção aos Ofícios ue 4785/2013 e
3282/2013/MPF/PR-RO/SETC-6°OF-46CCR encaminho cópia dos relatórios oriundos das
vistorias realizadas pelo ibama na área do reservatório da UHE Santo Antônio, com
objetivo de avaliar ostatus das atividades de desmatamentü, em especial supressão da
vegetação e acompanhamento do Plano de Destinação de Resíduos.

Informo que os resíduos da supressão gerados na UHE Santo
Antônio foram destinados ao enterrio e espalhamento na área de inundação do
reservatório e que, antes do início do enchimento do reservatório, foi iniciado o
monitoramento nas áreas de enterrio e espalhamento, classificadas como sensíveis para
navegabilidade, balneabilidade, beleza cênica do reservatório e próximas a agrupamento
populacional. ASanto Antônio Energia informou a esse instituto {correspondência SAE n'-1
574/2012) que não foi constatado afloramento de resíduos provenientes do espalhamento
e enterrio dos resíduos, também não tendo sido constatados, até o momento, danos
advindos da destinação dos resíduos vegetais.

Das recomendações expostas na conclusão do Parecer n(J 61/2011, as elencadas
foram acatadas pela Santo Antônio Energia, nos termos que seguem:

* realização de enterrio de resíduos da supressão de vegetação, considerando as

'ÉmÃd" " " yaqdili ' 27Õ2ÕÒTJ-1^2Í



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2£d. Sede doIbama - Cx. Postal n» 09566 Brasília -DF

CEP: 70818-900 e Telefoae: (61)3.116-1282 - 1670
www.ibania.gov.br

características do solo e o nível do lençol freático;
- destinação dos resíduos considerando ocronograma de enchimento do reservatório,

conforme se verifica nos relatórios de vistoria (em anexo);
*monitoramento em áreas específicas do reservatório onde foram realizados enterrio e

espalhamento;

*possibilidade de acionamento imediato do plano de ação em caso de afloramento de
resíduos (correspondência SAE n9 2400/2011);

*espalhamento do resíduo na área de inundação do reservatório;
*informação sobre alocalização das áreas de enterrio eespalhamento (arquivos vetoriais

- shapefiles).

Aproveito a oportunidade para informar que grande quantidade de
documentos dos processos de licenciamento conduzidos pelo Ibama está disponível em
nosso website para consulta diretamente via internet utilizando o navegador Mozilla
Fírefox.

Para acessados, basta cumprir os seguintes passos:

1. Vá ao sítio http://www.ibama.gov.br/licenciameiito/;
2. Pesquise no item "EIAs - Relatórios - Monitoramento disponíveis", no menu
correspondente "Hidrelétricas/";
3. Escolha oprojeto "Santo Antônio/A Neste local está disponível para consulta o
processo administrativo integral atualizado até 01 de novembro de 2013.

Em se tratando dos documentos dos processos de licenciamento ativos ou em
análise no ibama, pode-se consultá-los cumprindo os seguintes passos:

1. No sítio http://www.ibama.gov.br/licenciamento/ clique no menu "Consulta",
"Empreendimentos";

2. Digite uma palavra-chave relacionada ao empreendimento, ou escolha ocampo "Nome"
e digite "Santo Antônio", processo administrativo ibama ne 02001.000508/2008-99,
relativo à UHE Santo Antônio (Rio Madeira);
3. Quando a página carregar, clique no empreendimento desejado e escolha um dos
submenus. No menu "Documentos do Processo", irá abrir uma página listando diversos
documentos deste processo cadastrados no sistema.
4. Ao clicar em "Abrir", uma imagem do documento, em formato .pdf, aparecerá no final
da tela. Basta salvar ou imprimir. Énecessário ter o programa ©Adobe Reader ativo em
seu computador.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ,

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀVj
Diretoria de Licenciamento Ambiental |

SCEN Trecho 2 Ed. Sededo Ibama- Cx. Postal n" 09566 Brasüia- DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.g ov.br

Atenciosamente,

THOM^ZMIAZAKb^TOLEDO
DiretorSubstituto da D1LÍS/IBAMA
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔNIA
mi/def&O; d& sociedade

6\ PROMOTORIA DE JUSTIÇA ~Ia TITULARIDADh ^^A--^
Promotoria do Meio Ambiente

Ofício n^ 013/14-PJMA Porto Velho, 07 de janeiro de 2014

Assunto: pedido de informação

Senhor(a) Diretor(a),

Ao cumprimentar Vossa Senhoria e, com fundamento no artigo
8Q, § lp, lei federal 7.347/85, requisito que, no prazo de 10 (dez) dias, informe a esta
Promotoria de Justiça os locais e datas em que foram disponibilizados à população o
Plano Básico Complementar Alternativo (PBCA) apresentado pela Usinajde^Santo
Antônio para consulta, referente a elevação da cota de seu reservatório, devendo
encaminhar cópias dos documentos que tornou público a consulta aos estudos
ambientais.

_Requisito ainda, cópia da gravação da Reunião Pública do
Projeto Básico Complementar Alternativo, ocorrida no dia 18/12/2013, no Pilo
Eventos, bem como informe se o IBAMA solicitou a presença da Polícia Militar do
Estado de Rondônia, para a citada reunião.

Atenciosamente,

Aidee Maria MÕser Torquato Luiz
Promotora de Justiça

Ao(À) Senhor(a)
Diretor(a) de Licenciamento Ambiental Federal - DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede, caixa postal 09566

70818-900 - BRASÍLIA- DF 4ÍMTÃÍ íiâilfl I
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔNIA
em^ defao; das sociedades p-»™««

6a. PROMOTORIA DE JUSTIÇA - Ia TITULARIDADE gFls-Üüfe£&L. \
Promotoria do Meio Ambiente

Ofício ne 013/14-PJMA Porto Velho, 07 de janeiro de 2014

Assunto: pedido de informação

Senhor(a) Diretor(a),

Ao cumprimentar Vossa Senhoria e, com fundamento no artigo
8S, g Ia, lei federal 7.347/85, requisito que, no prazo de 10 (dez) dias, informe a esta
Promotoria de Justiça os locais e datas em que foram disponibilizados à população o
Plano Básico Complementar Alternativo (PBCA) apresentado pela Usina de Santo
Antônio para consulta, referente a elevação da cota de seu reservatório, devendo
encaminhar cópias dos documentos que tornou público a consulta aos estudos
ambientais.

Requisito ainda, cópia da gravação da Reunião Pública do
Projeto Básico Complementar Alternativo, ocorrida no dia 18/12/2013, no Ello
Eventos, bem como informe se o IBAMA solicitou a presença da Polícia Militar do
Estado de Rondônia, para a citada reunião.

Atenciosamente,

Aidee Maria rvlõser Torquato Luiz
Promotora de Justiça

Ao(À) Senhor(a)
Diretor(a) de Licenciamento Ambiental Federal - DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede, caixa postal 09566

70818-900 - BRASÍLIA - DF
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Porto Velho, 23 de dezembroW20T3

À Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental

ISSKSffitbtart. edos Recursos Naturais Renováveis -,BAMA
Brasília - DF

Rei: Santo Antônio Energia/PVH: 0732/2013

Assunto: Envio de DVDs da Reunião Pública realizada em 18/12/2013

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE encaminha em
meio digital (DVDs) agravação da Reunião Pública, realiza em 18/12/2013, em Porto Veiho-
RO.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e
consideração.

Atenciosamente,

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Susisnlabiiídade

SantoAntônio Energia

•nimi

Av d» Nações Unidas. 4777-Ed.VillaUbos-6-andar . São Paulo, SP . CEP 05477-000 - Tel:+55 11 3702 2804
RuaTabajara,834 • Porto Velho, RO • CEP76801-31Ó - Tel:+55 69 3216 1679
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Porto Velho, 07 de janeiro de 2014

À Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Rei: Santo Antônio Energia/PVH: 0010/2014

Assunto- Encaminha relatórios técnicos Programa Conservação da Ictiofauna em
atendimento ao PT N° 6103/2013 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA.

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE encaminha os
relatórios técnicos dos Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonomico
(Relatório de Comunidades) e Ictioplâncton (Relatório de Ictioplâncton), conforme solicitado
no Parecer N° 6103/2013 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA - Programa de Conservação da

Ictiofauna. Os documentos encontram-se no CD-ROM anexo.

Sendo o que se apresentava para o momento, a SAE renova protestos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

dlií II &H

yj Guilherme Abbad Silveira
( Gerente de Sustentabilidade

"-i^. ^;77-íri V.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Gabinete-Ro

t

MEM. 000087/2014 RO/GABIN/IBAMA

Porto Velho, 10 de janeiro de 2014

Ao Senhor Diretor da DILIC

Assunto: Encaminha pedido de informação.

Com cordiais cumprimentos, encaminho requisição de informações do
Ministério Público Federal, conforme preconizado pelo Memorando Circular nQ
17/2011/DILIC. Informo, ainda, que foi emitido ofício aoMPFsçjicitando dilação de prazo
para o atendimento requisitado. i

Atenciosamente,

IBAMA pag. l/l

RENE LUIZ DE OÚVEIKA
Superintendehte^Lè^tituto do ÍBAMA

10/01/2014 -11:36
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ÚNICO-PR/RO

PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM RONDÔNIA
SECRETARIA DE EXECUÇÕES DA TUTELA COLETIVA
6°~ OFÍCIO -3e CCR /4yCCR

OFÍCIO N9 4984/2013/MPF/PR-RO/SFTC - 6e OFÍCIO - & CCR.

?'í//2013

(ç>\

-í-

Porto Velho/RO, 09 de dezembro de 2013.

ASua Senhoria, o Senhor PAULO BALTAZAR DINIZ.
Superintendente do IBAMA no Estado de Rondônia.
Av. Governador Jorge Teixeira, n. 3559 - Cosia e Silva.
Porto Velho — Rondônia.

Referência: ™™ "9 m7/7013 ASMOCUN (ÚNICO PR/RO 0002?^2013).
{Favor, ao responder fazer referência a: procedimento em epígrafe}.

Senhor Superintendente,

i mma/ibama/.sJf'I^a:<q!:
'Documento —tii

^igJd&S^\

Cumprimentando-o cordialmente, sirvo-me do presente para

requisitar a Vossa Senhoria, com fundamento no artigo 8Q, inciso íl, da Lei
Complementar n^ 75/93, e nçu^o i^^ que encaminhe a esta
Procuradoria esclarecimento sobre os fatos narrado nn denúncia cópia anexa.

Sem mais pacP^rTTOmçnto, cgk^me à disposição para mais

informações.

GDOBC/mr

èíSELE DIA
Pro

69 3216-0500 / 0516 - http:AWw.piTO.mpf.gov.br .
Rua Joaquim Araújo Lima iA 1759 - São João Bosto - 1FJF 76S03- 749 - Porto Vc-Ao/RO

Ã tf
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Qrício 017/201: ãSAaA
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Santo Antonio
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RESERVA EXTRATIVÍSTA DO LAGO DO CUNIÃ, / / . J^:~~7"~"~|

ABAIXO ASSINADO PARA CONTINUAÇÃO DO MONITORAMENTO DA
ATIVIDADE PESQUEIRA NA RESERVA EXTRATIVÍSTA DO LAGO DO
CUNIÃ
De acordo com o Programa Dádico Ambiental estabelecido pelo IBAMA, para
construção UHES Girau e Santo Antônio ficou determinado que o
monitoramento da atividade pesqueira fossem realizada nas comunidades
Ribeirinhas com os impactos diretos e indiretos pela construção.
Dessa forma, viemos através desse abaixo assinado requerer a continuidade do
monitoramento que foi encerrado pela SAE (Santo Antônio Energia) em setembro
de2013.
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Q2Q0L026131/2011-01

m a Satã: xí
MINISTÉRIO do MEIO AMBIES

INSTITUTO BRASILEIRO DO MF.IO AJMBJÜÊNTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambientai

Memorando Circular n" 17/2011/DILIC
Brasília. 13 de maio de 2031.

AOS: Chefes dos Núcleos de Licenciamento Arrbá_araí do I

ASSUNTO: Resposta aos Ministérios Públicos YZ^Z t Estadual

L Em atenção às demandas provenientes de questionamentos encaminhados pelos
MinistériosPúblicosFederale Estadual que se refiram a licenciamento ambiental, a fim de padronizar
os procedimentos de resposta e encaminhamentos necessários, ficam estabelecidos os
procedimentos e as orientações a seguir:

Atenciosamente.

)s pelos ALAs: para demandas que versem sobre
informações técnicas, elaborar e enviar diretamente a resposta, com cópia à
DIL3C, para ciência,

b. Processos conduzidos pela DILIC: remeter o questionamento ou solicitação à
esta Diretoria e informar o Ministério Público, via ofício, sobre o
encaminhamento da documentação, solicitando prorrogação do prazo concedido.
para que, em tempo hábil, seja possível atender o pleito.

c. Questionamentos sobre decisões relativas a procedimentos e competência de
licenciamento e á compensação ambiental também deverão ser enviados à
DDL1C.

d. Solicitaçãode cópia de dGci..r;,cnA;> (processos, EÍAs e RIMAs): providenciaro
atendimento, se pertinente, e, em seguida, comunicar à DILIC.

2- Paraque esses procedimentos sejam repassados ao Ministério Público, inserir, nos
ofícios o parágrafo: "Informamos que os atos administrativos emitidos poreslaunidade, no âmbito
dos processos de Licenciamento Ambiental Federal, estão tecnicamente vinculados à Diretoria de
Licenciamento Ambientai do IBAMA - DILIC. Eventuais questionamentos sobre os
procedimentos e as decisões adotados serão esclarecidos diretamente pela DILIC."

A

AV>tÍCL
GÍSEilA PAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

0:^k^^OE.ÍCG^HINTHTEJJiii;iiriisnto;'Aleir.o™5do^.l»:Eraii tire MPE WWS-Am.
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Brasüia, 15 de janeiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad

Gerente Ao Senhor SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Solicitação de cópia da gravação da Reunião Pública do PBCA da UHE
Santo Antônio para MPE/RO.

Senhor Gerente

1. Em atenção à Reunião Pública do Plano Básico Complementar Alternativo (PBCA) da Us
ina Hidrelétrica de Santo Antônio, ocorrida no dia 18/12/2013, informo que o IBAMA
recebeu Ofício nQ 954/13-PJ-MA, do Ministério Público Estadual/RO, com data de 20 de
dezembro/2013, no interesse da senhora Aidee Maria Moser Torquato Luiz, Promotora de
Justiça, requerendo cópia da gravação da referida reunião.

2. Desta forma, solicito o encaminhamento das requeridas cópias para o MPE/RO em um
prazo máximo de 10 dias, com cópia/resposta ao IBAMA.

Atenciosamente,

FREDERICO QUEIÜOGA DO AMARAL
Chefe do COHID/IBAMA
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OF 020Ü1.000322/2014-88 DILIC/IBAMA

Brasüia, 15 de janeiro de 2014.

Ao Senhor

Carlos Hugo Annes de Araújo
Diretor da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A

AVENIDA DAS NAÇÕES UNIDAS

SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 05.477-000

Assunto: Monitoramento do lençol freatico e de vetores de doenças no Projeto de
Assentamento Joana D'Arc.

Senhor Diretor,

1. Em atenção a documentação encaminhada pela Santo Antônio Energia/PVH: 0545/2013,
que apresenta avaliação dos eventuais impactos da UHE Santo Antônio sobre o Projeto de
Assentamento (PA) Joana D'Arc, encaminho a Nota Técnica 007056/2013 COHID/IBAMA.

2. De acordo com os resultados do Programa de Monitoramento do Lençol Freáüco e com
base na NT 7056/2013, solicito que a SAE encaminhe, em 30 dias, avaliação dos possíveis
impactos causados pela elevação do nível do lençol freatico na qualidade da água dos
poços de captação de água para consumo humano, assim como na incidência de vetores
na área de influência do empreendimento, no encharcamento de terras produtivas, dentre
outros.

3. Solicito ainda que a SAE:

a) aumente esforço de amostragem, com instalação de novos poços de monitoramento
com amostragens automáticas, e aumento na freqüência da coleta de dados;

b) complemente o horizonte de dados de lençol freatico com informações históricas;

c) apresente, no prazo de 10 dias, cópia da Autorização especial n9 053/2013 emitida pelo
órgão estadual;

d) mantenha as atividades de monitoramento para avaliação quanto a estabilização das
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populações, tendo em vista a flutuação populacional dos vetores entre as estações;

e) implemente de imediato as ações complementares para controle de vetores de malária
e leishmaniose;

f) apresente avaliação específica quanto a possível origem do aumento populacional de
vetores, com indicação de medidas mitigatórias complementares àquelas já
implementadas, no próximo relatório de acompanhamento e;

g) apresente, no prazo de 30 dias, esclarecimento sobre a divergência observada no item
4.1.2 do 7o Relatório de Simuliidae, assim como reapresentação das informações de modo
a possibilitar comparação entre os relatórios.

Atenciosamente,

IBAMA

TH^VIAZ MIAZAK^E TOLEDO
Di/etor Substituto da DÍLJC/IBAMA
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OF 02001.000459/2014-32 COHID/IBAMA ; Y--..- ^ "i

Brasüia, 20 de janeiro de 2014.

À Senhor

Guilherme Abbad silveira

Gerente da Santo Antônio Energia
RuaTabajara, 834
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Solicita informações - Monitoramento de efeitos a jusante do barramento.

Senhora Gerente

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental do UHE Santo Antônio e
reiterando o oficio 02001.014260/2013-19 COHID/IBAMA, o qual encaminhou a Nota
Técnica 6892/2013 COHID/IBAMA e formalizou os encaminhamentos propostos no
seminário de hidrossedimentologia, solicitamos que seja encaminhado no prazo de 20 dias,
descrição das ações que a Santo Antônio Energia está realizando, de forma a atenter as
proposições relacionadas abaixo:

A SAE deverá realizar avaliação e delimitação da área de influência da água vertida,
deixando claro a região em que a água estaria ainda dissipando a energia acumulada
após passar pelos vertedouros e a região em que o rio Madeira retorna às suas
condições naturais;

A SAE deverá elaborar e realizar monitoramento de jusante especifico para esta área de
influência, principalmente sobre velocidades, niveis e vazão, contando com a ampliação
do número de seções topobatimétricas imediatamente a jusante do reservatório;
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ASAE deverá instalar marcos que visem o monitoramento de desbarrancamentos na
região da comunidade São Sebastião, assim como outras ações que se mostrarem
necessárias.

Atenciosamente, a /

V .""'"•> -

FREDERICO QUEIROGA DO AMARAL
Chefe da COHID/IBAMA
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OF 02001.000455/2014-54 COHID/IBAMA

Brasüia, 20 de janeiro de 2014.

À Senhora
Guilherme Abbad silveira

Gerente Ao Senhor SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
RuaTabajara, 834
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Solicita encaminhamento de informações - Documento
02024.004348/2013-56.

Senhora Gerente

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental do UHE Santo Antônio, solicitamos
que seja encaminhado no prazo de 10 dias, ao perito de Juízo do Ministério Público do
Estado de Rondônia, o Sr. Norton Roberto Caetano, as informações constantes do
documento em anexo.

Atenciosamente,

;<. \
FREDERICO QUEIROGA DO AMARAL

Coordenador da COHID/IBAMA
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OF 02001.000474/2014-81 DILIC/IBAMA

Brasília, 21 de janeiro de 2014.

Â Senhora

Aidee Maria Moser Torquato Luiz

Promotora À Senhora Ministério Público do Estado de Rondônia

Rua Jamary, 1555 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 78.903-037

Assunto: Resposta ao MPE/RO, referente ao ofício ny 953/13-PJ-MA e ao ofício n-
954/13-PJ-MA.

Senhora Promotora

1. Em atenção ao Ofícion0 953/13-PJ-MA, de 19 de dezembro/2013, informamos que foram
disponibilizados os estudos ambientais do Plano Básico Complementar Alternativo (PBCA),
referente a elevação da cota do reservatório da Usina de Santo Antônio, à população, nos

seguintes locais relacionados:

* Superintendência do IBAMA em Porto Velho, Avenida Jorge Teixeira, nQ 3.559, Costa e
Silva, Porto Velho, RO;

* Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental - SEDAM/RO, Estrada do Santo

Antônio iiA 5323, Triângulo, Porto Velho, RO;
* Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Porto Velho - SEMA, Rua Duque de Caxias,

1960, São Cristóvão, Porto Velho, RO; Universidade Federal de Rondônia, Campus - BR
364, Km 9,5, Porto Velho, RO; e

'• Administração de Jacy Paraná, Rua José Salé, 2000 - Nova Jacy, Porto Velho, Rü.

2. Os estudos ambientais estavam disponíveis para consulta a partir da publicação do
Edital de Convocação (cópia em anexo), onde o Instituto Brasüeiro de Meio Ambiente e
Recurso Naturais Renováveis - IBAMA, tornou pública a realização da Reunião Pública
para discussão do PBCA da UHE Santo Antônio.

3. Informo que o IBAMA não solicitou a presença da Polícia Militar/RO no evento, embora
a manutenção da ordem seja importante para resguardar o espaço e o direito de
manifestação de todos os presentes na Audiência Pública.
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4. Em cumprimento ao Ofício do IBAMA 02001.012755/2013-03, a Santo Antônio Energia
- SAE encaminhou NT 00673/2013 (cópia em anexo) referente às ações de comunicação
necessárias para a realização da Reunião Pública, realizada no dia 18/12/2013, em Porto
Velho/RO.

5. Em atendimento ao Ofício iZ 954/13-PJ-MA, de 20 de dezembro/2013, referente a
solicitação da cópia da gravação da Reunião Pública do PBCA da UHE Santo Antônio, o
IBAMA informa que solicitou a SAE o encaminhamento das requeridas cópias para o
MPE/RO (por meio do Ofício 02001.000332/2014-13), com cópia/resposta para IBAMA, no
prazo de lü(dez) dias.

IBAMA

Atenciosamente, zzz
THOMAZ MIAZAK t^TOLEDO
Difetor Substituto do DlUSyiBAMA
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ÜF 02001.000520/2014-41 DILIC/IBAMA

Brasüia, 22 de janeiro de 2014.

À Senhora

Gisele Dias de Oliveira Bleggi Cunha
Procuradora da República da Procuradoria da República no Estado de Rondônia 6e
Ofício-45

Rua Joaquim Araújo Lima np 1759 - São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.803-749

Assunto: Resposta ao OFÍCIO N° 4984/2013/MPF//PR-RÜ/SETEC - W OFICIO - 4^1
CCR - UHE Santo Antônio.

Senhora Procuradora da República,

1. Em atenção à solicitação apresentada no OFICIO N° 4984/2013/MPF//PR-RO/SETEC -
6g OFICIO - 4- CCR, referente ao encerramento das atividades de monitoramento da

atividade pesqueira no Lago do Cuniã, informo que durante a realização do Seminário de
Acompanhamento do Programa Básico Ambiental Meio Biótico, em novembro de 2013, a
Santo Antônio Energia (SAE) solicitou alteração na malha amostrai dos monitoramentos

do Meio Biótico.

2. Contudo a proposta não foi protocolizada neste Instituto, assim como não foi dada a
anuência para o encerramento das atividades de monitoramento da atividade pesqueira
no Lago do Cuniã.

3. Desta forma, a exigência pelo monitoramento da atividade pesqueira no Lago do Cuniã
permanece vigente no âmbito do processo de licenciamento ambiental.

Atenciosamente,

IBAMA 22/01/2014-10:02
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OF 02001.000588/2014-21 DILIC/IBAMA

Brasüia, 22 de janeiro de 2014.

À Senhora
Gisele Dias de Oliveira Bleggi Cunha
Procuradora da República do Ministério Público Federal em Rondônia/Ro
Rua Joaquim Araújo Lima, n°1759 - Bairro São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.803-749

Assunto: Resposta ao Oficio n°4552/2013/MPF/PR-RO/SETC-6oOficio-40CCR - ICP
n9 131.000.000149/2012-17.

Senhora Procuradora da República,

1. Cumprimentando-a cordialmente, informo-lhe em resposta ao Oficio
nc4552/2013/MPF/PR-RO/SETC-6cOficio-4cCCR, que o IBAMA organizou e realizou o
Seminário Técnico de Hídrossedimentologia com participação da ESBR e SAE, consórcios
construtores dos UHEs Jirau e Santo Antônio, na Superintendência do IBAMA em Porto
Velho, nos dias 21 e 22 de outubro de 2013.

2. O Seminário teve como participantes convidados a Prefeitura Municipal de Porto Velho,
Defesa Civil do município de Porto Velho, Ministério Público Estadual, Ministério Público
Federal, SIPAM e CPRM. Em anexo segue a |Nota Técnica 006885/2013 COHID/IBAMA
que relata a programação do seminário.

3. O tema principal das discussões basearam-se nas preocupações acerca dos
desbarrancamentos à jusante do UHE Santo Antônio, e da possível influência que a
mudança na dinâmica do rio Madeira possa ter nestes desbarrancamentos.

4. Diante do exposto o IBAMA solicitou, por meio do Ofício 02001.014260/2013-19
COHID/IBAMA, que a Santo Antônio Energia delimitasse a área de influência da água
vertida, deixando claro a região em que a água estaria ainda dissipando a energia
acumulada e a região em que o rio Madeira retorna às suas condições naturais.

4. Também foi solicitado que a Santo Antônio energia implementasse o monitoramento
de jusante, com ações tais como, aumento do número de seções
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topobatimétricas imediatamente a jusante e instalação de marcos que visem o
monitoramento de desbarrancamentos na região da comunidade de São Sebastião, assim
como outras ações que se fizerem necessário.

5. Posteriormente o IBAMA reiterou os pedidos, por meio do Oficio 02001.00459/2014-32
COHID/IBAMA, estabelecendo um prazo de 20 dias para encaminhamento das
informações.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMÂZ MIAZAK15E TOLEDO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA
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OF 02001.000587/2014-86 DILIC/IBAMA

Brasília, 22 de janeiro de 2014.

Ao Senhor

Reginaldo Pereira Trindade
Procurador da República do Ministério Público Federal em Rondônia/Ro
Ava Abunã, 1759 - Bairro São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 78.902-230

Assunto: Resposta ao Ofício n°4915/2013/PRRO/GAB/4°Oficio-50CCR - ICP n^
1.31.000.001534/2009-78.

Senhor Procurador da República,

1. Cumprimentando-o cordialmente, informo-lhe que em resposta ao Ofício
n°4915/2013/PRRO/GAB/4°Oficio-5°CCR, que solicita cópia das Licenças Ambientais,
Autorizações de Supressão de Vegetação e Autorizações de Coleta, Captura e Transporte
de Material Biológico emitidas no âmbito do licenciamento ambiental das Usinas
Hidrelétricas de jirau e Santo Antônio, que enviamos em anexo uma nndia digital contento
os arquivos solicitados.

Atenciosamente,
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OF 02001.000760/2014-46 COHID/IBAMA

Brasüia, 28 de janeiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Rua Tabajara, 834
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Encaminha Parecer Técnico nQ 7647/2013 de an[]lise ao Protocolo

Ambiental para Descarte do Material Sedimentar do Igapó Engenho Velho da
UHE Santo Antônio

Senhor Gerente

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio e aos
documentos SAE nQ 326/2013, nQ 412/2013 e nQ 641/2013, encaminho em anexo o Parecer
Técnico 7647/2013 COHID/IBAMA que analisou o "Protocolo Ambiental para Descarte do
Material Sedimentar do Igapó Engenho Velho" e o Relatório Limnoiógico para Avaliação
do Descarte do Material Sedimentar a ser Removido do Igapó Engenho Velho (relatório 7).

2. Com base na análise apresentada no Parecer Técnico, informo que:

i) o monitoramento na estação JUS.03, no âmbito do Protocolo Ambiental para Descarte
do Material Sedimentar do Igapó Engenho Velho, deve ser mantido;

ii) a proposta de desvincular a redução ou paralisação imediata da dragagem à
comparação dos valores de turbidez de jusante com os dados da estação de montante ou
valores de referência é pertinente, desde que a investigação das possíveis causas de
valores elevados de turbidez a jusante seja imediata, com o objetivo de evitar quaisquer
impactos negativos. Caso seja identificada influência da dragagem, a paralisação da
dragagem deve ocorrer imediatamente;
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iii) a proposta de exclusão das variáveis sólidos fixos, sólidos voláteis e potencial redox do
monitoramento é pertinente.

Atenciosamente,

C0{)A 'Zdy
LEONORA MILAGRE DE SOUZA

Chefe Substituta da COHID/IBAMA
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OF 02001.000993/2014-49 DILIC/IBAMA

Brasüia, 04 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Isac Teixeira

Diretor da EXERCIA SUSTENTÁVEL DO BRASIL S.A.

AV. ALMIRANTE BARROSO, 52 SALA 2802

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 20.031-000

Assunto: Resposta ao questionamento sobre o projeto de elevação da cota de
operação da UHE Santo Antônio - UHE Jirau (processo: 02001.002715/2008-88)

Senhor Diretor,

1. Em resposta à correspondência da Energia Sustentável do Brasil - VP/FB 132-2014,
informo que a Santo Antônio Energia solicitou aprovação do Projeto Básico Complementar
Alternativo da UHE Santo Antônio, referente ao projeto de alteração do NA máximo de
operação da UHE Santo Antônio (elevação em 0,80 metros}, conforme consta no processo
de licenciamento ambiental do empreendimento.

Atenciosamente,
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Porto Velho, 30 Janeiro de 2014

Excelentíssima Senhora Doutora
Promotora Aidee Maria Moser Torquato Luiz
Ministério Público do Estado de Rondônia
Rua Jamary, n° 1555 - Olaria,
Porto Velho - RO

CO: Senhor,
Frederico Gueiroga do Amaral
Chefe do COHID/IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - Coordenação de Energia Hidrelétrica do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA Telefone (61) 3316-1595 -1596
CEP: 70818-900

Brasília-DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0072/2014

Assunto: Entrega de cópia da gravação audiovisual da Reunião Pública sobre PBCA
da Hidrelétrica Santo Antônio

Senhora Promotora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia S/A ("SAE"), em

atendimento ao ofício 02001.000332/2014-13 COHID/IBAMA, encaminha cópia da

gravação audiovisual da Reunião Pública sobre o Programa Básico Complementar

Alternativo da UHE Santo Antônio, realizada em 18 de dezembro de 2013.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

Santo Antônio Energia S.A.
Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade
"S:amoaAntonia £wrqía
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NOT. TEC. 000163/2014 COHID/IBAMA

Brasüia, 03 de fevereiro de 2014

Assunto: Resposta a solicitação do Ministério Público do Estado de Rondônia.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Resposta a solicitação do Ministério Público
do Estado de Rondônia.

Em atenção a solicitação feita pelos Peritos Judiciais do Ministério Público do Estado de
Rondônia por meio do documento de protocolo NQ 02024.004324/2013-05, acerca do
cumprimento por parte da Santo Antônio Energia a itens das condicionantes das Licenças
Prévia e de Instalação, segue resposta aos questionamentos apresentados.

Sobre o status de atendimento das condicionantes apresenta-se a seguir as definições dos
termos utilizados nas análises:

• Condicionante atendida: após análise, o item foi avaliado como cumprido.
• Condicionante em atendimento: no momento, não existe pendência identificada;

refere-se, especialmente, a programas contínuos.
• Condicionante parcialmente atendida: quando foi identificada alguma pendência.
• Condicionante não atendida: após análise de informação ou pareceres técnicos,

concluiu-se que os documentos apresentados não atenderam o disposto no item de
licença.

I. O Ibama entende que a SAE cumpriu a condicionante 2.12 e 2.18 da LP nQ
251/2007?

Parecer Técnico nQ 45/2008 informa que a avaliação referente à fauna seria realizado pela
COEFA/Ibama. O Memorando 178/2008-CGFAP informa que o PBA atende às
condicionantes 2.12 e 2.18, da LP.

II. O Ibama entende que a SAE cumpriu a condicionante 2.23 da LP nQ 251/2007?

O Parecer Técnico nQ 45/2008 analisou a condicionante, considerando-a "Parcialmente
Atendida".As considerações sobre a condicionante foram feitas no âmbito da análise do
Programa de Compensação Social realizada na IT nQ 66/2008, de 11 de agosto de 2008. As
recomendações da referida IT foram contempladas na condicionante específica nQ 2.35 da
LI nQ 540/2008, na qual estabelece "Reformular, no prazo de 60 dias, o Programa de
Compensação Social atendendo as diretrizes propostas na IT nQ 66/2008".

A análise da condicionante nQ 2.35 da LI nQ 540/2008 se encontra na página 86 do Parecer
Wy-IBAMA pag. 1/10 3/02/2014 -11:27**
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Técnico nQ 78/2011, que a considerou como "Condicionante em Atendimento", esse status
sejustifica pois quando da análise, algumas ações ainda estavam em execução.

III. O Ibama entende que a SAE cumpriu a condicionante 2.26 da LP nQ 251/2007?

OParecer Técnico nQ 45/2008 considerou a condicionante "Atendida", uma vez que foi
apresentado o Plano de Ação contra a Malária. Oreferido Plano foi apreciado pelo
Ministério da Saúde, que porsuavez emitiu oAtestado de Condições Sanitárias 01/2008.

IV. OIbama entende que a SAE cumpriu acondicionante 2.27, itens "e", "f" e "g"
da LI n<> 540/2008?

e) OParecer Técnico nQ 78/2011 analisou oitem, considerando-o "Atendido", uma vez que
foi apresentado o Subprograma de Reorganização das Atividades Produtivas, que
apresentava previsão de medidas para garantir o ordenado remanejamento da população,
a adequada reorganização das atividades produtivas e o acompanhamento das famílias
remanejadas.

f)0 Parecer Técnico nQ 78/2011 analisou o item, considerando-o "Atendido", segundo o
documento, foi disponibilizada Assessoria Jurídica as famílias que apresentaram demanda.
Quanto a assistência social, está ação foi prestada por equipe de apoio social da SAE,
composta por Assistentes Sociais e Psicopedagoga.

g) OParecer Técnico nQ 78/2011 analisou o item, considerando-o "Atendido". Nas ações
de remanejamento e negociação com as famílias atingidas, a SAE, ofereceu àqueles que
optaram por reassentamento ou auto-relocação, Auxílio para Reorganização da Atividade
Produtiva. ^

V. VI e VII. O IBAMA entende que a Santo Antônio energia cumpriu as
condicionantes 2.30, 2.31 e 2.32 da Licença de Instalação n°540/3008?

De acordo com análise contida no Parecer Técnico 78/2011/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA
que subsidiou a emissão da Licença de Operação 1044/2011 a Santo Antônio atendeu e ou
estava em atendimento quanto ao status das condicionantes solicitadas. Segue abaixo a
análise do referido parecer técnico em relação a estes itens.

2.30 Sobre o Programa Ambiental de Construção- PAC:

a) Apresentar Plano de Recuperação deÁreas Degradadas - PRAD para as vias de acessos
e serviço de uso temporário após a conclusão das obras. Apresentar para as vias
permanentes Plano de monitoramento e manutenção contínua, evitando a formação de
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processos erosivos e o carreamento de sedimentos para os cursos d'água.

b) Apresentar as outorgas para captação de água no rio Madeira e em seus afluentes.

c) Encaminhar através do Relatório Trimestral os resultados do monitoramento dos
efluentes (sanitários, industriais e com resíduos de petróleo) gerados no canteiro de obras
comparados aos padrões da Resolução CONAMA 357/2004, para análise de eficiência e
dos padrões de lançamento.

d) Detalhar o modelo proposto para tratamento de solo contaminado com óleos e graxas.

e) Indicar o tipo de tratamento e destinação adotados para o chorume proveniente do
aterro sanitário.

f) Encaminhar as licenças de instalação do aterro sanitário para incineração de resíduos e
sistema adotado para o tratamento de solo contaminado com óleos e graxas.

g) Apresentar proposta de Programa de Monitoramento da Emissão de Gases pelos
equipamentos e veículos utilizados durante as obras de implantação do empreendimento.

h) Controlar a intensidade e os horários do tráfego de veículos nas proximidades das áreas
com presença de comunidades vizinhas, em zonas urbanas ou rurais, evitando transtornos
decorrentes da elevação dos níveis de ruído e emissão de material particulado.

i) Planejar o transporte nas zonas rurais e urbanas reduzindo os impactos diretos sobre as
comunidades.

j) Os Tanques aéreos de combustíveis com capacidade de armazenagem superior a 15.000
L deverão ser objeto de licenciamento ambiental especifico, conforme disposto na
Resolução do CONAMA 273/2000. Também deverão ser observados os espaçamentos
entre tanques de substâncias diferentes, conforme NR - 20.

k) Opiso da área de abastecimento deverá ser impermeabilizado e interligado por meio de
canaletas ao Sistema Separador deÁgua e Óleo - SAO.

I) Os funcionários responsáveis pelo abastecimento e manuseio de substâncias químicas
ou perigosas deverão possuir treinamento especifico e estarem habilitados
profissionalmente para o exercício da função

m) Os veículos utilizados para o transporte de substâncias químicas e perigosas deverão
estar equipados com dispositivos de segurança previstos nas normas e legislação para o
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tipo de carga que estiver transportando. Como também deverá estar devidamente
licenciado junto ao órgão competente.

n) Deverá ser apresentado Plano Emergencial contra vazamentos de substâncias químicas
e perigosas, para as fases de transporte, armazenagem e manuseio dos produtos.

o) Deverão serutilizados kits para contenção de vazamentos e sistemas de controle contra
vazamentos para oabastecimento e lubrificação de equipamentos em áreas externas Qs
oficinas de manutenção.

p) Os depósitos de explosivos deverão ser licenciados junto ao Ministério da Defesa. /
Licença deverá ser encaminhada ao IBAMA.

q) Os desmontes estão restritos ao período diurno conforme legislação em vigor.

r) Apresentar • medida que as áreas de empréstimo forem desativadas, os Programas de
Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD, detalhando os procedimentos que serão
adotados para cada caso específico.

s) Implantar o SGA conforme proposta apresentada no PBA. Encaminhar ao IBAMA
relatórios semestrais de acompanhamento do Sistema de Gestão Ambiental, apresentando
os avanços físicos do Programa Ambiental para Construção -PAC, Não Conformidades,
Ações Corretivas e Preventivas adotadas e os resultados dos monitoramentos ambientais.

Condicionante atendida e/ou em atendimento.

a) Em atendimento. As informações solicitadas foram apresentadas no escopo do PBA ^
seu atendimento comprovado ao longo dos relatórios de andamento, com análise em cada
parecer relativo a estes relatórios, não estando condicionado seu atendimento a um único
documento pelo seu caráter contínuo de execução.

b) Atendido. As outorgas foram apresentadas através do documento técnico "Resposta
Parcial ao Parecer Técnico ns 26/2011/COHID/CGENE/DIUC/IBAMA".

c) Em atendimento. Oatendimento deste item foi comprovado ao longo dos relatórios de
andamento, com análise em cada parecer relativo a estes relatórios, não estando
condicionado seu atendimento a um único documento pelo seu caráter contínuo de
execução.

d)Atendido. Foi apresentado na atualização do Plano BásicoAmbiental.
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e) Atendido. O itemfoi apresentada no 7o Relatório de Andamento.

f) Atendido. Os itemfoi apresentadas no 5o Relatório de Andamento.

g) Atendido. Foi apresentado na atualização do Plano Básico Ambiental, e seu
atendimento foi comprovado através dos relatórios de andamento.

h) Em atendimento. Seu atendimento foi comprovado através dos relatórios de andamento.
Item com caráter continuo.

i) Em atendimento. Foi apresentado na atualização do Plano Básico Ambiental, e seu
atendimento foi comprovado através dos relatórios de andamento. Item com caráter
continuo.

j) Atendido. Foi apresentado na atualização do Plano Básico Ambiental, e as licenças
foram apresentadas através do documento técnico Resposta Parcial ao PARECER
TÉCNICO NQ 26/2011.

k) Atendido. Comprovado em vistorias de campo.

I) Atendido. Comprovado através dos registros de treinamento apresentado através dos
relatórios de andamento.

m) Atendido. O atendimento foi comprovado em vistoria de campo, e as licenças foram
apresentadas através do documento técnico Resposta Parcial ao PARECER TÉCNICO NQ
26/2011.

n) Atendido. Foi apresentado na atualização do Plano Básico Ambiental e comprovado
através dos relatórios de andamento.

o) Atendido. Foi apresentado na atualização do Plano Básico Ambiental e comprovado
através dos relatórios de andamento.

p) Atendido. As licenças foram apresentadas através do documento técnico Resposta
Parcial ao PARECER TÉCNICO W 26/2011.

q)Atendido. Foi previsto na atualização do Plano Básico Ambiental.

r) Em atendimento. Foram apresentadas através do documento técnico Resposta Parcial
ao PARECER TÉCNICO NQ 26/2011.

s) Em atendimento. Foram apresentadas através do documento técnico Resposta Parcial
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ao PARECER TÉCNICO NQ 26/2011.

Após análises dos dados apresentados nos relatório de atendimento (1 ao 8, mais ofinal),
oIBAMA considera que as condicionantes foram e estão sendo atendidas, de maneira que
este item encontra-se implementado. Aanálise desta condicionante foi feita tomando
como base não só o relatório da condicionante e o relatório referente ao PAC, mas
também aanálise dos relatórios de andamento dos programas ambientais relacionados Q
efetivação da obra, recuperação de áreas impactas de programas de monitoramento.
Ressalta-se que as atividades aqui relacionadas continuarão aserem executadas após a
emissão da LO, por tanto oempreendedor deverá apresentar relatórios semestrais para os
itens referentes a esta condicionante, após a emissão da Licença de Operação.

2.31 Sobre o Programa de recuperação da infra-estrutura afetada:

a) Esclarecer a lacuna quanto Drecuperação da infra-estrutura afetada da localidade de
Jaci -Paraná.

b) Elaborar o projeto de relocação / alteamento da rodovia BR-364 em consonância com
os critérios de projeto doDNIT, que deverá previamente se manifestar.

c) Os taludes dos aterros da BR-364 que forem atingidos pelas águas do reservatório, seja
no segmento alteado ou em outras situações, deverão seradequadamente protegidos por
enrocamento com granulometria adequada (rip-rap), de forma a evitar erosões
progressivas, provocadas pelo efeito de ondas, comuns em reservatórios desta magnitude.

d) Os desvios provisórios, a serem utilizados durante o período de obras, deverão se^
planejados, projetados e implantados deforma a não representar um ponto de forte-
estrangulamento do tráfego.

e)As áreas de empréstimo necessárias ao alteamento da BR-364 e implantação de vias
vicinais deverão fazer parte do planejamento e projeto destas obras.

f) Os projetos de relocação das torres da linha de transmissão da Eletronorte deverão ser
submetidos Daprovação da mesma, cuja manifestação deverá ser encaminhada ao IBAMA.

g) Elaborar cadastramento das vias vicinais atingidas pelo reservatório do AHE Santo
Antônio, para uma recorrência de 50 anos, que deverá servir como orientação para a
quantificação, planejamento, e projeto das relocações. Este cadastramento deverá ser
apresentado em meio digital editável e georreferenciado.

h) Os projetos de relocação das vias de acesso, sempre que necessário, deverão ser
z
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objeto de licenciamento ambiental especifico órgão competente, conforme legislação em
vigor.

i) As supressões vegetais que se fizerem necessárias para os desvios provisórios e para
relocação das vias de acesso e da linha de transmissão deverão ser objeto de solicitação
específica, com base em inventário florestal.

j) Todas as intervenções necessárias aos procedimentos de recuperação da infraestrutura
afetada, tais como abertura de áreas de empréstimo, botas-fora, acessos provisórios,
cortes e aterros, etc..., deverão ser objeto do Programa de Recuperação de Áreas
Degradadas - PRAD.

k) Toda a infra-estrutura afetada e as áreas objeto de PRAD, deverão ser apresentadas ao
IBAMA em meio digital editável, e georreferenciado.

Atendido e/ou em atendimento.

A análise desta condicionante foi feita tomando como base a análise dos relatórios de
andamento dos programas ambientais relacionados e do relatório de atendimento das
condicionantes, além de vistorias de campo. Com exceção dos itemj e k que tiveram a
comprovação de atendimento analisadas no presente parecer, os demais item tiveram a
comprovação de atendimento demonstradas nos 5°, 6o, 7o e 8o relatórios de atendimento.

a) Em atendimento. A infraestrutura afetada em Jaci-Paraná corresponde 0 área urbana
que será atingida pelo reservatório, a qual deverá ser remanejada para loteamento no
próprio distrito. No novo local estão sendo construídas as casas e implantados o
arruamento, os sistemas de abastecimento de água, de esgoto e de fornecimento de
energia elétrica, bem como os locais de uso comunitário.Para maiores detalhes verificar o
Programa de Compensação Social.

b, c, d, e) Atendido. O empreendedor informou que no tocante QBR 364, os estudos
elaborados pelo SAE, considerando um TR de 100 anos, apontaram para a não
interferência em nenhum segmento da estrada por parte do reservatório do UHE.
Informou que os estudos foram apresentados ao DNIT, e que este se manifestou favorável
quanto a desnecessidade da intervenção, alteamento da Rodovia BR 364 e das
recuperações das Pontes dos Rios Caracol eJaci-Paraná. Esta anuência feita através do
ofício 560/2010/DG-DNIT,foi apresentada no anexo 24.2 do presente relatório, e os
estudos no anexo 24.1.

f) Atendido.O empreendedor informou que foi apresentada a Eletronorte alternativas de
proteção das torres, constantes no 7o relatório de acompanhamento apresentado ao
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IBAMA, ao invés de relocação destas, tendo este pleito sido autorizado pela
concessionária de energia através do oficio CE/ERO-242/2009 constante no anexo 24.10
do presente relatório.

g) Em atendimento. Em relação Drelocação das estradas vicinais, foi informado que as
estradas vicinais impactadas estão sendo retocadas, tanto da margem direita do Rio
Madeira quanto da margem esquerda, com arelocação também de toda ainfraestrutura
que por ventura existisse, tais como cercas e porteira. Também estão sendo construídas
as obras de arte necessárias para aimplantação destas vias. Oempreendedor apresentou
o cadastramento das estradas vicinais em arquivo editável dwg. Oempreendedor
informou que encaminhou ao Município de Porto Velho o Termo de Entrega *_
Recebimento (TEROC) da conclusão das obras de melhoria das estradas vicinais- PVH 4
PVH4A, PVH10, PVH11, PVH12, PVH14, PVH14A, PVH15, PVH16, implantação das
PVHIA, PVH3 e PVHl 7 ea implantação e melhoria da PVH2. Consta no Relatório Final
que restam 4% das obras a serem finalizadas. Desta forma, o empreendedor deverá
atualizar o status das obras conforme relatórios anteriores tão logo estas estejam
concluídas.

h) Atendido.O empreendedor informou que a legislação ambiental do Município de Porto
Velho e do Estado de Rondônia não especifica o licenciamento para Estradas Vicinais. Isto
posto, a SAE apresentou as solicitações de Supressão Vegetal • SEDAM, as quais foram
emitidas, sem recomendações.

i) Em atendimento.O empreendedor informou que até o momento foi solicitado 4
Autorizações para Supressão de Vegetação, e apresentou cópia das autorizações em anexo.

j e k) Em atendimento.Para atender parte dos itens j eko empreendedor apresentou os"
documentos, "Plano de recuperação de áreas degradadas dejazidas minerais de cascalho
laterítico".

Oplano está divido em 4 blocos, sendo dois na margem esquerda - ME e dois na margem
direita MD.

Bloco 1 ME - 08 jazidas de cascalho laterítico com 65 mil m2.

Bloco 2 ME - 02 jazidas de cascalho laterítico com 18 mil m2.

Bloco 3 MD - 06jazidasde cascalho laterítico com 83,4 mil m2.

Bloco 4 MD - 10jazidas de cascalho laterítico com 140,2 mil m2.
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Para as atividades de recuperação dasjazidas de exploração de cascalho laterítico, há de
se dar especial atenção []s drenagens, pois pelas condições naturais da região, em épocas
de alta pluviosidade é possível a ocorrência de ravinamentos e voçorocas, o que pode
comprometer a estabilização do a área de empréstimo e sua futura recomposição ao
estado anterior. Em suma, o PRAD pode ser considerados como satisfatórios para as
atividades de recuperação, estando enquadrado dentro nas normas técnicas vigentes.

Após análises dos dados apresentados, o IBAMA considera que as condicionantes foram e
estão sendo atendidas, de maneira que este item encontra-se implementado. O
empreendedor deverá apresentar relatórios semestrais para os itens referentes a esta
condicionante,após a emissão da Licença de Operação.

2.32 Sobre o Programa de monitoramento climatológico:

a) Celebrar com o INMET o convênio proposto, e encaminhar cópia ao IBAMA.

b)Apresentar manifestação do INMET com relação ao número e localização das estações
climatológicas propostas.

c) Apresentar o inventário de estações fluviométricas e pluviométricas existentes na bacia
do rio Madeira.

d) Elaborar o modelo de previsão de cheia proposto.

e) O número de estações pluviométricas e fluviométricas deverá atender ao previsto na
resolução 396/98 na ANEEL. A área de drenagem incrementai entre os aproveitamentos
Santo Antônio e Jirau é de 16.163 Km2, o que implica na instalação de quatro estações
pluviométricas e igual número de estações fluviométricas.

f) Implantar o programa com antecedência mínima de 2 anos ao enchimento do
reservatório.

g) A operação e manutenção das estações de monitoramento climatológico são de
responsabilidade do empreendedor, bem como a divulgação dos dados, em caso de
eventuais paralisações no convênio firmado com o INMET.

Em atendimento.

O empreendedor atendeu o disposto nesta condicionante conforme análise feita no
parecer n° 26/2011 de 15 de março de 2011. Reiteramos que, caso se verifique, por
qualquer motivo, a interrupção das atividades do referido Núcleo Estadual de
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Coordenação de Energia Hidrelétrica

Meteorologia com respeito ao convênio firmado com aSEDAM, oempreendedor se obriga
a continuar, pelos meios convenientes, a operação das estações instaladas sob sua
responsabilidade.

O modelo de previsão de cheia foi apresentado no âmbito do Programa
Hidrossedimentológico.

Após análises dos dados apresentados, oIBAMA considera que as condicionantes foram e
estão sendo atendidas, de maneira que este item encontra-se implementado. O
monitoramento deverá ser contínuo por toda vida útil do empreendimento.

Oempreendedor deverá apresentar relatórios anuais com os dados coletados e discussões'
sobre os eventos quejulgar ser importantes.

VIII. O Ibama entende que a SAE cumpriu a condicionante 2.35 da LI nQ
540/2008?

Conforme já indicado nesta Informação, a análise da condicionante nQ 2.35 da LI nQ
540/2008 se encontra na página 86 do Parecer Técnico nQ 78/2011, que a considerou
como "Condicionante emAtendimento", esse status se justifica pois quando da análise,
algumas ações ainda estavam em execução.

Telma BentOyde Moura
Analista Ambiental da COHID/IBAMA/IBAMA/IBAMA

gyY ZaaY'
David Fernando Cho

Analista Ambiental da COHID/IBAMA/IBAMA/IBAMA

^y/^zY^ Y yr>
Eduardo Wagner da Silva

Analista Ambiental da COHID/IBAMA/IBAMA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

LEONORA MILAGRE DE SOUZA 3/A//4 ^
Chefe Substituta da COHID/IBAMA

IBAMA pag. 10/10 3/02/2014 -11:27
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasüia - DF

CEP: 7Ü818-9ÜÜ e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama. g ov.br

ÜF 02001.000987/2014-91 DILIC/IBAMA

Brasüia, 04 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Atilla Augusto da Silva Salles
Promotor do Ministério Público do Estado de Rondônia

Rua jainari, 155 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.901-917

Assunto: Informações da UHE Santo Antônio - Correspondência
02024.004324/2013-05 - processo 014433-03.2012.8.22.0001 - UHE Santo

Antônio

Senhor Promotor

1. Em resposta aos questionamentos exarados no documento 02024.004324/2013-05,
processo 014433-03.2012.8.22.0001, encaminho, em anexo, a Nota Técnica rA1 163/2014
COHID/IBAMA.

2. Informo que a Nota Técnica 163/2004 apresenta o status de atendimento das
condicionantes das Licenças Prévia n° 251/2007 e de Instalação n- 540/2008 da UHE
Santo Antônio, conforme solicitado. Os documentos técnicos indicados na referida nota
estão disponíveis para consulta no caminho
https://www.ibama.gov.br/licenciamento/index.plip

Atenciosamente,

THOMA^aTVHAZAÍ^E TOLEDO
Dire£of"íubstituto da DrLIC/IBAMA
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0F 02001.000985/2014-01 DILIC/IBAMA

Brasília, 04 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Átilla Augusto da Silva Salles
Promotor do Ministério Publico do Estado de Rondônia/Grupo de Trabalho

Rua jamari, 1555 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-917

Assunto; Esclarecimentos sobre Ponte metálica da Estrada de Ferro Madeira

Mamoré (EFMM) - UHE Santo Antônio

Senhor Promotor

1. Em resposta ao Ofício iZ 02/2014/MPE-RO/GT (protocolo 02024.000085/2014-97),
informo que as tratativas a respeito das medidas miligadoras dos impactos ocasionados à
EFMM, em decorrência da UHE Santo Antônio, vem ocorrendo entre a Santo Antônio
Energia, Secretaria de Estado dos Esportes, da Cutura e do Lazer (SECEL) e o Instituto
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).

2. Adicionalmente, informo que a SAE não apresentou, até o momento, a manifestação do
IPHAN acerca deste item, e que o tema está em avaliação por esse Instituto no âmbito do
Projeto Básico Complementar Alternativo da UHE Santo Antônio.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1 4/02/2014 - 08:44
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Porto Velho, 04 de fevereiro de 2014

Ao Senhor

Isac Teixeira
Diretor de Operação
Energia Sustentável do Brasil S.A. - ESBR
Rua Joaquim Nabuco, 3200 - Salas 102/104 - São João Bosco
Porto Velho - RO

Ce: À Senhora
Giseia Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

NA Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0082/2014

Assunto: Solicitação de autorização do monitoramento de fauna aquática nas proximidades
da UHE Jirau

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE vem reforçar o
pedido de autorização realizado no dia 09/11/2012 por meio da Carta SAE/PVH 0931/2012,

•referente à entrada de equipes embarcadas de monitoramento de fauna aquática da SAE no

trecho a jusante do barramento de Jirau contido na DUP.

O assunto foi discutido no Seminário de Acompanhamento do Programa Básico

Ambiental - Meio Biótico das usinas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau realizado em

Brasília entre os dias 18 e 21 de novembro de 2013, onde foi ressaltada a importância de

monitorar esta área principalmente para os grupos de quelônios, mamíferos aquáticos e

aves aquáticas.

A empresa que realiza este monitoramento é a SETE Soluções e Tecnologia
Ambiental Ltda. Além de ser necessário que as embarcações se aproximem do barramento

para atividades de censo será necessário, em alguns pontos de interesse, utilizar

z
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apetrechos para capturar indivíduos. Em anexo, segue o plano de trabalho para
monitoramento destes grupos de fauna.

Adicionalmente, a SAE solicita que sejam repassadas as orientações da equipe de

Saúde e Segurança do Trabalho da ESBR de forma de diminuir qualquer risco potencial
sobre os técnicos que realizarão o monitoramento. Por oportuno, a SAE reforça o seu

compromisso de respeitar essas normas.

Ressaltamos que em data próxima às campanhas enviaremos os nomes dos

responsáveis e respectivos contatos telefônicos.

No aguardo de manifestação favorável por parte dessa Diretoria, a SAE renova votos

de estima e consideração e, mantém-se à disposição para quaisquer esclarecimentos

adicionais que se façam necessários.

Atenciosamente,

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Ahbaú Silveira
Gerente de Sustentübiüciade
Ssntr Antônio Energia

Av dasNações UHdr-s, 4777 - Ecl. ViHí Lcbc;- fV-da. • Sw> Paub.SP ' CEP 05477 0Ú0 • Tel: -S? í 1?7C2 SCK
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lano de trabalho de monitoramento de quelônios, mamíferos aquáticos e
avesaquáticas na região a jusante da UHE Jirau contida na DUP.

2S-...-(££

O presente documento descreve as metodologias a serem utilizadas pela Santo Antônio
Energia - SAE para o monitoramento de fauna aquática no trecho de aproximadamente 4 km a
jusante da UHE Jirau, área contida dentro da DUP deste empreendimento (Figura 1). Esta
região é um importante ponto amostrai de observação ou de captura de indivíduos de
quelônios, cetáceos e aves aquáticas. Aempresa que realizará o monitoramento é a SETE
Soluções e Tecnologia Ambiental.

AiV

- •*:

Figura 1. Área a ser amostrada dentro da DUP da UHE Jirau

Acontinuação serão apresentadas as metodologias a serem utilizadas para cada grupo de
fauna aquática monitorado.

1. Quelônios

De modo gerai, serão utilizados dois tipos de amostragem: pescaria experimental e contagem
visual. Para a pescaria experimental serão utilizados os seguintes apetrechos; armadilhas de
aro do tipo Hoop (ou Funnel trap) iscadas, também conhecidas como covo, redes de espera
(malhadeiras ou Trommel nets) e redes de cerco. Em cada área de amostragem, antes da
instalação dos artefatos de pesca, serão instaladas iscas nos pontos potenciais para a captura
de quelônios aquáticos.
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Nos subitens a seguir são apresentados mais detalhes dos métodos utilizados.

1.1. Armadilhas do tipo covo (Hoop ou Funnel trap)

Consistem em armadilhas circulares com estrutura de aros de ferro galvanizado com entrada

tipo funil, unidos por panagem com malhas de 50 mm de distância entrenós. As armadilhas
apresentam três tamanhos distintos: 65, 80 e 100 cm de diâmetro e comprimento variando de
60 a 200cm. São artefatos de pesca do tipo ativo, pois utilizam isca como atrativo (Figura 2).

Serão instalados duas baterias de covos, compostos por 15 covos em cada bateria, totalizando
30 armadilhas iscadas. Cada armadilha será armada em paralelo às margens, com a entrada

em funil direcionada contra a correnteza da água, de modo que o aro de entrada fique
submerso, mas com a parte superior fora da água para que os animais capturados possam

emergir para respirar.

No interior das armadilhas serão colocadas iscas com macaxeira {Manihot esculento) e peixe

de modo a induzir a entrada dos animais. As vistorias serão realizadas periodicamente uma vez

ao dia, sendo transferidas para outros locais após um tempo de amostragem de 72 horas por
ambiente.

/- V

Figura 2. Armadilhas do tipo covo [Hoop ou Funnel trap) para a capturade quelônios
aquáticos.

A



,-«=3**'

u
L^*^-.<*'•"



1.2. Redes de emalhar do tipo Feiticeiras (Transmaihas ou Trammel nets)

Este tipo de rede é formado pelo agrupamento de três redes de malhas diferentes, unidas por
uma corda guia com boias na parte superior e uma corda com chumbo na parte inferior (Figura
3). As redes utilizadas têm altura variando entre 3 e 5 me comprimento entre 50 e 100 m. A
distância entrenós foi de 11 a 40 cm com panagem de multifilamento. Este tipo de técnica
passiva facilita que animais de diferentes classes de tamanho sejam capturados, por conter
malhas de diferentes tamanhos com formato de um saco. Para aumento da eficiência de
captura, também foram utilizadas redes de emalhar simples, com apenas uma panagem, que
possuem as mesmas dimensões descritas acima.

As redes serão instaladas no período diurno, nas primeiras horas da manhã e as vistorias serão
realizadas a intervalos de aproximadamente três horas, com o objetivo de evitar a possível
morte dos animais por afogamento. Aamostragem seráde aproximadamente 72 horas ou três
dias consecutivos.

1fc*>v"**-**»"**tf4

Figura 3. Rede de emalhar (malhadeira ou Trommel net) utilizada para a captura de quelônios
aquáticos

1.3. Rede de cerco / arrasto

Consiste de uma única rede de dimensões maiores que as demais redes de espera. Apresenta

tamanho de malha de 18 cm entrenós opostos, linha 36 e com comprimento de 150 m e altura

de 20 m.

Esta técnica consiste em identificar previamente a ocorrência de um ou mais indivíduos. É
utilizada predominantemente paraa captura de Podocnemis expansa, porém, indivíduos de P.
unifilis e P. sextuberculata também podem ser capturados. Apescaria de cerco é uma técnica
utilizada exclusivamente em ambientes conhecidos localmente como poços ou boiadores, os

quais são habitats mais profundos localizados nos grandes corpos d'água. Este tipo de técnica
é uma adaptação ao comportamento gregário de P. expansa que, durante o período de seca
dos rios, são encontradas concentradas nestetipo de ambiente. Após o registro dos indivíduos,
serão instaladas iscas nestes ambientes para posterior realização da pescaria. Como esta é
uma técnica que requer a concentração de animais em pontos mais profundos dos corpos

Cg^íí
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d'água, há a necessidade de atrair estes animais para estes pontos antes da realização da
pescaria.

Esta técnica consiste em colocara rede na água formando um círculo em torno da região onde
os animais estão concentrados e, se alimentando das iscas previamente instaladas (Figura 4).
Para aumentar a concentração de animais, serão instaladas iscas com pelo menos 12 horas de
antecedência. Os ambientes amostrados serão pontos profundos e sem correnteza para

facilitar a utilização da técnica e, consequentemente, aumentar a eficiência de captura.

Para a realização do cerco, será necessário o auxílio de, ao menos, três barcos com motores de
popa e a participação de, ao menos, oito pescadores experientes.

Especificamente a região a jusante da UHE Jirau é de interesse por ser uma das poucas regiões
dentro do reservatório da UHE SantoAntônio onde indivíduos de P. expansa foram localizados.

Figura 4. Rede de cerco utilizada para a captura de quelônios aquáticos.

1.4. Contagem visual

Somado às pescarias experimentais, para a verificação da distribuição, densidade e abundância
das populações de P.unifilis, também serão realizadas contagens visuais no trecho
apresentado na Figura 1. Tais contagens serão realizadas com a finalidade de avistar animais
expostos ao sol (assoleando ou assoalhando) nas horas mais quentes do dia, geralmente entre
09:00 e 16:00 horas (Figura 5). Nesses horários há maior facilidade de observar o maior
número de indivíduos de quelônios nesta atividade. O trecho amostrai será percorrido com

AAA.A
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uma canoa de alumínio e motor de popa 40 Hp, com velocidade variando de 8 a 15 km/h a
uma distância de aproximadamente 20 m da margem. O registro e identificação dos animais
assoleando serão realizados com o auxílio de um binóculo 8 x 40.

Figura 5. Grupos de indivíduos de Podocnemis unifilis assoleando.

DATAS PREVISTAS PARA FUTURAS CAMPANHAS

» 10 a 19 de fevereiro de 2014

* 01 a 10 de abril de 2014

2. Cetáceos

Para amostragem de cetáceos serão realizadas, no trecho amostrai a jusante da UHE Jirau
(Figura 1), incursões náuticas diurnas a bordo de uma embarcação de alumínio motorizada,
deslocando-se a uma velocidade aproximada de 10 km/h. 5erá adotada a amostragem de
distância, com deslocamentos orientados paralelamente às margens do trecho amostrai, com
uma faixa de visualização de 50 m. Dois observadores permanecerão posicionados na proa da
embarcação, munidos de binóculos, cada qual responsável por monitorar trechos específicos.
Um terceiro observador permanecerá posicionado em direção à popa da embarcação, com
intuito de confirmar dados referentes aos avistamentos. Ademais, um quarto membro da

equipe atuará como registrador das informações.

Adicionalmente será utilizada a metodologia de ponto fixo em ambientes considerados

favoráveis à presença de cetáceos. O esforço de observação será realizado na própria
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embarcação, fundeada em locais estratégicos, ou nas margens do rio ao longo do trecho
amostrai, caso exista um local adequado. Em cada ponto eleito, três observadores

permanecerão em esforço amostrai durante 20 min, enquanto será documentado a espécie e
o número de indivíduos a cada amostragem.

Dado que as mesmas equipes embarcadas realizam amostragem de musteíídeos serão
registradas as informações de eventuais indivíduos de lontra neotropical ou ariranha assim
como vestígios dos mesmos no trecho amostrai apresentado na Figura 1.

DATAS PREVISTAS PARA FUTURAS CAMPANHAS

» 10 a 27 de abril de 2014

3. Avifauna aquática

No trecho amostrai a jusante da UHE Jirau (Figura 1) será realizado o censo da avifauna

estritamente aquática e restrita a alguns habitats criados por rios. Os censos serão realizados

entre 06:00h e ll:00h e das 16:00h às 17:30h. As amostragens serão feitas por um ornitólogo

com auxílio de um barco com motor de popa 40 hp, Em dias de chuva forte não serão

realizadas amostragens.

As aves serão identificadas com o auxílio de binóculos, sendo anotado o número de indivíduos

e ambiente de registro. Os espécimes observados em sobrevôo não foram computados no

censo aquático.

Adicionalmente, será utilizada a metodologia de pontos de escuta. Estes pontos serão

realizados com o motor do barco desligado e terão como objetivo enriquecer a lista de

espécies com aves (principalmente Passeriformes) que habitam, principalmente, em
ambientes criados por rios e que dificilmente são registradas com o barco em movimento.

Durante a realização do censo aquático, será também realizada a procura por barreiros,

pedraise praias.

DATAS PREVISTAS PARA FUTURAS CAMPANHAS

* 07 a 27 de março de 2014

• 19 de maio a 08 de junho de 2014
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Porto Velho, 30 de janeiro de 2014

À Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

NA Ref. Santo Antônio Energia/PVH; 0073/2014

Assunto: Relatório da liberação do material decomposto aprisionado no tubo de sucção da
UG-20

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - ("SAE") encaminha o

relatório da liberação do material decomposto aprisionado no tubo de sucção da UG-20.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração e, mantém-se à disposição para qualquer esclarecimento que se faça

necessário.

Atenciosamente,

, RO * Cfc" 7:

Santo Antônio Energia S.A.
Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Ahhad Silveira
Gerer •-.- "••<*«*
Santo,-...

b-òo Paulo, SP ° CEP G5-'77-00'j
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UHE SANTO ANTÔNIO

LIBERAÇÃO DO MATERIAL DECOMPOSTO APRISIONADO NO TUBO DE SUCÇÃO DA UG-20

Em 27/11/2013 ocorreu à limpeza do tubo de sucção da unidade geradora de n^ 20 através da
abertura da comporta de jusante e do distribuidor da turbina, lançando ao ambiente o
conteúdo do tubo de sucção.

Cronologia dos documentos:

Em 07/11/13 a Santo Antônio Energia informou ao IBAMA/DILIC por meio do documento
SAE/PVH 0629/2013 da ocorrência do incidente com mortandade de peixes no dia 19/10/13
na unidade geradora 20. O mesmo documento apresentou o relatório informando as ações e
protocolos utilizados durante o incidente e as medidas adotadas para retirada dos peixes
mortos a SAE, solicitou ainda neste documento autorização para descarga a jusante do
material retido na sucção, relatando a impossibilidade de acesso da equipe de resgate na

sucção;

Em 14/11/13 OIBAMA por meio do oficio de n^ 02001.014197/2013-11 DILIC/IBAMA solicitou
da SAE que fossem apresentadas informações técnicas avaliando os possíveis impactos
ambientais do lançamento do material em decomposição aprisionado na unidade geradora 20;

Em 20/11/13 a SAE apresentou por meio do documento SAE/PVH 669/2013 as informações
complementares sinalizando a interferência na qualidade da água para proceder ao
lançamento de descarga de material em decomposição retido na sucção da unidade geradora
20;

Em 25/11/13 o IBAMA/COHID por meio da nota técnica 006976/2013 concedeu a liberação do
material em decomposição retido na sucção pela abertura da comporta de jusante.

Planejamento de atividades

Reunião interna, em 22/11/2013, com equipe de comissionamento eletromecânico e a equipe
de Sustentabilidade da SAE para esclarecer como foram as tratativas entre o Empreendedor e
o IBAMA no sentido de comunicar e posteriormente relatar o acidente com morte de peixes na

UG-20.
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Ficou definido que a condição para realizar o giro da turbina da UG - 20 dependeria do
comunicado do IBAMA concordando com a operação de descarte do material retido no

interior da máquina.

A SAE preparou a equipe de resgate de peixes para realizar o giro e providenciou a
disponibilização de 02 barcos e 8 resgatadores para eventual resgate de sobrenadante, no caso
do material vira flutuar.

Procedimentos operativos para limpeza do tubo de sucção da UG 20

y

1. Foi iniciada a abertura da comporta vagão às 10:27 com a duração de 20 minutos
promovendo uma mistura inicial da água confinada na UG -20 com a água do canal de
fuga, mas como o esperado, não houve nenhum fluxo de material em decomposição
confinado na sucção;

2. O giro da turbina ocorreu no dia 27/11/2013 às 11:34 de forma lenta,
depreendendo o tempo de 40 minutos para sair da inércia (0%) e atingir a
rotação de 25 RPM, liberando no caudal do rio Madeira o volume confinado
de forma gradual. A água apresentava uma coloração escura e observou-se
que veio à tona uma pequena quantidade de matéria em decomposição que
foi coletada e descartada posteriormente no aterro sanitário. Estima-se 2kg
de material sobrenadante resgatado. A rotação da UG foi elevada até
60RPM, porém houve necessidade de efetuar nova parada e a comporta
vagão foi fechada de forma automática; Os procedimentos de limpeza foram
reiniciados às 14:40h com a partida da UG de forma lenta e gradual até
atingir a rotação de 100RPM permanecendo nesta condição por 1 hora.
Observou-se que ocorreu uma mistura da água liberada pela UG-20 com a
água do canal de fuga. Ao final dos procedimentos a mancha de coloração
escura visualizada durante a rotação de 25RPM já não era mais visível.

3. Aoperação para limpeza do tubo de sucção da UG-20 finalizou às 16:45h com
o fechamento da comporta em automático. A UG foi disponibilizada para o
processo de limpeza das soleiras e descida dos painéis na tomada d'água
paraviabilizar o seu ensecamento e o resgate dos peixes;

4. Às 17h o sistema de aeração do tubo de sucção foi ligado e dado inicio ao
monitoramento do oxigênio dissolvido (7.8 mg/l) e temperatura da água
(28,9 9C) o odor da água apresentava-se normal.

5. Aatividade de resgate de peixes da UG- 20 ocorreu no dia 02/12/13, foram resgatados
e liberados vivos 8 Kg de peixes. Espécies resgatadas: Mandi {Pimelodus biochii),
Pintadinha (Calophysus macropterus); Barba-chata (Pinirampus pinirampu) e
Piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii).



fia



J'ZgiA

A

REGISTROS FOTOGRÁFICOS

Material recolhido no canal de fuga da UG 20 durante a atividade de limpeza da
sucção da UG-20. Aproximadamente 2kg.
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Barco com resgatadores a jusante do canal de fuga do grupogerador 2.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

NOT. TEC. 000194/2014 COHID/IBAMA

Brasüia, 06 de fevereiro de 2014

Assunto: Análise das informações apresentadas por meio do documento SAE/PVH:
0647/2013, em atendimento ao PT n^ 6103/2013.

Ementa: Análise das informações, relacionadas ao
meio socioeconômico, apresentadas por
meio do documento SAE/PVH: 0647/2013 ,
em atendimento ao PT nQ 6103/2013.

I. INTRODUDAO

O Parecer nQ 6103/2013 analisou o 3Q Relatório Semestral de Acompanhamento dos
Programas Ambientais da UHE Santo Antônio, após a Licença de Operação nQ 1044.

Na análise realizada foram indicadas algumas recomendações, que foram apresentadas
pela SAE por meio do documento SAE/PVH: 0647/2013, o qual será analisado por meio
desta Nota Técnica.

I. ANÁLISE

a) No âmbito do programa de Acompanhamento dos Direitos Minerários e da Atividade
Garimpeira, a SAE deverá apresentar, em 45 dias, os resultados da "Avaliação do impacto
da subida da lâmina d'água na produtividade de lavra por dragagem no Rio Madeira, na
barragem de Santo Antônio", assim como proposta de mitigação aos garimpeiros
cadastrados.

O documento solicitado foi encaminhado como anexo à carta SAE/PCH 0409/2013, que
será analisado em parecer específico.

b) Santa Rita, a SAE deverá: i) apresentar, em 45 (quarenta e cinco) dias, avaliação sobre
os obstáculos enfrentados pelo reassentados para o restabelecimento das condições de
produção e renda com indicativo de proposições para a resolução da situação; ii) dar
atenção especial àquelas famílias que apresentam renda mensal inferior a um salário
mínimo de forma a garantir que não haja comprometimento na segurança alimentar e; iii)
encaminhar ao Ibama, mensalmente, as fichas de monitoramento das famílias.

1. A SAE relata que tem informado nos relatórios a situação dos lotes, assim como
apresentado relatório fotográfico para mostrar o grau de aproveitamento dos lotes, a
diversidade das culturas e o trabalho de cada família no preparo do solo para o plantio
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das safras De fato os relatórios semestrais apresentam tais informações, relativas ao
processo de monitoramento das famílias reassentadas, no entanto com aavaliação das
informações apresentadas eos registros realizados em vistorias técnicas, reuniões e
denuncias das dificuldades enfrentadas pelos reassentados, se faz necessária uma
avaliação mais profunda sobre os fatores que estão dificultando odesenvolvimento
econômico dos atingidos. Conforme observado em vistorias técnicas asituação dos
reassentados, especialmente no reassentamento Santa Rita, ébem crítica, parte dos
atingidos nao está conseguindo aferir renda de sua propriedade, sendo recorrente os
relatos sobre as dificulades de produção no solo da região eproblemas com aqualida^
eyazao da água. Portanto, existem contradições entre as informações apresentadas nos
relatórios eareal situação observada em campo. Asolicitação do relatório com a
idenficaçao dos principais obstáculos enfrentados para aprodução egeração de renda
dos reassentados se justifica pela necessidade de buscar novas alternativas para
auxiliar na melhoria da condição de vida dos atingidos. De certo que as informações
apresentadas nos relatórios de monitoramento não se mostraram suficientes para uma
avaliação dos fatores que impedem odesenvolvimento dos reassentados, nesse sentido
espera-se que a SAE apresente orelatório solicitado com amaior brevidade possível '

l. ASAE informa que no monitoramento mensal não há indicação de comprometimento
de segurança alimentar, de qualquer modo reitera-se asolicitação para que caso
indicada anecessidade, seja dada atenção especial as famílias que apresentem renda
familiar menor que um salário mínimo de modo agarantir asegurança alimentar
dessas famílias.

3. ASAE informa que apresentará as informações em 45 dias. Até apresente data as
informações não foram apresentadas. Sugere-se que seja reiterado opedido.

c) Riacho Azul aSAE deverá: i) orientar os reassentados sobre os procedimentos corretos"
para instalação, regularização emanuseio dos tanques de piscicultura; ii) promover a
realização da regularização da atividade já existente junto aSecretaria de Meio Ambiente
Estadual; m) prestar esclarecimentos específicos aos reassentados sobre airregularidade
da captura dos alevinos da natureza e fornecer informações sobre os procedimentos
corretos para obtenção dos espécimes.

1. Odocumento informa que as orientações constam da Assessoria Técnica Social e
Ambiental, realizada pela Emater. Afirma ainda, que no reassentamento Riacho
constam apenas 03 lotes com pequenos tanques, não comerciais, apenas para consumo
familiar.

2. ASAE informa que aabertura dos tanques, apesar da orientação da EMATER foi
realizada diretamente pela família titular do lote, por iniciativa própria eque entende
que aregularização não éde atribuição da SAE esim do proprietário do imóvel que

IBAMA
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deverá ser orientado para tal finalidade. 0 Ibama concorda que a regularização dos
tanques deve ser efetuada pelos proprietários, no entanto, recomenda que a SAE, por
meio da assessoria técnica apresente as orientações necessárias para a efetivação
desta ação.

3. Segundo odocumento em análise, a SAE entende que a orientação deve ser realizada
pelo órgão ambiental do estado. Não existem impedimentos para que a Assistência
Técnica oferecida pela SAE realize esse tipo de orientação, assim como o Programa de
Educação Ambiental. Nesse sentido, recomenda-se que a SAE seja reiterada a realizar
as orientações necessárias sobre a irregularidade da captura dos alevinos da natureza
e fornecer informações sobre os procedimentos corretos para obtenção dos espécimes.

d) Vila Nova de Teotônio: sejam iniciadas imediatamente ações no âmbito do
Subprograma de Apoio a Atividade Pesqueira de forma a beneficiar o grupo de pescadores
do reassentamento.

A SAE informa que o projeto de Piscicultura em conjunto com a Associação de Vila
Teotônio está em andamento, foram realizadas ações preparatórias, o projeto técnico e
levantamentos de campo. Aimplantação em campo terá inicio após o período de inverno
amazônico. Informa ainda, que continua repassando o auxilio para a reorganização da
atividade produtiva, para as famílias e para os comerciantes, conforme consta no relatório
semestral. Recomenda-se que seja solicitada ao NLA/RO a realização de vistoria técnica
ao local de forma a aferir a realização das ações citadas.

e) encaminhar relatórios trimestrais de acompanhamento dos reassentamentos, nos quais
deverão constar, de forma resumida, informações sobre as ações desenvolvidas no período,
produção por lote e informações sobre a renda familiar.

A SAE informa que o seu compromisso junto ao IBAMA é fornecer as informações no
relatório semestral. A LO nQ 1044/2011 estabelece a apresentação de relatórios
semestrais de acompanhamento dos programas ambientais, no entanto, no processo de
licenciamento em qualquer momento, pode-se solicitar ao concessionário informações que
se façam necessárias paraum melhor acompanhamento do processo. Conforme justificado,
a situação nos reassentamentos rurais estabelecidos pela SAE encontra-se em situação
delicada no que diz respeito ao cumprimento dos objetivos do PBA. Atentativa do órgão
ambiental é de acompanhar de forma mais precisa as ações do âmbito do programa, desta
forma se faz necessária a apresentação dos relatórios trimestrais, conforme solicitado.
Recomenda-se que a SAE seja reiterada a iniciar o encaminhamento dos relatórios
solicitados.

f) Encaminhar, mensalmente, ao NLA/RO o cronograma com o detalhamento das
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atividades aserem realizadas no âmbito do Programa de Educação Ambiental, de forma a
wabihzar oacompanhamento eaparticipação da equipe do NLA nas atividades;
ASAE informa que encaminhará, mensalmente, ao NLA/RO, cronograma com as
atividades aserem realizadas no âmbito do Programa de Educação Ambiental ASAE iá
iniciou o envio dos referidos cronogramas.

g) Informar, em 45 (quarenta ecinco) dias, ostatus de negociação da área eimplantação
ao aterro sanitário; v

ASAE informa que aárea de implantação do aterro sanitário éformada por duas
propriedades contíguas. Aaquisição de uma delas foi efetivada pela SAE em 2012 O
processo de compra da segunda área está em fase final de concretização com arealização
do deposito judicial no dia 14 de outubro de 2013, conforme comprovante de depósito
anexo ao documento, assim, a Prefeitura Municipal de Porto Velho finalizará a
desapropriação judicial do atual proprietário. Informa ainda que, os trabalhos de
prospecçao arqueológica das áreas para a implantação do aterro sanitário tiveram início
em 15 de outubro de 2013, sem evidências arqueológicas até omomento ecom previsão
de termino em 31 de outubro de 2013, enão havendo sítios arqueológicos aordem de
serviço para implantação do aterro poderá ser expedida pela municipalidade.

h) Encaminhar, em 15 (quinze) dias, informações sobre onúmero de propriedades
afetadas pelo remanso do reservatório no assentamento Joana D'Arc, onúmero de famílias
envolvidas neste processo eostatus de negociação. Recomenda-se ainda que seja
seguidos todos os procedimentos epremissas previstas no PBA para atendimento dessaA
famílias;

Em 06 de setembro de 2013, por meio da correspondência SAE/PVH 0488 em resposta ao
Ofício 02001.010846/2013-04 DILIC/IBAMA, foram encaminhadas as informações sobre
atingidos do PA Joana D'arc solicitadas no item acima do Parecer Técnico 6103/2013 De
forma a garantir oacompanhamento do Ibama, recomenda-se que a SAE encaminhe
atualização do status de negociação com estas famílias. Reitera-se que devem ser
seguidos todos os procedimentos epremisssas previstas no PBA para atendimento dessas
famílias.

III. CONCLUSÃO/RECOMENDADÕES

Após aanálise das informações referentes ao meio socioecomico do documento SAE/PVH-
0647/2013, recomenda-se:
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Que seja reiterado que a SAE:
oapresente, em 30 (trinta) dias, avaliação sobre os obstáculos enfrentados pelo

reassentados do Reassentamento Santa Rita para o restabelecimento das condições
de produção e renda com indicativo de proposições para a resolução da situação;

odê atenção especial àquelas famílias reassentadas que apresentam renda mensal
inferior a um salário mínimo de forma a garantir que não haja comprometimento na
segurança alimentar;

o encaminhe ao Ibama, mensalmente, as fichas de monitoramento das famílias
reassentadas no Reassentamento Santa Rita;

oapresente orientação aos produtores de piscicultura, do reassentamento Riacho Azul,
sobre os procedimentos paraa regularização da atividade junto a Secretaria de Meio
Ambiente Estadual;

o preste esclarecimentos específicos aos reassentados sobre a irregularidade da
captura dos alevinos da natureza e fornecer informações sobre os procedimentos
corretos para obtenção dos espécimes;

o encaminhe relatórios trimestrais de acompanhamento dos reassentamentos, nos
quais deverão constar, de forma resumida, informações sobre as ações desenvolvidas
no período, produção por lote e informações sobre a renda familiar;

o encaminhe atualização do status de negociação comas famílias afetadas noJoana
D'arc. Reitera-se que devem ser seguidos todos os procedimentos e premisssas
previstas no PBA para atendimento dessas famílias.

Adicionalmente, recomenda-se que seja solicitada ao NLA/RO a realização de vistoria
técnica à Vila Nova de Teotônio de forma a aferir a realização das ações citadas.

f\

Telma Betíto de Moura

Analista AmbientàTcfe COHID/IBAMA/ÍBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.
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LEONORA MILAGRE DE SOUZA
Chefe Substituta da COHID/IBAMA
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Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Hidrelétrica

SCENTrecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal o? 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.001177/2014-52 COHID/IBAMA

Brasüia, 07 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIAS/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Plano de Trabalho do Programa de Conservação da Ictiofauna - UHE
Santo Antônio

Senhor Gerente

1. Em atenção ao licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio e à proposta de
alteração da malha amostrai do Programa de Conservação da Ictiofauna, solicito que a
SAE complemente as informações apresentadas no Plano de Trabalho, incluindo:

i) apresentação das justificativas para retirada dos pontos com embasamento técnico nos
resultados de monitoramento obtidos nos períodos pré e pós enchimento do reservatório;

ii) justificativa, em nota técnica de especialista, para proposta de retirada dos pontos de
Cuniã, tanto para atividade pesqueira como para o monitoramento de ictioplâncton, visto
que há um ponto de monitoramento limnoiógico mantido também em função da ictiofauna;

iii) justificativa, em nota técnica de especialista, para proposta de retirada dos pontos do
Igarapé Jatuarana II, visto que também há monitoramento limnoiógico nesse tributário;

iv) apresentação de tabela comparativa contendo a malha amostrai atual e a nova malha
proposta, com dados de coordenadas geográficas.

Atenciosamente,

LEONORA MILAGRE DE SOUZA

Chefe Substituta da COHID/IBAMA
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DESPACHO 003750/2014 COHID/IBAMA

SuU:

Brasüia, 07 de fevereiro de 2014

À Coordenação de Energia Hidrelétrica

Assunto: Considerações sobre a informação prestada pela SAE, por meio do
documento PVH: 0725/2013 (protocolada no Ibama em 23.12.2013), relativo a
proposta de revisão da malha amostrai do Programa de Conservação da
Ictiofauna) Plano de Trabalho do Programa de Conservação da Ictiofauna.

Este despacho tem como objetivo fazer considerações sobre a informação
prestada pela SAE, por meio do documento PVH: 0725/2013 (protocolada no Ibama em
23.12.2013), relativo a proposta de revisão da malha amostrai do Programa de
Conservação da Ictiofauna) Plano de Trabalho do Programa de Conservação da Ictiofauna.

Inicialmente, lembramos que um dos objetivos do Programa de Conservação
da Ictiofauna no âmbito do processo de licenciamento ambiental, é a obtenção de dados
para subsidiar avaliação de impactos. Isso envolve acompanhar as modificações do padrão
estrutural e funcional da ictiofauna em escala espaço-temporal nas áreas de coleta
definidas no PBA e nas áreas controle (áreas de interferência indireta) para efeitos de
comparação das alterações que ocorrerem decorrentes da implantação e operação do
referido empreendimento.

O Documento apresentado pela SAE, não deixa claro no plano de trabalho, a
motivação de suspensão das coletas em alguns dos pontos de monitoramento.

Neste sentido, sugere-se que a SAE complemente as informações do Plano de
trabalho e; (i) justifique em nota técnica de especialista a decisão de retirada dos pontos
de Cuniã, tanto para atividade pesqueira como para o monitoramento de ictioplâncton,
onde há um ponto de monitoramento de qualidade de água, que foi mantido também
função da ictiofauna (ii) justifique em nota técnica de especialista a decisão de retirada
dos pontos do Igarapé Jatuarana II, visto que, tambémhá um ponto de coleta de qualidade
de água nesse tributário (iii) apresente uma tabela comparativa contendo a malha
amostrai atual e a nova malha proposta, as duas com dados de coordenadas geográficas,
(iv) apresente as justificativas para retirada dos pontos com embasamento técnico nos
resultados de monitoramento obtidos ao longo do período de pré e pós enchimento.
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔNIA1
mo defesas ddh sociedade

6». PROMOTORIA DE JUSTIÇA - Ia TITULARIDADE

Promotoria do Meio Ambiente

Ofício iZ 177/14-PJMA Porto Velho, 07 de fevereiro de 2014.

Assunto: pedido de providência

Senhor(a) Diretor(a),

Servimos do presente, para fazer remessa de cópia

de matéria veiculada noticiando rompimento de represa construída pela empresa

Santo Antônio Energia, para conhecimento, bem como solicitamos inforarações sobre

as medidas adotadas por esse órgão.

Atenciosamente,

Aidee Maria Moser T. Luiz

Promotora de Justiça

aBleggi/Cunha
epúbliçí

Ao(À) Senhor(a)
Diretor(a) de Licenciamento Ambiental Federal - DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede, caixa postal 09566

70818-900 - BRASÍLIA - DF
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Prejuízos

REPRESA ROMPE E ISOLA 150 FAMÍLIAS NA ZONA RURAL

DE PORTO VELHO
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Cerca de cento e

cinqüenta famílias dos
assentamentos Santa

Rita e Morrinhos,

localizados na altura do

Km 54 da BR-364, entre

Porto Velho e Jacy
Paraná, estão isoladas

desde o dia 29 de

janeiro, quando uma
represa construída pela
Santo Antônio Energia se

rompeu e arrancou uma

galeria em concreto

armado no ramal de

acesso aos

assentamentos.
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Unirned Anuncie seu
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Promoção de
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REPRESA ROMPE E ISOLA 150 FAMÍLIAS NA ZONA RURAL DE PORTO V... Página 2 de 2

Aforça da água fez romper o local que garantiaacesso entreos assentos e a rodovia federal e desde então
as famílias só conseguem sair da área usando pequenas embarcações conhecidas como canoas.
Na regiãomoram famílias residiam às margens do riomadeira e foram removidas para a área sob a
responsabilidade da Santo Energia.

Nodia seguinte ao incidente, segundo um dos moradores da localidade, uma equipe da Santo Energia
esteve na regiãoe anunciouque a empresa iriaprovidenciar o reparo para garantiro tráfego pelo ramal, mas
até ontem, segundo o morador, ninguém havia aparecido.

Por causa da demora no inicioda obra de reparo, produtores alegam que estão sofrendo prejuízos
financeiros com a perda de parte da produção de hortaliçase bananas, já que não há comoescoar.

Por meiode sua assessoria de imprensa, a Santo Antônio Energiainformou que apesar do problemanão ser
de sua responsabilidade, irá realizar o reparo, mas esclareceu que existe outra ramal de acesso.

Ainda segundo a assessoria de imprensa, a obra deve começar tão logoas condições climáticas sejam
favoráveis.

Fonte: RQNDON! AGORA

Autor: RONDONIAGORA
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Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Substituto
Instituto Brasileiro do M. Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Brasília - DF

NA Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0089/2014

Assunto: Convite para entrevista com auditoria independente.

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - ("SAE") convida essa

Diretoria a participar de entrevista com auditoria independente que atende aos Princípios do

Equador, com o objetivo de atualização da situação do processo de licenciamento ambiental

para a otimização energética da UHE Santo Antônio- alteração do NA máximo de operação

(elevação em 0,80 metros). A SAE informa que essa entrevista é de cunho informativo e não

será publicada.

A SAE sugere que seja uma conference call, dia 14 de fevereiro de 2014, as 11h00,

horário de Brasília, para tanto aguarda a confirmação.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração e, mantém-se à disposição para qualquer esclarecimento que se faça

necessário.

Atenciosamente,

yun^YK \ÀJ/ %M^
hGuiíherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade
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Rio de Janeiro, 06 de fevereiro de 2014.

Energia
Sustentável

do Brasil

MP/TS 253-2014

Dr. Eduardo de Melo Pinto

Presidente

Santo Antônio Energia S.A. - SAE

Ce: Dr. Odenir José dos Reis

Superintendente de Gestão e Estudos Hidroenergéticos - SGH
Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL

Dr. Hermes Chipp
Diretor Geral

Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Dr. Vicente Andreu Guillo

Diretor-Presidente

Agência Nacional de Águas - ANA

Ref.: Nível d'água máximo a jusante do barramento da UHE Jirau e regra operacional de
deplecionamento do reservatório da UHE Santo Antônio.

Prezado Dr. Eduardo Pinto,

Conforme devidamente informado a esta Companhia em outubro de 2012 e, posteriormente,
em outubro de 2013, através das correspondências PC/MC 1909-2012 (Anexo 1) e VP/TS
1581-2013 (Anexo 2), as estruturas da UHE Jirau foram projetadas considerando uma cota
máxima do remanso do reservatório da UHE Santo Antônio de 74,8 m a jusante do
barramento da UHE Jirau.

De acordo com a Nota Técnica (NT) n° 474/2012-SGH/ANEEL, este nível d'água garante o
atendimento aos requisitos das normas técnicas brasileiras e dos critérios de projeto no que
diz respeito aos coeficientes de segurança nos cálculos de dimensionamento e de
estabilidade da UHE Jirau.

Vazão

UHE Santo Antônio

NA Montante

UHE Jirau

NA Jusante

Ref.: IBGE 2009 Ref.: IBGE 2011 REF.: IBGE 2009 Ref.: IBGE 2011

38.OOO m3/s 70,5 m 70,2 m 74,4111 74,1 m

41.200 m3/s 70,5 m 70,2 m 74,8 m 74,5 m

Entretanto, conforme pode ser verificado na tabela abaixo, o reservatório da UHE Santo
Antônio está sendo operado acima da cota autorizada pelo IBAMA na Licença de Operação
(LO) n° 1044/2011 (70,2 m - ref.: 2011), não respeitando ainda a Resolução ANA n°
167/2012, que determina a regra operacional de deplecionamento do reservatório da UHE
Santo Antônio, da cota 71,3 m (71,0 m - ref.: 2011) paraa cota 70,5 m (70,2 m^-fêt^ 2011),
em vazões superiores a 38.550 m3/s. / g
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Data Vazão

UHE Santo Antônio

NA Montante

(Ref.: IBGE 2011)

UHE Jirau

NA Jusante

(Ref.: IBGE 2011)

MÍNIMO MÁXIMO MÍNIMO MÁXIMO

01/02/14 36.360 m3/s 70,25 70,40 74,64 74,74

02/02/14 36.730 m3/s 70,23 70,37 74,73 74,97

03/02/14 37.800 m3/s 70,07 70,40 74,82 74,93

04/02/14 38.315 m3/s 70,21 70,46 74,92 75,o8

05/02/14 39.240 m3/s 70,29 70,42 75,06 75A4

a.

<. íí*

Tal fato, além de não respeitar olimite estabelecido por imposição do projeto estrutural da
UHE Jirau, conforme mencionado acima, está ocasionando diversos impactos nas A
estruturas do empreendimento e demais existentes no Canteiro de Obras, incluindo-'
infiltração na ensecadeira de 2a fase da Casa de Força da margem direita e danos nos :t
Sistemas de Transposição de Peixes (STP), no atracadouro da margem esquerda, nos pátios
provisórios de equipamentos, dentre outros (Fotos 1e 2).

Foto 1- Danos no STPe nos pátios provisórios de equipamentos.

Foto2 - Situação doatracadouro •! 1 11 ii 11 ítl

Dos danos acima citados devemos destacar o eminente perigo de causar danos irreversíveis
aCasa de Força da MD, onde estão instaladas 28 UGs, com orompimento da ensecadeira de
jusante econseqüente inundação de toda aCasa de Força, devido apressão sobre amesma ,
para a qual não esta dimensionada. Em decorrência deste eminente perigo, de forma
preventiva nossos Diretores egerentes já entraram em contato com seus Gerentes eDiretor

—Z —_y—~ '2/3
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para antecipar ações necessárias ao imediato deplecionamento do reservatório da UHE dnsyj%
SantoAntônio. A ' •^^A. •

Diante do exposto, é extremamente necessário que a operação da UHE Santo Antônio A f,
respeite oestabelecido pelo IBAMA epela ANA, de forma anão causar impactos na UHE ^A; -?T AA
Jirau.

Sem mais para omomento, renovamos nossos votos de mais elevada estima econsideração.

Atenciosamente,

•• . ,A;- •|X- --'Y íMàeiel IJãiva ^ ~' /
Diretor de Engetmírria /
Energia^Sustentável doerasil^SA.

A1... A.;tií.2":s -r ,.-.nc,-:r. -jJ.
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Rio ile Janeiro, 17 de outubro de 2013.

í)r. Eduardo de Melo Pinto

Presidente

Santo Antônio Kuergia S.A. •• SAK

Ce; Dr. Odenir -ío.sé dos Reis.
Superintendente de Gestão e Estudos Ilidroeuergétieos SGH
Agência Nacional de Energia Elétrica -ANEEL

Dr. Márcio Pereira /amrnenruusn

Secreta rio-Executivo

Ministério cie Minas e Energia - MM K

Dr. Maurício Tolmasquím

Presidente

Empresa de Pesquisa Energética • EPK

Dr. Hermes Chipp

Diretor Geral

Operador Nacional do Sistema Elétrico -- ONS

:nergici

do Brasil

VP/TS 1581-201;

ef.: Nível dágua máximo a jusante do barramento da UHE Jirau e regra operacional
de deplecionamento do reservatório da UHE Santo Antônio.

Prezado Dr. Eduardo Pinto,

AResolução ANA n" 1(17/2012, publicada no Diário Oficial da União (DOU) em 18 de
maio de 2012, determinou a regra operacional de deplecionamento do reservatório da
UUK Santo Antônio, da cola 71,;! '" !>;i!"a a í,oía 7°A m: com a operação a fio d'água na
cota 70,5 m em vazões superiores a 38.55» "i:l/s, correspondente à vazão média das
máximas anuais, sendo o deplecionamento iniciado a partir da vazão de36.200 m*/s.

Estabeleceu-se ainda nesta resoiução que a condição de operação a tio dYigua da UÍIE
Santo Antônio será alterada em situações específicas, exclusivamente para fins de
proteção da área urbana de Jaci-Paraná. de forma a respeitar o nível d'água (NA)
máximo de 75,0 m nesta localidade para vazões até 52-775 m-'/s. equivalente a uma cheia
com Tempo de Recorrência (l'R) de 50 anos.

Cumpre esclarecer que estas condições não respeitam o limite estabelecido por
imposição do projeto estrutural da UÍIE Jiiiiu, desenvolvido para a configuração dos
editais de concessão dos empreendimentos, que determinavam a eoia máxima da UHE
Santo Antônio na Kl. 70,0 m. Conforme devidamente informado a esta Companhia em
outubro de 2012. por meio da correspondência PC/MC 11)09-2012 {Anexo 1). as
estruturas da UHE Jirau foram projetadas considerando uma cota máxima do remanso
do reservatório da UHE Santo Antônio de 74.6in uo barramento da UHEJirau.

ANi-.KI -PROIÜCOIQ G UAI.

48513.036454/2013-00 - 2» via
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De acordo com dados extraídos da Nota Técnica elaborada pela SAE, denominada
'•informações Complementares para Análise da Alteração de Outorga da UIIK Santo
Antônio -• Rio Madeira", de dezembro de 12011, reproduzidos na Tabela 1abaixo, a partir
de vazões de 40.000 uvvA, quando a UHE Santo Antônioestaria operando na El. 70,5 m,
a cota no canal de fuga d;\ UHE Jirau superará o limite de 74,6 m estabelecido no projeto
estruturai deste empreendimento.

Tabíü.a 1 E.STtiuoNDiA<i-'.MAN.son,\ UÜE Santo Antônio

Vazão

(M3/S)

NA no Caní

Cota 70,5 m

il de Fuga UHE Jirau
] Cota71,3 m

l.OOO 1 71,30
2.000 1 71,32

4.OOO 7i,3^

5.OOO <)peração da í Í1K 71,40

ÍO.OOO

15.000

Santo Antônio na cota

71,3 ui. conforme
determinado na

71,66

72,06

18.850 Resolução ANA n" 72,45

20.000 167/2012. ?2PA.
25.000 7340

50.000 73,7"

55.000 Aí A5

38,550 74,3-2

40.000 74.ni

44.60o AA5

46.000 75.21 Operação da UHE
47.000 75.34 Santo Antônio na cota

48.000 7AA7 70,5 m, conforme

" "

49.000

50.00(3

50A33

75.60

75Ai

75 A2

determinado na
Resolução ANA 11"
167/20 E2.

51.000 "5.^5

52.000 75A3

53-OOO 7^>H

Desta forma, é extremamente necessário que a regra operacional da UHE Santo Antônio
respeite os limites do projeto estruturai da UHE Jirau e, por este motivo, o
deplecionamento deverá ser realizado ate a cota 70,0 mpara vazões superiores a 40.000
m-t/s.

Adicionalmente, como é de conhecimento de V.Sa.. a Portaria MMK nü 861/2010
estabelece a realização de revisão extraordinária dos montantes de garantia tísica de
usinas hidrelétricas sempre que ocorrer um dos "fatos relevantes" listados em seu Art.
4°, incluindo a alteração da queda líquida nominal do empreendimento.

Diante do "fato relevante" estabelecido pela Resolução ANA n" 167/2012, a qual altera a
queda líquida nominal da UÍIE Santo Antônio em determinados períodos do ano,
conforme a vazão afluente no rio Madeira, entendemos que a revisão extraordinária da
garantia física deste empreendimento, a ser realizada em função da aprovação do Projeto

•a 3
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Energia Sustentável do Brasil S.A.
Victor Paninhos

Diretor Presidente

•nergia
?ntável

do Brasil

Básico Complementar Alternativo, eonfonne Despacho ANEEL n° 2.075/2013, deverá
considerar este depiecionamento até a cota 70.0 m.

Sem mais >para o momento, renovamos nossos votos de mais elevada estima c
consideração.

Atenciosamente,

y.i
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Rio de -Janeiro, 15 de outubro de 2012

Santo Antônio Energia S.A.
Av. das Nações (Jnidas34777
Ed.Villa Lobos, 6o andar
05477-000 - Síío Paulo - SP

At. Dr. Eduardo Mello Pinto

Energia
Sustentável

cio Br •

PC/MC - 1909/2012

Prezado Senhor,

Fazemos referência à reunião ocorrida em 11 de outubro de 2012, na
presença do Ministro de Minas e Energia Edison Lobão, após a qual nos
cumpre destacar o que segue:

De acordo com a nota técnica da EPE número EPE-DEE-RE-100/2011-
ro, de 07 de novembro de 2011 a Garantia Física da UHE Jirau,
conforme projeto de 50 unidades geradoras, aprovado na AN.EEL, é de
2.245,5 MW médios.

Este montante de energia pressupõe a operação da UHE Santo Antônio
na cota 70,5 metros. Evidentemente, a energia de Jirau seria ainda
maior para a operação da UHE Santo Antônio na cota de 70,0 metros -
conforme Editais de Concessão da UHE Santo Antônio e Jirau - e tanto
menor para quaisquer alterações ao projeto da UHE Santo Antônio em
vigor na ANEEL que permitam a elevação deste nível.

Alterações de cota na UHE Santo Antônio sem o devido ressarcimento à
UHE Jirau representam ofensa grave às regras do Setor Elétrico
Brasileiro, trazendo insegurança jurídica às concessões já outorgadas e
aos próximos leilões de concessão.

Portanto, em adição à garantia física de 2.245,5 MW médios de
titularidade da ESBR, restam, como montante controverso, apenas os
33,5 MW médios não atribuídos a UHE Jirau quando da elevação da
cota da UHE Santo Antônio para 70,5 metros, conforme parágrafo 7 do
ofício ANEEL 36/2011- DR/ANEEL, de 22 de março de 2011.

Até o presente momento, a ESBR optou por buscar alternativas de
otimização em conjunto com a SAE, que pudessem ser utilizadas para
recomposição dos impactos causados pela sobrelevação da UHE Santo
Antônio ou que permitissem o ressarcimento de impactos de novas
elevações eventuais.

~7a- '''lp^Y^Í
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Entretanto, não houve nenhuma alternativa concreta ou proposta firme
da SAE capaz de garantir a energia que cabe à UHE Jirau, conforme a -, ^ Pdy
NT da EPE acima referenciada. ZsA^Z>-

As alternativas de energia adicional identificadas dependem de análise
da legislação vigente para obtenção das efetivas aprovações competentes
pelo regulador, pelo poder concedente e demais órgãos governamentais
afetos.

Especificamente, alguns itens referentes à obtenção futura de energia
adicional dependem cie uma operação conjunta entre as duas usinas,
operação esta que poderia otimizar a produção de energia oscilando, ao
longo do ano, o nível do reservatório da UHE Santo Antônio até a cota
72.0 metros.

Para que tal otimização seja possível, cumpre destacar que a ESBR
estabelece os seguintes requisitos como condições essenciais para
qualquer cenário de operação;

1. Que a cota do remanso do reservatório da UHE Santo Antônio
jamais supere a cota de 74,6 metros no barramento da UHE Jirau,
limite este estabelecido por imposição do projeto estrutural da
usina, desenvolvido para a configuração dos editais de concessão,
que estabeleciam a cota máxima da UHE Santo Antônio em 70
metros.

2. Que seja garantido imediatamente à ESBR uma Garantia Física
mínima de 2.245,5 MW médios, valor este calculado pela EPE na
nota técnica EPE-DEE-RE- 100/2011-ro de 07 de novembro de
2011, considerando Jirau com 50 unidades e Santo Antônio na

cota 70,sm.

Destacamos, ainda, a divergência nos resultados obtidos pelas duas
empresas, que, segundo a SAE, após acesso ao estudo da ESBR, advém
primordialmente do ponto de partida para oscilação do nível do
reservatório. Enquanto SAE parte do nível de 71,3 metros - condição
ainda sujeita à aprovação e que traria perdas significativas à ESBR - a
ESBR, por sua vez, e apesar das questões inerentes aos erros
topográficos enfrentados pela SAE durante o desenvolvimento do seu
projeto, parte do nível de 70,5 metros, que é o nível hoje oficialmente
estabelecido para operação do empreendimento.

0'
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A diferença entre os resultados obtidos pode ser resumida no seguinte
quadro:

i_Geração Adicional
i Perdas na UHE Jirau

I Saldo

Cálculos SAE
100.0

17.0

83.0

Cálculos ESBR

r 123-9
93.8
30.1

Com relação à curva de operação proposta pela SAE, nota-se que,
durante as vazões mais baixas, época em que a elevação não traria riscos
estruturais paraa UHE Jirau, a cota de operação da UHE Santo Antônio
permanece em 71Ai metros.

Estamos ao seu inteiro dispor para prestar qualquer informação sobre o
assunto.

Atenciosamente,

Pedro Carelli
Diretor de Desenvolvimento
Energia Sustentável do Brasil S.A,

/ "yp-
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AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS

Ofício n° 202/2014/GEREG/SRE-ANA

Documento n° 00000.004758/2014-21- \ Itf &

-ASAsa

Brasília, 11 de fevereiro de 2014.

À Sua Senhoria o Senhor
EDUARDO MELO PINTO

Presidente

Santo Antônio Energia S.A
Avenida das Nações Unidas, 4777, Ed Villa Lobo, 6o andar, Sala 1, Alto de Pinheiros
05477-000 - Sào Paulo -SP

C/C: ODENIR JOSÉ DOS REIS - Superintendente de Gestão e Estudos Hidroenergéticos - Agência Nacional de
Energia Elétrica - ANEEL - SGAN Quadra 603/Módulos IeJ- 70830-030 - Brasília - DF; THOMAZMIAZAK
DE TOLEDO - Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto - DILIC - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dosRecursos Naturais Renováveis - IBAMA - SCEN Trecho 02, Edijicio Sede, Bloco A - 70818-900 - Brasília/DF -
HERMES CHIPP - Diretor-Geral - Operador Nacional do Sistema Elétrico- ONS - Rita Júlio do Carmo, 251,
Cidade Nova - 20211-160-Rio de Janeiro - RJ.

Assunto: Operação do reservatório da UHE Santo Antônio

Referência: Documento n° 00000.004725/2014

Senhor Presidente,

1. Tomamos conhecimento da Carta MP/TS 253/2014 encaminhada por e-mail pela
Energia Sustentável do Brasil - ESBR à Santo Antônio Energia - SAE com cópia para a ANA e
outras Instituições, segundo a qual o reservatório da UHE Santo Antônio teria sido operado, no
início deste mês, acima do NA max operativo definido na Resolução ANA n° 167/2012.

2. Ao verificar os NAs máximos operativos da UHE Santo Antônio, segundo o
informado no Ofício da ESBR, nota-se que todos estiveram abaixo do NA max operativo
autorizado na Res. ANA 167/2012 para a UHE Santo Antônio, portanto em observância à
outorga. No entanto, a ESBR alega que as informações de NAs operativos praticados pela UHE
Santo Antônio na primeira semana deste mês estariam referenciados a um marco chamado pela
ESBR de "IBGE 2011" o qual, segundo aquela empresa, implicaria em uma alteração no NA
máximo operativo permitido para a UHE Santo Antônio para 70,2 m, para a faixa atual de
vazões do rio Madeira.

Ia: Setor Policial - Área 5 - Quadra 3 - Bloco "L" - Brasília-DF, CEP 70610-200
109-5234/2109-5251 - Fax (61) 2109-5281 - sre@ana.gov.br
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3- Assim, considerando que aANA não foi informada por esta SAE Icrbre quaisquer
alterações nos NA máx. operativos do Projeto Básico da UHE Santo Antônio encaminhado à
ANA, o qual condicionou a emissão da Resolução ANA 167/2012, solicitamos esclarecimentos
desta SAE quanto aos níveis operativos que vêm sendo praticados na UHE Santo Antônio em
relação aos níveis autorizados na Resolução ANA n° 167/2012, especialmente quanto aos RNs
utilizados no Projeto Básico e no monitoramento dos níveis d'água do reservatório.

4. Ficamos à disposição para maiores esclarecimentos por meio do telefone (61)
2109 5351 - André R. Pante - gerência de regulação de usos.

Atenciosamente

PATRICK THADEU THOMAS

Superintendente Adjunto de Regulação

Endereço para Correspondência: Setor Policial - Área5 - Quadra 3 - Bloco "L" - Brasília-DFj CEP 70610-200
Telefone (61) 2109-5234/2109-5251 - Fax (61) 2109-5281 - sre@ana.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE Y
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal na 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596
www.ibama.gov.br

OF 02001.001315/2014-01 COHID/IBAMA

Brasüia, 13 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad silveira

Gerente Ao Senhor SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
RuaTabajara, 834
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Encaminha Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material
Biológico n9 83/2012 (1^ retificação/la renovação).

Senhor Gerente

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental do UHE Santo Antônio,
encaminhamos em anexo a Io Renovação/Retificação da Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico - ACCT ne 83/2012.

Atenciosamente,

FREDERICO QUEIROGArDO AMARAL
Chefe da COHID/IBAMA

IBAM* pag. 1/1 13/02/2014 - 09:45
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE £ ~"",.
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBffiNTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS £j., „,
DIRETORIADE LICENCIAMENTO AMBIENTAL * ' " -- ±L

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO LBAMA

V 02001.000508/2008-99

AUTORIZAÇÃO N° 83/2012
Io RENOVAÇÃO - l°RETIFICAÇÃO

VALIDADE

4 ANOS (vinculada a LO n° 1044/2011)

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO MONITORAMENTO G RESGATE/SALVAMENTO

TIPO D RECURSOS FAUNÍSTICOS RECURSOS PESQUEffiOS

EMPREENDIMENTO: UHE Santo Antônio, Porto Velho, Rondônia.

EMPREENDEDOR: Santo Antônio Energia S.A

CNPJ: 09391823/0001-60 CTF: 3987180

ENDEREÇO: Rua Tabajara, 824, Bairro Olaria, Porto Velho, Rondônia

consultoria responsável pelaATIVIDADE: Neotropica! Consultoria Ambiental Ltda.

CNPJ/CPF: 04.358.563/0001-07 CTF: 470949

endereço: Rua Cesário Rossetto, n. 265 - Bairro Bosque Lucas Araújo - Passo Fundo, RS - CEP
99074-210

Coordenador Geral da Atividade: LiSÍane Hahn

Monitoramento Ecologia Biologia: Eder André Gubiani
Monitoramento STP Ilha do Presidio

Monitoramento ictioplâncton: Gilmar Baumgartner

CTF: 308747

CTF: 2163831

CTF: 893357

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:
Coleta da ictiofauna e ictioplâncton conforme Programa de Conservação da Ictiofauna no contexto do Aproveitamento
Hidrelétrico Santo Antônio.

ÁREAS AMOSTRAIS:

rio Cautário, rio Negro/Sotério, rio Ouro Preto ,rio Pacas Novos, rio Madeira na região da Foz do Rio Beni, rio Karipuna, rio Jaci Paraná,
Igarapé Jatuarana I, Igarapé Jatuarana II, Igarapé Belmont .Região do Lago Cuniã, Rio Machado, Rio Jamary, Região dos Lagos
Humaitá/Puruzinho, Região de Manicoré, Região de Aripuanã, Região de Nova Olinda/ltacoatiara, transectos na calha Rio Madeira (entre
Guajará Mirim e Humaitá), Jusante Cachoeira Santo Antônio (área do empreendimento UHE Santo Antônio), Região do rio Marmelos.

PETRECHOS:

Redes de emalhe, entre 30 e 240mm. redes de cerco (seine net) 100m2, de área, espinheis, anzóis de galho, puça, peneiras, tarrafas,
rede de arrasto bentônico (trawl net), rede de ictioplâncton cônico cilíndrica com malha entre 0,3 a 0,5 mm, rede de arrasto de fundo com
malha de 0,5mm.

DESTINAÇÃO DOMATERIAL: O material ficará sob a responsabilidade da Universidade Federal de Rondônia -
UNIR - (Laboratório de Ictiologia e Pesca).

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃOESTÃO LISTADASNA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília,

4N0V2013

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURAE CARIMBO):

Çisek <Bamm forattini
Diretora de Licenciamento taiaiental

1/3



MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIADE LICENCIAMENTO AMBIENTAL k^vvavjííí»

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMA

N° 02001.000508/2008-99
AUTORIZAÇÃO N° 83/2012

Io RENOVAÇÃO- Ia RETIFICAÇÃO
VALIDADE

4ANOS (vinculada a LO n° 1044/2011)

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE
1. CAPTURA/COLETAArRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O

CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;
CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURADE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA
ANUÊNCIA DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;
COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 F
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;
COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NO VERSO DESTA-
EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DAREGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA
MEDIDA PROVISÓRIA N° 2.186-16, DE23DEAGOSTO DE2001.

Observação: As Autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização eInformação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para acaptura e/ou coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambienta de
empreendimentos.

2.

3.

4.

5.

6.

NOMES:

Lisiane Hahn

Luis Fernando da Câmara

AlexandreRodrgues Cardoso
Lucas Castello Costa de Fries

Eder André Gubiani

Glmar Baumgartner

LucianaFugimoto Assakawa

Ronaldo Borges Barthem

Marina Granai

Gustavo Hallwass

Leonardo Donato Nunes

Leonardo de Souza Machado

EQUIPE TÉCNICA:

CPF/CTF

684.553210-91 308747

014.790.527-36 2615729

558.113.37000 3256460

009.816.460-00 2535480

913.710.409-82 2163831

467.070.699-34 893357

044.479.369-09 4947403

078.105.802-30 1818285

360.953.178-94 5093500

000.590.28(M)9 3054483

016.308.150-63 88457-03P

013,539.640-94 88638-03P
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MTNISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE A . ~
rNSTITUTO BRASDaEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS •— __
DUIETORIADE LICENCIAMENTO AMBIENTAL ^J_

-'•'•• ^u_ .
AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DEMATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.000508/2008-99

AUTORIZAÇÃO N° 83/2012
Io RENOVAÇÃO- Ia RETIFICAÇÃO

VALIDADE

4 ANOS (vinculada a LO n° 1044/2011)

CONDICIONANTES

1 Condicionantes Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderámodificar as condicionantes, bemcomosuspender ou cancelar
esta autorização caso ocorra;

a) violação ou inadequação de quaisquercondicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expediçãoda autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrênciade situações descritas nos itens "1.2.a)" e "1.2.b)" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. O pedido de renovação,caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o prazo de
validade desta autorização.

1.5. A renovação somente será concedida após o recebimento e análise do relatório especificado no item 2.1
abaixo;

1.6. Qualquer alteração de equipe técnica ou de empresa de consultoria deverá ser previamente comunicada ao
IBAMA. Ressalta-se que a substituição e/ou indicação de novos integrantes na equipe deve vir acompanhada dos
respectivos CPFs, CTFs e links para os currículos lattes;

1.7. As equipes em campo deverão estar de posse das autorizações válidas durante a execução das atividades de
resgate e salvamento que envolvam ações de captura, coleta e transporte de ictiofauna. Durante as atividades,
cada equipe em campo deverá ser composta por no mínimo 1 (uma) pessoa constante nominalmente na
respectiva autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. Deverá ser entregue relatórios semestrais, coincidente aos relatórios semestrais do PBA do empreendimento.
A coordenação do projeto deverá encaminhar relatórios impresso e digital contendo:

a) lista das espécies encontradas, destacando as espécies ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, as não
descritas previamente para a área estudada ou pela ciência, as passíveis de serem utilizadas como indicadoras de
qualidade ambiental, as de importância econômica e as potencialmente invasoras e as migratórias;

b) detalhamento da captura, triagem e dos demais procedimentos a serem adotados para os exemplares
capturados ou coletados, informando o tipo de identificação, registro e biometria.

c) Tabela de dados brutos (impresso e digital contendo os animais enviados para a universidade, apresentando
nome cientifico, número de tombo (caso ainda não tenha sido tombado), enviar identificação individual) e data da
coleta;

d) Carta de recebimento daInstituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de cada espécie
e a marcação individual e permanente utilizada em cada espécime. Os espécimes oriundos desta Autorização não
poderão sercomercializadas;e

e) A assinatura do Coordenador Geral se responsabilizando pelo conteúdo do documento.

2.2. As Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) dos Coordenadores devem estar válidas durante todo o
período de atividade de monitoramento.

2.3. Animais exótico a bacia capturados durante as amostragens não devem ser reintroduzidos; deverá ser
apresentada destinação adequada para esses animais.

2.4. Esta autorização substitui as autorizações n° 83/2012, de 25 de maio de 2012 e a Retificação da Autorização
n°83/2012, de 19 dejulho de 2012.

2.5. Revoga-se a Autorização n° 83/2012, de 25 de maio de 2012 e a Retificação daAutorização n°83/2012. de 19de
julho de 2012.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE . iu;;r- ^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS...y-^X

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Hidrelétrica

SCEN Trecho 2 Ed.Sededo Ibama- Cx. Postaln* 09566 Brasüia- DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

0F 02001.001345/2014-18 COHID/IBAMA

Brasüia, 13 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira
Gerente Ao Senhor SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Compensação ambiental - Projeto Básico Complementar Alternativo

Senhor Gerente

1 Tendo em vista orequerimento de otimização energética da UHE Santo Antônio, com a
implantação de 6turbinas adicionais eoalteamento do reservatório em 0,80m, e
considerando oDecreto 6.848/2009, referente à compensação ambiental, solicito oenvio
de planilha com cálculos detalhados, em um prazo de 20 dias, contendo:

. Valor dos investimentos necessários para a ampliação do empreendimento;

. Valores a serem descontados do Valor de Referência (VR), relativos àalteração de
escopo dos planos, projetos eprogramas exigidos no procedimento de licenciamento
ambiental para mitigação de impactos causados pela ampliação do empreendimento
(PBCA) - somente os custos adicionais da alteração de escopo;

. Valor dos encargos ecustos incidentes sobre ofinanciamento da ampliação do ^
empreendimento, inclusive os relativos às garantias, eos custos com apólices eprêmios
de seguros pessoais e reais.

IBAMA

Atenciosamente,

Z

FREDERICO QUEIROÜÀ DO AMARAL
Chefe da COHID/IBAMA

pag. 1/1 13/02/2014 -16:12
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Porto Velho, 14 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Frederico Amaral

Coordenador de Energia Hidrelétrica e Transposições- COHID
Diretoria de Licenciamento Ambientai do

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasíiia-DF

N°. Ref.: Santo Antônio Energia / PVH: 0117/2014

Assunto: Arquivos do reservatório da UHE Santo Antônio, em formato Shapefile,
considerando o N.A. Máximo Normal de Operação 71,00m

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia atendendo solicitação de

Vossa Senhoria, por e-mail, encaminha em meio digital, arquivos do reservatório da UHE

Santo Antônio, em formato Shapefile, considerando o N.A. Máximo Normal de Operação

71,00m conforme relação abaixo:
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Atenciosamente,

l (1 ^
jy

Guilherme&bbad Siiveira
Gerente de Sustentabilidade

Rua Tabajara, 834 - Olaria

CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679
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r* MINISTÉRIO PUBLICO 00 ESTADO DE RONDÔNIA

em defesa da sociedade

Grupo de Trabalho Operacional das Promotorias Cíveis
, rk:by

Ofício n° 025/2014/MPE-RO/GT

Assunto:

Procedimento: 2014001010003309

Porto Velho, 13 de fevereim de

Senhor Superintendente,

Pelo presente, encaminho a Vossa Senhoria cópia da notícia

no jornal eletrônico, para conhecimento e esclarecimentos, infermando-nos no

prazo em 48 (quarenta e oito) horas sobre adoção das medidas cabíveis em relação aos

is por esse orgao amoientai as

informações veiculadas, oriundas do oficio MP/TS 253/2014 da Energia Sustentável do

Brasil, no sentido de que a operação de Santo Antônio estaria ultrapassando a cota de 75

metros, ocasionando assim "impactos na estrutura do empreendimento". Dessa forma,

deverá o órgão se posicionar expressamente, no prazo aeímaf a respeito de eventuais

riscos de abalos estruturais no barramento de Jirau, bem como determinar, dentro de

sua esfera de competência, as medidas preventivas necessárias de tudo informando

documentalmente a este Promotor.

ATB|J^toGÇ3TO DA SILVA SALES
,^*^" Promotor de Justiça
Coordenador do Grupo de Trabalho

Ao Senhor

PAULO BALTAZAR BINIZ

Superintendente da IBAMA • RO
Av. Lauro Sodré, n. 3.320 - CEP; 76,803-
NESTA

Rus Jatnaiy, n* 3.555- Bairro Olaria - CEP 76.801-917- Perto Vdho/RO 8(69} 3216-3700 (ramal 649}
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Leonora wlagre deSouza
Anateta Ambiental

Matr 1771.386
COHtD/CGENf/nii iC/íSAi14 ^
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Antônio

esvaz

capital e
Terça-Feira, 11 ds Fevereiro

strito:

h^^/wvw.roiidoiítMuviycj.CQm

io da UHE Santo

está acima do limite»

I
âU^*.VA 'V.,

yt T?A'

h\

A ~) ,—
CP /A>

:2014/16:03-AíualiíadÉJ em Terça-Feira, 11 da Fevereiro de14 M6:27 f)AA^Av-Aí^ ^ k <tU -

'•, .-»-=-J '- • " i!1. i ?c •

O pedido tíe esvaziamento do reservatório da t^_.
Usina d©Santo Antônio realizado por técnicos
doconsórcio construtor da usim tíe Jirsuiras aaIí
urog preocupante constatação, Areara t^^ ^..
opBrsclenaS ds deplecionamento tio x .
reservatório ds UHE Santo Antônio looaiteâdo \$y
no Ri© UnáBím não está sendo respeitada s o',. - •
nível d"âgua na jusante da UHE

&\.z , <R._
Coma abertura de todas as comportasda UHE,.,--"' *
Santo Antônio para baixar seu reservatório, '̂" ^
Porto Velho, capital de Rondônia pode ^ {W* tA'^
enfrentai" a maior enchente de iuâ história. Oi

distrito deJacy Paraná, a moníanís de UHE /W*^
Santo Antônio também está sendo seriamente *
afetado. ^^^.j^^^y-, •

As atividades turísticas e comerciais na praça \, \y i^
dsEstraáa deFerro asatividades serão l\"V\Ai
interrompidas nesta terça-feira(11). Os a '
profissionais que trabalham na EFMM já foram 0 •,
informados que serão retirados, pois olocal /^\ VJ
será torrado peSa água. \

Prédios públicos como Tribunal Ragionai
Eieitoral e Justiça Federal, localizados na
região da baixa da União também podem ser
afetados e desocupados nos próximos dias. O
tradicional Mercado do Peixe, cameiodromo e

gião portuária do bairro Cal n'água já estão alagados,

i distritos do 'baixo

s margens, onde iocai&S'
i' também devem entrar arn alerta, principalmente com os possíveis desbarrancamentos

se as comunidades/distritos de Porto Vetho. Em São Carlos, a Igreja cone iminente perigo

•ACIMA

sos problemas de se represar o Rio Madeira também vão 'rio acima1. O lago ó®UHE Jirau em 'efeito dominó' com a

II/G2/2GI.Í 17:44
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icima do limitepel
meia é 3 alagação

Santo Antônio
de Abuna.

também nlo consegue vazar toda a águarepresada e a

A Í33ÍS3 S^
Sr 3S4 e è

estado do,

opera sem

perto de ou

m faz a travessia
a única ligação

ladeira na
como

com a cheia e

e com a alagacão de seu

NaBR42S,
munic:

do'Arara' es1

ao murtópio
via terreslre

rodovia federal que íeva até o
de Guajará-Mirim, a ponte

iá prestes a submetfír,O acesso
me faz fronteira com &Bolivia.por

podeser interrompido a qualquer

DOCUMENTO EBflERGENCtAL

Oe

d3!

exci

a

metros

Ti o oficio MP/TS 2S3/2014,
de 8 de fevereiro e conseguidocom
/idade pelo Ronáonimmvo, @Energia

do Brasil afirmaqug a autorização
sfo Ibama, órgão vinculado ao
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS . _ _ ^
Diretoria de Licenciamento Ambiental ' A~'~h"A-.tA""'!

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica - ^-^-^AX$J^^ =
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n* 09566 Brasília - DF I

CEP: 70818-900 eTelefone: (61)3316-1292 d " ' -.——. |
www.ibama.gov.br , A:À'y' .^~ j

OF 02001.001388/2014-95 CGENE/IBAMA

Brasília, 14 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Escritório da SAESA Porto Velho Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76,801-316

Assunto: Encaminha NOT. TEC. 0194/2014 - reassentamentos rurais.

Senhor Gerente

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,
encaminho NOT. TEC. 0194/2014. A referida NT fez a análise das informações,
relacionadas ao meio socioeconômico, apresentadas por meio do documento SAE:
0647/2013. Tendo como base a avaliação feita na NT, reitero as seguintes solicitações:

* apresente, em 30 {trinta} dias, avaliação sobre os obstáculos enfrentados pelos
reassentados do Reassentamento Santa Rita para o restabelecimento das condições de
produção e renda, com indicativo de proposições para a resolução da situação;

> dê atenção especial àquelas famílias reassentadas que apresentam renda mensal inferior
a um salário mínimo de forma a garantir que não haja comprometimento na segurança
alimentar;

> encaminhe ao Ibama, mensalmente, as fichas de monitoramento das famílias
reassentadas no Reassentamento Santa Rita;

> apresente orientação aos produtores de piscicultura, do reassentamento Riacho Azul,
sobre os procedimentos para a regularização da atividade junto a Secretaria de Meio
Ambiente Estadual;

* preste esclarecimentos específicos aos reassentado sobre a irregularidade da captura de
alevinos da natureza e fornecer informações sobre os procedimentos corretos para
obtenção dos espécimes;

* encaminhe relatórios trimestrais de acompanhamento dos reassentamentos, nos quais
deverão constar, de forma resumida, informações sobre as ações desenvolvidas no
período, produção por lote e informações sobre a renda familiar;

* encaminhe atualização do status de negociação com as famílias afetadas no Joana Darc.

IBAMA pag. 1/2 U/02/2014 • 13:58



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

2. Reitera-se que devem ser seguidos todos os procedimentos e premissas previstos no
PBA para atendimento dessas famílias.

Atenciosamente,

t-W.jív^ z^^ íia^a yy ix
HENRIQUE CÉSAR LEMOS JUCÁ |

Coordenador-Geral Substituto da CGENE/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ' '"£,
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS T

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

MEM. 002157/2014 CGENE/IBAMA

Brasüia, 13 de fevereiro de 2014

Ao Senhor Coordenador do NLA/RO

Assunto: Encaminha NOT. TEC. 0194/2014 - reassentamentos rurais.

1. Em atenção ao acompanhamento deste NLA/RO no processo de licenciamento
ambiental da UHE Santo Antônio, encaminho NOT. TEC. 0194/2014, na qual foram
avaliadas as informações prestadas pela SAE em atendimento as recomendações da
análise do 3Q Relatório Semestral da UHE Santo Antônio.

2. Adicionalmente, conforme recomendação da referida NT, solicito que seja realizada
vistoria técnica ao Reassentamento Vila Nova de Teotônio de forma a aferir as ações
realizadas na comunidade. i

]:

íi Z

Atenciosamente,

AA.&,\t y^r>r^ íz-m cÁ-^
HENRIQUE CÉSAR LEMOS JUCÁ

Coordenador-Geral Substituto da CGENE/IBAMA

A
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CC:

Sr. OdenirJosé dos Reis •

Superintendentede Gestão e Estudos Hidroenergéticos - SGH
Agência Nacional de Energia Elétrica
SGAN 603 - Módulos I e J

70830-030-Brasília-DF

Sr. Alessandro D'Afonseca Cantarino /
Superintendente de Fiscalização da Geração- SFG
Agência Nacional de Energia Elétrica
SGAN 603 - Módulos I e J

70830-030 - Brasília - DF

Sr. Rui Guilherme Altieri Filho '

Superintendente de Regulação dos Serviços de Geração - SRG
Agência Nacional de Energia Elétrica
SGAN 603-Módulos I eJ

70830-030 - Brasília - DF

Sr. Hermes Chipp-
Diretor Geral

Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS
Rua da Quitanda, 196 - 19o Andar - Centro

CEP 20091-005 - Rio de Janeiro - RJ

Af^y Sr. Thomaz Miazak de Toledo -•'
Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede | 70818-900 - Brasília- DF
Fax: (61) 3316-1728

Sr. Vicente Andreu Guillo ""

Diretor Presidente

Agência Nacional de Águas - ANA
Setor Policial, área 5, Quadra 3, Bloco "m" sala 215.
CEP: 70610-200

Brasííia-DF

Sr. Maciel Paiva' __, :yZ':-"
Diretor de Engenharia .... .•yZ"'"

Energia Sustentável do Brasil S.A. .yZ['A"~" , , , -.; A; .AA-'-'"'"
Al. Almirante Barroso, 52. 2802 A .. •. A"-a"\ A'••''"" .^.-A'"
Rio de Janeiro, RJ A A'*- ...••..'"'
CEP 20031-000 -,a ••-'""'

/ \y\

G Sio Paulo, SP: Av. das Nações Unidas, 4777 - Ed. Villa Lobos - óDandar »CEP 05477-000 - Tel: +55 11 3702 2250 »Fax: +55 11 3702 2288
O Porto Velho, RO: Canteiro de Obras UHE Santo Antônio-Margem Esq,erda, S/N - CEP 7ÓS05-812 ° Tel:+55 69 3218 1500 . Fax: +55 69 3218 1542
www.santoantonioenergia.com.br
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São Paulo, 14 de fevereiro de 2014

Ao Senhor

Francisco José Arteiro de Oliveira

Diretor de Planejamento e Programação da Operação

Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS

Rua Júlio do Carmo, 251 - Cidade Nova

CEP 20211-160 - Rio de Janeiro - RJ

N° Ref: SAE 4.644/14

Assunto: Operação da UHE Santo Antônio.

Prezado Senhor,

Fazemos referência às Cartas ONS n° 0057, de 10/02/14, n° 0058, 10/02/14, e n° 0059, de

12/12/14, e aos nossos entendimentos com o Operador Nacional do Sistema ("ONS") e Energia

Sustentável do Brasil S.A. ("ESBR") em reunião realizada no dia 12/02/14, relativamente à operação
da UHE Santo Antônio e a situação das estruturas provisórias e ensecadeiras de jusante da UHE
Jirau, para esclarecer e solicitar o quanto segue:

i. Inicialmente, cumpre destacar que, conforme informado pela ESBR na referida reunião, as

ensecadeiras de jusante da UHE Jirau tem sua crista na cota referenciada para um período
de recorrência de 50 anos (TR 50), e que esta cota pode ser alcançada neste período úmido,

devido às altas afluências do Rio Madeira neste momento.

ii. Neste sentido, o ONS solicitou à SAE a redução do NA de operação do reservatório da UHE

Santo Antônio da elevação 70,50 m para 70,10 (ref. IBGE 2009), uma redução de 0,40 m,

com o objetivo de garantir a segurança de tais estruturas provisórias.

iii. A Santo Antônio Energia S.A. ("SAE"), entendendo a situação em que a UHE Jirau está
submetida no estágio atual de sua implantação, atendeu a solicitação do ONS, ajustando a
cota de operação em 0,40m (operação na cota 70,10 m - IBGE 2009).

iv. Entretanto, após a reunião realizada em 12/02/14, recebemos uma nova solicitação de

cooperação, através da Carta ONS n° 0059/14, para implementar um rebaixamento adicionai

do reservatório da UHE Santo Antônio em 0,20 m, passando da elevação 70,10 m para 69,90
m (IBGE 2009).

v. Destacamos que, na hipótese de continuidade de aumento de vazão do Rio Madeira, a

implementação das duas reduções na cota de operação do reservatório da UHE Santo

Antônio, solicitadas pelo ONS, pode restar prejudicada em razão das seguintes restrições

operativas:

SãoPauio, SP: Av.das Nações Unídss, 4777-Ed.VilIa Lobos-ÓAndar ° CEP 05477-000 ° Tel:+55 11 3702 2250 ° Fax:+55 11 3702 2288"

Porto Velho, RO: Canteiro de Obras UHE Santo Antônio -Margem Esquerda, S/N <• CEP7Ó805-812 = Tel:-55 69 3218 1500 * Fax:+55 é9 3218 1542
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a) Impossibilidade de conclusão dos testes de comissionamento e operação assistida, em
curso, das Unidades Geradoras ("UGs") 21, 22 e 24, bem como desligamento obrigatório

da todas as UGs em operação comercial, em razão do atingimento de patamares
inferiores à queda líquida mínima de 9,00 m. Importante ressaltar que a SAE já está
operando neste momento com uma queda iíquida muito próxima do limite acima

indicado.

b) Restrição operativa do Sistema de Transposição de Peixe - STP que tem sua soleira de
montante na cota 67,90 m (ref. IBGE 2009) e iâmina livre de 1,00 m, resultando na cota

mínima de operação 68,90 m (ref. IBGE 2009). O não atendimento às estas condições
implicará no impedimento de transposição natural dos peixes.

c) Limitação de rebaixamento do Sistema Log Boom (cota 70,10 m - ref. IBGE 2009), que
se não obedecida pode implicar sobrecarga em suas estruturas de ancoragem e
sustentação, bem como levar à ruptura nas junções com os blocos de ancoragem.
Destaca-se que quaisquer trabalhos de reparação, além de incorrerem em elevados

custos, somente poderão ser executados no próximo período de seca, o que representa
graves riscos à operação da UHE Santo Antônio.

d) Atendimento à resolução ANA n° 167/12, de 14/05/12, que preconiza em seu Art 1o -
Inciso 5 - alínea a: "A variação máxima diária das vazões defluentes não pode excedera
1.919 m3/s/dia...d, que restringe a velocidade de deplecionamento do reservatório.

vi. Neste sentido, é importante ressaltar que o atendimento às solicitações do ONS, para
redução de nível do reservatório da UHE Santo Antônio, não poderá ocasionar nenhum ônus
à SAE, incluindo, mas não se limitando, ao impedimento ou postergação da entrada em
operação comercial de novas UGs e redução de geração das UG's já em operação.

Com efeito, solicitamos o pronunciamento urgente do ONS e da Agência Nacional de Energia
Elétrica - ANEEL (ora copiada), para a necessária formalização dos entendimentos entre todas as
partes envolvidas, assegurando que a SAE não venha sofrer nenhum ônus decorrente dos solicitados

rebaixamentos do reservatório da UHE Santo Antônio.

Finalmente, a SAE reafirma que vem operando a UHE Santo Antônio rigorosamente dentro
de todas as condições e determinações constantes em suas respectivas autorizações e outorgas,
conforme já manifestado na Carta SAE n° 4.615/14, de 07/02/14.

Atenciosamente,

Yytu,^oU cYU LlyX
Eduardo de Melo Pinto

Santo Antônio Energia S.A.

Diretor Presidente

Slo Paulo, SP: Av. das Nações Unidas, 4777 - Ed. Vilía Lobos - 6üanclar = CEP 05477-000 = Tel: +55 11 3702 2250 ° Fax: +55 11 3702 2288

Porto Velho, RO: Canteiro de Obras UHE Santo Antônio- Margem Esquerda, S/M o CEP 76805-812 * Tel:+55 69 3218 1500 * Fax: +55 69 3213 1542
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CC:

Sr. Odenir José dos Reis

Superintendente de Gestão e Estudos Hidroenergétícos - SGH

Agência Nacional de Energia Elétrica

SGAN 603-Módulos I e J

70830-030-Brasília-DF

Sr. Alessandro D'Afonseca Cantaríno

Superintendente de Fiscalização da Geração - SFG

Agência Nacional de Energia Elétrica

SGAN 603-Módulos le J

70830-030 - Brasília - DF

Sr. Rui Guilherme Aitieri Filho '

Superintendente de Regulação dos Serviços de Geração - SRG

Agência Nacional de Energia Elétrica

SGAN 603-Módulos ie J

70830-030 - Brasília - DF

Sr. Hermes Chipp -

Diretor Geral

Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS

Rua da Quitanda, 196 - 19o Andar - Centro

CEP 20091-005 - Rio de Janeiro - RJ

Sr. Thomaz Miazak de Toledo -'

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede | 70818-900 - Brasília - DF

Fax: (61)3316-1728

Sr. Vicente Andreu Guilio

Diretor Presidente

Agência Nacional de Águas - ANA
Setor Policial, área 5, Quadra 3, Bloco "m" sala 215.

CEP: 70610-200

Brasília-DF

Sr. Maciel Paiva

Diretor de Engenharia

Energia Sustentável do Brasil S.A.

Al. Almirante Barroso, 52. 2802

Rio de Janeiro, RJ

CEP 20031-000

&
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PROCURADORIA-GERAL FEDERAL i P

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA - IBAMA 7~"
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA CEP: 70.818-900 - Brasília-tDF T A~

Telefone (61) 3316-1046 etmail cojud.sede@ibama.gov.br
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Memorando nQ 35/2014-COJUD/PFE/IBAMA-SEDE/PGF/AGU

Brasília, 18 de fevereiro de 2014.

Da: Coordenação Nacional de Contencioso Judicial (COjUD)
A: Diretoria de Licenciamento Ambiental (DILIC)

Processo judicial: 6888-19.2012.4.01.4100

Interessado: Procuradoria Federal no Estado de Rondônia (PF/RO)

Prazo: 19/02/2014

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o e com o fim de permitir a manifestação do

frente decisão liminar proferida no Processo {Ação Civil Pública) nQ 6888-

19.2012.4.01.4100, com trâmite na Vara Federal de Porto Velho (RO) e que tem como

objeto impedir que seja feito o aumento do volume de água do reservatório da UHE Santo

Antônio, no Rio Madeira, SOLICITO que responda aos quesitos a seguir:

1. Qual o atual estágio do licenciamento ambiental do empreendimento

UHE Santo Antônio, no Rio Madeira?

2. Já foi expedida licença? Qual, quando e prazo de validade?

3. Qual o atual estágio da pretensão de elevação da cota do

reservatório?

4. Reportando à pretensão de elevação da cota do reservatório, é aberto

novo processo de licenciamento ou tudo corre no originário processo

de licenciamento do Empreendimento?

5. Caso aprovada a pretensão, será expedida nova licença de operação,

específica, ou uma autorização?

6. Se for autorização, como procederá o IBAMA? Alterará a licença de

operação já expedida, mantido seu prazo de validade?

7. Quanto às complementações do PBCA, apresentadas pela SAE (doe.

SAE 3654/2013), analisadas na NOTA TÉCNICA N^ 5493/2013, de 24

de abril de 2013, quais das complementações "não atendidas" ou

Z



"parcialmente atendidas" na análise de abril/2013 que já foram

atendidas ou estão em pleno atendimento:

8. Quais das complementações que necessitam ser plenamente

atendidas antes de ser autorizada a elevação da cota do reservatório?

9. É possível que seja autorizada a elevação da cota do reservatório

mesmo não estando plenamente cumpridas as complementações já
exigidas?

Pelo exposto e considerando a necessidade de cumprimento do prazo
judicial, solicito resposta até o dia 19/02/2014.

Atenciosamente,

JoséC
Procurador Fed

Coordenador Naci>

AGU/PGF - PF
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ustavo H. S. Peres
Analista Ambiental
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Autos n. 6888-19,2012,4,01,4100

CLASSE N. 1900 - Açáo Ordinária / outras

Ministério Público Federai e Minist

instituto Brasileiro do Meio

iveís -1

Público Eí

«te e

&t

± ...

Traía-se de Ação Civil Púbtica ajuizada pelo MINISTÉRIO PÚBLi
FEDERAL e MINISTÉRIO PÚBl

INSTITUTO BRASILEIRO DO 1
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Antônio Energia, de maneira que este Juízo não poderia identificar qualquer
ilegalidade naquele momento do processo.

Entretanto, na petição de fls. 1195/1198-v, os Ministérios Públicos

Federal e Estadual (RO) informaram que o IBAMA publicou parecer técnico referente
à viabilidade ambiental do aumento da cota do reservatório pretendido pela SAE,
tendo sido emitida a Nota Técnica 5493/2013, para divulgar quais medidas -
solicitadas no Parecer Técnico 40/2012/COHID/CGENE/DILIC/IBAWA - foram

atendidas pelaempresa interessada, quais nãoforam e, portanto, ficaram pendentes.

Compuísando o parecer e a nota técnica supracitados, verifico que
foram feitas 23 (vinte e três) determinações peío IBAMA á Santo Antônio Energia para
se minimizar os impactos ambiental ©social que a obra pode gerar. Dessas, 5 (cinco)
não foram cumpridas e 2 (duas) foram cumpridas apenas parcialmente, o que motivou
a petição dos Ministérios Públicos pala reiteração do pedido liminar.

Em sua conclusão presente na Nota Técnica, o IBAMA fez a seguinte
ressalva; "As solicitações não atendidas e parcialmente atendidas não comprometem
o início da análise conclusiva de viabilidade ambiental do projeto, sem prejuízo para
apresentação das informaçõeslatentes durante a análise do mérito do relatório".

Tenho que, embora não comprometam o início da análise e

elaboração do relatório finai ambiental, as medidas que não foram cumpridas pela
SAE podem causar prejuízos à sociedade e ao meio ambiente. Isso porque três das
determinações emitidas pelo IBAMA consistem em fazer o levantamento do
quantitativo de áreas que serão sazonairnente alagadas eoconseqüente impacto que
isso terá para a fauna da região, considerando que há risco de animais serem mortos
por conta dessas inundações.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Assunto: Checagem de atendimento das complementações do Projeto Básico
Complementar Alternativo (PBCA) às solicitações dos Pareceres n° 40/2012 e
68/2012 - UHE Santo Antônio

Origem: COHID/CGENE/DILIC/IBAMA

NOTA TÉCNICA N° 5493/2013

Brasília, 24 de abril de 2013.

Ref: UHE Santo Antônio no rio Madeira, sob o processo administrativo 02001.000508/2008-99.

1-INTRODUÇÃO
A presente Nota Técnica tem o objetivo verificar o atendimento das

complementações do PBCA apresentadas por meio do documento SAE 3654/2013, de
27/03/2013. Esta checagem de atendimento às solicitações dos Pareceres n° 40/2012 e
68/2012 não inclui a análise de mérito das complementações apresentadas. A análise não
isenta o empreendedor de futuras complementações a serem solicitadas com vistas a
atender necessidades específicas sobre quaisquer aspectos do projeto.

O PBCA da UHE Santo Antônio refere-se à elevação do Nível D'água Máximo
Normal em 0,80 metros e acréscimo de 06 (seis) unidades geradoras (turbinas de cinco pás)
no leito do rio Madeira, passando de 12 (doze) para 18 (dezoito) unidades, totalizando 50
unidades geradoras, a fim de incrementar a Potência Instalada da UHE Santo Antônio
passando para 3.568 MW.

O aproveitamento energético em tela tem seu eixo nas coordenadas geográficas 8o
47' 31" de latitude Sul e 63° 57' 7" de longitude Oeste, rio Madeira, especificamente no
local denominado Cachoeira de Santo Antônio, no município de Porto Velho / RO. A Santo
Antônio Energia detêm a Licença Prévia n° 251/2007, emitida em 09/07/2007, a Licença
de Instalação n° 540/2008, emitida em 13/08/2008, e Licença de Operação n° 1044/2011,
de 14/09/2011 (referente ao NA na cota 70,5 m, referenciada na Ia Correção da Revisão
dos Marcos Altimétricos do IBGE - data 06/10/2009).

2-ANÁLISE _____ ___„
2.1 Solicitações do Ofício n° 702/2012

Ibama somente procederá à avaliação de viabilidade ambiental do PRC após a
formalização de solicitação de anuência, nos lermos da condicionante geral n° 1.2 da
Licença da Operação n° 1044/2011.

Atendido.

A SAE encaminhou por meio do documento SAE/PVH 3277/2012, em 06/11/2012,
a solicitação de anuência quanto ao PBCA e alteração na LO n° 1044/2011, conforme
condicionante geral n° 1.2 da LO n° 1044/2011.
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2.2 Solicitações do Parecer n° 40/2012

Realização deconsultas públicas com objetivo de apresentar o projeto e seus impactos às
comunidades envolvidas além de colher as impressões dos atingidos sobre esta mudança

Conforme acordado em Ata de reunião, de 30/01/2012, o Ibama convocará a
consulta pública, e a forma dessa consulta seráobjeto de reunião específica entre o Ibama e
a SAE.

Conforme descrito no relatório, não foram realizadas reuniões preparatórias com a
população afetada com vistas à participação nas Consultas Públicas. Desta forma, com
objetivo de qualificar a população para participação efetiva nestas consultas, sugere-se que
sejam organizadas e realizadas pelo empreendedor reuniões, com formato de oficinas, nas
comunidades afetadas para a apresentação da proposta de ampliação de geração da UHE
Santo Antônio e os conseqüentes impactos e medidas de controle. A SAE deverá registrar
as reuniões (filmagem) e encaminhar relatório ao Ibama acerca das atividades realizadas.
Sugere-se ainda que o ibama seja comunicado sobre o cronograma de realização das
referidas oficinas, de forma a viabilizar a participação (acompanhamento) desta equipe
técnica.

Manifestação dos órgãos envolvidos, em especial, no que se refere à autorização dos
órgãos gestores de unidades de conservação, prevista no art. 36, da Lei Federal n°
9.985/2000, inclusive quanto a eventual afetação de unidades de conservação.
Não Atendido.

De acordo com os documentos apresentados, 38,3 ha da Floresta Estadual de
Rendimento Sustentado Rio Vermelho C serão afetados. Segundo a SAE, o alteamento do
reservatório é perfeitamente compatível com o regime da FERS Rio Vermelho C não
havendo necessidade de sua desafetação (exigida quando há incompatibilidade com osseus
objetivos) não caracterizando hipótese de alteração ou supressão de espaço territorial
especialmente protegido.

Entretanto, conforme discutido nos Pareceres Técnicos anteriores, qualquer
atividade que venha a afetar unidades de conservação não pode ser autorizada pelo Ibama,
pois não é competência deste órgão. Dessa forma, a SAE deverá encaminhar ao Ibama
autorização do órgão gestor da UC.

Apresente manifestação formal do Ministério da Saúde/S VS quanto aos impactos e as
medidas decontrole propostas no âmbito do Programa de Saúde Pública e Monitoramento
de vetores

Atendido.

A SVS se manifestou por meio do Ofício n° 1475/2012/GAB/SVS/MS, em 17 de
março de 2012. De acordo com o referido documento, o Ministério da Saúde manifesta-se
favorável a elevação da cota e indica a necessidade de acréscimo de pontos de amostragem
para monitoramento de vetores nas áreasafetadas pelo aumento da cota.

Knvio da documentação completa e individual para cada caso de redução da APP e
indicação das áreas de ampliação, mostrando em todos os pontos de redução e ampliação
a largura da APPproposta.
Atendido.

O estudo apresenta a definição da linha que delimitará a Área de Preservação
Permanente para o PBCA e terá como referência a metodologia para APP variável aplicada
para adefinição da Área de Preservação Permanente (APP) para aformação do reservatório
na cota 70,2 me remanso. Foi adotada como premissa a linha definidora daAPP projetada
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cota 71,Om + remanso Q= 38.550m7seg. Serão adquiridos 3.481 hectares para a
composição da nova APP.

No ti íl" está estipulado que. a área total estimada para ser desmaiada será algo entre
3.*0u í '".000 ha de tu urjn com a Modt hwn Prognostica de Qualidade da Água, a ser
realLatia. Com a área wtat a ser desmaiada definida, será realizado inventário florestal e
elihinuh Plano de l.xpfaração adequado Lm conjunto com a modelagem de qualidade
da à-Ajui esses dacumvnin\ deverão compnr ,i processo de solicitação de Autorização de
Supressão Vegetal para r-wfaixa de veinhi^ào situada entre as cotas 7Q,2m e 71,0 m.

Atendido.

A SAE encaminhou por meio do documento SAE 145/2013, de 27/03/2013, a
solicitação de ASV do reservatório na cota 71,0 m. Junto à solicitação foram encaminhados
o Inventário Florestal, Plano de Exploração Florestal e a Modelagem Prognostica de
Qualidade de Água. A análise de mérito desses documentos será realizada após avaliação
do PBC, se pertinente.

2.3 Solicitações do Parecer n° 68/2012

Quanto à ponte da EFMM, como já estão sendofeitas trataiivas com o governo do estado
de Rondônia e IPHAN, estes deverão ser informados da intenção de alteamento de cola e
solicitados a se manifestar em relação a este item. Esta manifestação deverá ser
encaminhada ao IBAMA

Não atendido.

A SAE não encaminhou a manifestação do governo de RO e do IPFIAN quanto à
proposta de alteamento de cota do reservatório. Foi encaminhado relatório de vistoria e
Ofício da Secretaria de Estado dos Esportes, da Cultura e do Lazer (SECEL) de Rondônia,
que recomenda algumas ações para proteção da ponte EFMM na cota 70,2 m. O
Empreendedor deverá encaminhar manifestação do IPHAN quanto ao alteamento da cota.

Esclarecer se existe proposta de exclusão da APP para o reassentamento Parque dos
Buritis. Caso se conifvic a exclusão da faixa de APP para a área do reassentamento
algunspontos devem mr observados quando da análise de viabilidade doprojeto:
a) existência ou não de /'/vi isão legalpara a exclusão da APP em área urbana;

b) proximidade da á:'Uo com a aglomeração humana, com possibilidade de ampliação do
número de acidentes i ont animaispeçonhentos e afogamentos e;
c) avaliar a necessitUtde de estabelecimento de medidas de contenção ou proteção para
essa área. Caso seja estabelecida a APP de 30 metros, conforme os critérios predefinidos,
serão afetadas duas ntn\. aproximadamente 40 casas, causando um impacto de remoção
bem superiorao apn M-n/aJo na documentação analisada.

Atendido.

O documento traz uma discussão sobre a implantação da faixa da APP no
reassentamento Parque dos Buritis com apresentação de proposta de APP para a área. No
entanto, para melhor embasamento da equipe técnica, sugere-se que seja solicitado ao
empreendedor o encaminhamento da largura mínima da APP na área do Parque dos Buritis.

Quanto à proximidade da água ao núcleo urbano e necessidade de estabelecimento
de medidas de contenção ou proteção da área, o documento faz breve explanação sobre o
tema, que será avaliado com maior detalhamento no parecer que fará a análise de mérito do
relatório.

ÂAA
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Para uma avaliação precisa do impacto "Relocação da População Atingida" deverá ser
apresentada a definição da APP para o Reassentamento Parque dos Buritis, assim como
os casos de redução para as áreas rurais, suas justificativas e indicação das áreas de

Atendido.

Segundo o documento, será utilizada, para delimitação da APP para o PBC, a
mesma metodologia aplicada para definição da APP do reservatório na cota 70,2m. A APP
segue do eixo da barragem até o final do reservatório, sendo aplicado o conceito de APP
variável. O DESENHO 7 (anexo ao documento) apresenta os detalhes individuais das
propriedades que foram excluídas, segundo os critérios:

• exclusão por não ser afetadas pelo remanso, considerando a regra operativa (71m +
36.200 mVs;

• exclusão por ser afetada somente por APP (71m + 38.550 m3/s).

Levantamento de campo sobre o número exato de propriedades e famílias afetadas;
caracterização das atividades produtivas comprometidas; estudo de viabilidade econômica
das propriedades atingidas e; avaliação sobre a situação das famílias atingidas no
assentamento Joana D'arc, pela elevação da cota, como vínculos de trabalho e renda,
relações sociais.

Atendido.

As informações foram apresentadas no Anexo 23, no relatório "Caracterização da
População e dos Imóveis inseridos na área de estudo para elevação da cota de operação até
NA 71 metros, referente ao Projeto Básico Complementar UHE Santo Antônio". Os
imóveis atingidos foram identificados no DESENHO 8 e conforme o documento, totalizam
140 imóveis. Foram identificadas 110 famílias residentes, sendo 59 famílias de
proprietários e 51 outras famílias (agregado, ocupante, empregado).

Apresentação das áreas afetadas pela elevação do lençol freatico e número de famílias a
serem realocadas pelo impacto. Para a avaliação dos impactos "Relocação da População
Atingida'' e "Perda de áreas aptas para a agricultura", quando da avaliação de
viabilidade do projeto, há necessidade de apresentação das áreas a serem afetadas pela
elevação do lençol freatico.

Atendido.

A SAE apresentou no anexo 25, o relatório "Modelagem Matemática de Fluxo
Prognóstico Transiente de enchimento do reservatório da UHE Santo Antônio - cota
71,0m", elaborado pela empresa Conestoga-Rovers e Associados, de fevereiro de 2013,
com objetivo de avaliar os impactos da elevação do lençol freatico capaz de promover
impactos no uso e ocupação do solo. A análise de mérito desse relatório será realizada em
parecer específico.

O levantamento do quantitativo de áreas que serão sazonalmente inundadas se faz
necessário para uma avaliação sobre a dimensão do impacto de Ckadensamento,
aprisionamento e/ou afogamento de jàuna em porções de terra onde Piá inundações
periódicas ".

Não atendido.

Considerações sobre este item serão apresentadasem conjunto com o item abaixo.
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Avaliação complementar quanto ao impacto à fauna presente em áreas sujeitas a pulsos de
inundação. Assim como avaliação de áreas de risco, propostas de monitoramento e
proposta de mitigação do impacto.

Não Atendido.

O empreendedor não apresentou as informações solicitadas referente ao
levantamento de possíveis áreas sujeitas às inundações sazonais que possam aprisionar ou
adensar a fauna e desconsidera a ocorrência deste impacto, uma vez que afirma que "A
fauna local, portanto, já estava distribuída entre as áreas secas e alagaveis e já estava
adaptada às variações anuais do nível de água. A SAE considera, portanto, que o efeito do
remanso da nova cota não será diferente da situação natural que ocorria antes do início do
empreendimento". Entretanto, entende-se que esta avaliação é equivocada, uma vez que a
área a ser alagada não estava sujeita a estas inundações, em condições anteriores a
formação do reservatório, da mesma forma que a fauna que compõe este ambiente.

Entende-se que a apresentação desta informação é de relevância, uma vez que as
inundações em ambientes que não estavam sujeitos a estes impactos são capazes de
comprometer a fauna local, seja nas ilhas ou nas margens.

Desta forma, solicita-se que tais informações sejam apresentadas de modo a orientar
as atividades de resgate. Entende-se que os dados provenientes das atividades de resgate de
fauna podem ser considerados dados de monitoramento para avaliação do impacto dos
pulsos de inundação em ambientes de risco à fauna.

Levantamento junto ao DNPM sobre possíveis áreas cedidas para estudo ou atividade
minerária.

Atendido.

As informações sobre as áreas cedidas para estudo ou atividade minerária e o
público interferido pela elevação da cota do reservatório da UHE Santo Antônio foi
apresentado no anexo 26. O documento "Análise das incidências de processos minerários
sobre remansos 70,2m e 71m" apresenta o levantamento sobre os processos minerários
interferidos pela elevação da cota.

A análise da lista de espécies encontrada no inventárioflore'•tal a ser realizado, indicará a
real necessidade de se ampliar o esforço do resgate do 'jermoidasma desses indivíduos,
sendo esse resgate indicado como medida mitigadora do tópit» *m questão.

Atendido.

No documento apresentado, o Programa Complementar de Conservação de Flora
seguiu as mesmas premissas e metodologias do PBA. A área que será alagada com a
elevação do reservatório até a cota 71,Om corresponde a aproximadamente 7.153 hectares e
seu inventário florestal localizou apenas a Samaúma (Ceibapentandrá) nas margens do rio
Madeira. No PBA essa foi uma das espécies selecionadas para conservação genética, a
outra foi a camu-camu (Myrciaria dúbia) que se encontra nas regiões de pedrais.

Mapeamento das áreas mais suscetíveis à organificação do mercúrio considerando as
novas áreas a serem alagadas (segundo os resultados já obtidos de taxa de metilação e
conhecimentos prévios). Entende-se que com a identificação de áreas mais suscetíveis à
organificação, poderá haver necessidade de expansão de malha amostrai para englobar
tais áreas, com a finalidade de avaliar as possíveis alterações do ciclo do mercúrio na
análise de alteração de qualidade de água.

Atendido.

(&l(p(e
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A SAE encaminhou no Anexo 28, o Oficio 001/2013/LABIOGEOQ do pesquisador
Wanderley Rodrigues Bastos. Esse ofício avaliou a necessidade de ampliação da malha
amostrai do Monitoramento Hidrobiogeoquímico ambiental em função de novas áreas
potenciais de metilação de mercúrio por aumento de cota, com avaliação das áreas com
potencial de metilação - período pré-enchimento, potencial de metilação das matrizes
amostradas durante a vazante e águas baixas, comparativo entre a área inundada na cota
70,2 e na cota 71,0 m.

No âmbito do Programa Complementar de Conservação da Fauna:

a) avaliação quanto a eventuais adequações para o plano de resgate de fauna e
capacidade de incorporação de espécimes pela Base de Resgate B, que irá concentrar
maioria das atividades de resgate, uma vez o raio de ação da base abrange grande
maioria da área a ser alagadapeta novacota de operação do reservatório

b) Complementação sobre disponibilização de habitais específicos para manutenção do
ciclo de vida. (...) Em virtude do exposto será necessária uma avaliação quanto à
adequação doprojeto para a instalação dos ambientes artificiais;
ei Complementação sobre ambientes especiais a serem perdidos. (...). Recomenda-se uma
melhor avaliação desta região como área similar à região de Morrinhos, para
norieamenlo de possíveis medidascompensatórias.
a) Item não atendido.

O empreendedor afirma que será apresentado o Plano de Trabalho de Resgate de
Fauna, junto com a solicitação de Autorização de Captura, Coletae Transporte de Animais,
em vista ao novo cenário.

b) Item atendido.

O empreendedor elenca fases a serem cumpridas a fim de desenvolver o projeto,
com base no Anexo 29. A análise de mérito desse relatório será realizada em parecer
específico.

c) Item atendido.

O empreendedor apresentou para avaliação os Anexos 30 e 31, de forma
complementar ao Anexo IX, do documento "Otimização Energética da UHE Santo
Antônio , de forma a afirmar que não haverá impacto nesses novos sítios de amostragem.

OPrograma Complementar de Recuperação daInfraestrutura Afetada, a ser apresentado
quando da solicitação formal do licenciamento do projeto, deverá apresentar medidas
mitigadoraspara os impactosàs vias de acessos da UHEJirau.
Atendido.

O empreendedor apresentou informações no sentido de realizar tratativas com a
ESBR visando a mitigação dos impactos.

A proposta de Programa Complementar de Comunicação Social não contempla ações
específicas com objetivo deesclarecer a população sobre a área efetivamente atingida e os
impactos a serem causados. Nesse sentido, recomenda-se que quando solicitação de
posicionamento quanto à viabilidade ambiental doprojeto estas ações estejam previstas no
âmbito do Programa Complementar de Comunicação Social.
Atendido.

O documento apresenta escopo de Programa Complementar de Comunicação Social
o qual contempla ações específicas com objetivo de esclarecer a população sobre a área
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AAa
efetivamente atingida e os impactos a serem causados. A avaliação de mérito dessas ações
será feita posteriormente.

No escopo do Programa Complementar de Sonde Pública, a ser apresentado quando da
solicitação de posicionamento quanto a \iahili<iade ambiental, deverá conter proposta de
ampliação da área amostraipara o moniiaramciio de vetores, umavez que o reservatório
será expandido, inclusive com áreas ordr e •--/•( lho d'águaficará bem próximo de áreas
urbanas.

Atendido.

Foi apresentado Programa Complementar de Saúde Pública no qual é informado
que foi pactuado com o MS o aumento do número de pontos de coletas para o
monitoramento de insetos vetores passando de 14 pontos para 17 pontos de coleta.

N-' âmbito do Programo ( >implementar de Remanejamento da População incluir em suas
íic'«'» ií realização de taJastro socioecrmnmtco de todas as propriedades afetadas pelo
aihoincnto da cota • formação da APP c atualização do Caderno de Preços. Deverá
cctfhli nrr, ainda como público do programa aqueles que eventualmente fiquem em áreas
is"!iul'i'- pelo reservaiorin ou APP.

Parcialmente Atendido.

O escopo do Programa Complementar de Remanejamento da População inclui em
suas ações previsão de realização de cadastro sócioeconômico para todas as propriedades
afetadas. Quanto a previsão de atualização do caderno de preços o programa não prevê essa
ação, no entanto a SAE apresenta no anexo 24 Parecer Técnico de Furnas sobre o mercado
de imóveis na região, indicando não ser necessária a atualização do Caderno de Valores.

Destaca-se que o Parecer Técnico de Furnas será analisado para um posicionamento
do Ibama quanto à necessidade de atualizar os valores praticados para indenização de terras
e benfeitorias.

O Programa não prevê como público-alvo aqueles que eventualmente fiquem em
áreas isoladas pelo reservatório ou APP, conforme solicitado no Parecer n° 68/2012.

No âmbito do Programa Complementar de ('onservação da Flora, não foi apresentado
texto complementar sobre as alienações citadas no Parecer Técnico n°
40/2012/COH1D/CGENE/DUJC/1BÂM.L o^-m sendo, o aumento do esforço a ser
realizado para os subprogramas de n -njnv de flora e de revegetação das áreas de
preservação permanente mostra-se nt**w'irio e deve seguir os padrões propostos e
aprovados no PBA original.

Atendido.

Nas complementações apresentadas estão inclusos o aumento do esforço a ser
realizado para os subprogramas em questão nos mesmos moldes apresentados no PBA
original. As atividades do subprograma de revegetação das áreas de revegetação
permanente devem durar até 2016.

No âmbito do Programa Complementar de Hidrobiogeoquímico deve-se apresentar
proposta de expansão da malha amostrai, caso seja necessária, e proposta de
reposicionamento dos pontos amostrais, incluindo as áreas de supressão de vegetação e do
canteiro de obras, com as devidasjustificativas.

Parcialmente Atendido.

Conforme verificação já realizada nessa nota, a SAE encaminhou no Anexo 28, o
Oficio 001/2013/LABIOGEOQ do pesquisador Wanderley Rodrigues Bastos. Esse ofício

G:\diiic\COHID\Emprcendimento5\Usinas\UHEs Madeira\(l l_Santo AntônioUnformações TécnicasXNTCheck listPBCcola71m.doc 7/8



avaliou a necessidade de ampliação da malha amostrai do Monitoramento
Hidrobiogeoquímico ambiental em função de novas áreas potenciais de metilação de
mercúrio por aumento de cota, com avaliação das áreas com potencial de metilação -
período pré-enchimento, potencial de metilação das matrizes amostradas durante a vazante
e águas baixas, comparativo entre a área inundada na cota 70,2 e na cota 71,0 m. Não foi
apresentada proposta de reposicionamento dos pontos amostrais, incluindo as áreas de
supressão de vegetação e do canteiro de obras, com as devidas justificativas.

3- CONCLUSÕES
Na verificação de atendimento das complementações do PBCA, realizada ao longo

desta Nota, constatou-se que maioria das solicitações dos Pareceres Técnicos n° 40/2012 e
68/2012 foi contemplada no documento SAE 3654/2013. 5 solicitações não foram
atendidas e 2 foram parcialmente atendidas.

As solicitações não atendidas e parcialmente atendidas não comprometem o início
da análise conclusiva de viabilidade ambiental do projeto, sem prejuízo para apresentação
das informações faltantes durante a análise de mérito do relatório.

Diante desse fato, solicita-se que Empreendedor:

• Organize e realize reuniões, com formato de oficinas, nas comunidades afetadas
para a apresentação da proposta de ampliação de geração da UHE Santo Antônio e
os conseqüentes impactos e medidas de controle. A SAE deverá registrar as
reuniões (filmagem) e encaminhar relatório ao Ibama acerca das atividades
realizadas. Sugere-se ainda que o Ibama seja comunicado sobre o cronograma de
realização das referidas oficinas, de forma a viabilizar a participação
(acompanhamento) desta equipe técnica;

• Apresente manifestação do IPHAN quanto aos impactos na EFMM;

• Apresente autorização do órgão gestor de unidades de conservação, prevista no art.
36, da LeiFederal n°9.985/2000, quanto a afetação de unidade de conservação;

• Encaminhe a largura mínima da APP na área do Parque dos Buritis;

• Apresente proposta de reposicionamento dos pontos amostrais no Programa
Hidrobiogeoquímico, incluindo as novas áreas de supressão de vegetação, de
movimentação de terras no canteiro de obras e as novas áreas potenciais de
metilação de mercúrio, com as devidas justificativas;

• Apresente, em conjunto com a propostado Plano de Trabalho de Resgate de Fauna,
avaliação de áreas de risco à fauna, quanto ao adensamento, aprisionamento e/ou
afogamento de fauna em porções de terra onde há inundações periódicas,
considerando a regra operativa e efeito de remanso.

Bruno Carvalho Melo David FernandoCho Eduardo Wagner da Silva

Analista Ambiental Analista Ambiental Analista Ambiental

Matr. 1513204 Matr. 1867319 Matr. 1359859

Leonora Milagre de Souza Telma Bento de Moura

Analista Ambiental Analista Ambiental

Matr. 1771366 Matr. 1571852
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

PAR. 000692/2014 COHID/IBAMA

Assunto: Avaliação do plano de trabalho para controle de macrófitas aquáticas - UHE
Santo Antônio

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Avaliação do plano de trabalho para
controle de macrófitas aquáticas - UHE
Santo Antônio

1- INTRODUQÃO

A presente Nota Técnica tem objetivo de analisar a nova proposta de Plano de Controle de
Macrófitas Aquáticas (agosto/2013) do reservatório da UHE Santo Antônio, encaminhada
por meio da correspondência SAE/PVH 661/2013, de 21/11/2013.

O Plano de controle encaminhado anteriormente pela SAE foi analisado no PT n°
78/2011/COHID/IBAMA.

2- ANALISE

A SAE encaminhou a revisão do plano de controle de macrófitas, com proposta de
alterações no controle preventivo e de destinação da vegetação removida, caso ocorra
remoção.

Segundo a proposta do Empreendedor, a metodologia de acompanhamento nos tributários
será mantida: acompanhamento por um técnico treinado para reconhecer, de forma visual,
as espécies Eichhornia crassipes, Pistia stratiotes, Salvinia auriculata e Salvinia mínima.
De acordo com os relatórios de monitoramento pós enchimento, "As densidades das
espécies Salvinia auriculata e Eichhornia crassipes podem ser um alerta para a
possibilidade de crescimento das populações de macrófitas flutuantes". Caso detectada a
proliferação de outra espécie de macrófitas durante o monitoramento, a SAE deverá
incluí-la no plano de controle.

A SAE propõe o monitoramento mensal e bimestral, nos seguintes locais:

- mensal: tributários Teotônio e Jatuarana I, reassentamentos Novo Engenho Velho,

__ ____„ ZPy ii
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Riacho Azul, São Domingos e Vila Nova de Teotônio, pontos de captação de água no
Madeira e as captações dos reassentamentos São Domingos e Riacho Azul, praias de Jaci
e Teotônio; e

- bimestral: tributário Jaci-Paraná e reassentamentos Santa Rita, Morrinhos e Parque dos
Buritis.

Éimportante incluir no monitoramento mensal as áreas próximas ao PA Joana D[>rc e
tributário Ceará, e no monitoramento bimestral as margens do rio Madeira.

A SAE propõe que a remoção dos bancos não seja mais determinada pelo tamanho do
banco de macrófitas e pela dominância das espécies. Na revisão do plano foi proposto que
a medida de controle, o manejo ou a remoção dos bancos de macrófitas sejam realizados
quando os bancos afetarem os usos múltiplos dos sistemas aquáticos, como: recreação
navegação, captação de água, comprometimento da segurança e/ou viabilidade de-'
geração de energia dausina. Entende-se que a proposta da SAE é pertinente desde que:

i) os possíveis impactos na qualidade de água e a possibilidade de criação de áreas
propícias para o desenvolvimento de vetores de doenças também sejam considerados na
avaliação para controle, manejo e remoção; e

ii) o objetivo principal do plano sejam as ações preventivas para a não formação de bancos
de macrófitas capazes de causar impactos.

Para o controle da possível proliferação de macrófitas no reservatório, a SAE propõe a
remoção dos bancos por controle manual ou mecanizado, variando de acordo com a
dimensão e localização das assembléias. Essas ações devem ser executadas
imediatamente pela SAE ao se identificar possíveis impactos negativos.

No que se refere Ddestinação final da vegetação recolhida, a SAE apresenta de maneir •
bastante superficial algumas alternativas, como a utilização na forma de adubo orgânico
(fertilizante) e de complemento da dieta alimentar de animais e a disposição em solo e
aterro sanitário.

De forma geral, a SAE indica que a presença de metais pesados não inviabiliza a utilização
de macrófitas como fertilizante. Todavia, segundo Pompêo (2008), "a compostagem
apresenta como desvantagens a extensão da área onde o material deverá ser trabalhado,
que deve sersuficientemente grande para a disposição das leiras, e o material orgânico
deverá estar isento de contaminação, pois há relatos de composto com alto percentual de
metais pesados. Neste último caso, elevados teores de metais pesados inviabilizariam o
uso do composto".

Para o aproveitamento como complemento da dieta alimentar de animais, o empreendedor
informa que a composição química do material processado deve ser determinada, a fim de „

. __^^______ . 4^5"
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averiguar as concentrações de elementos tóxicos aos seres vivos. Segundo estudos, a
presença de cádmio, manganês, ferro e outros elementos, em alta quantidade na biomassa
de macrófita podem representar riscos Dsaúde dos animais.

Segundo a SAE, a disposição em aterro sanitário é uma alternativa, desde que o mesmo
seja regulado pela CONAMA 308/2002 e seja realizada a caracterização química para a
devida disposição, sendo sua responsabilidade. Nesse caso, a SAE deve indicar o aterro de
provável utilização, bem como as possíveis desvantagens dessa alternativa.

A alternativa proposta pela SAE para ser executada é a disposição em solo, destacando-se
a utilização na recomposição de APP do reservatório, de acordo com as definições do
PRAD. Para esse procedimento, é indicada a avaliação da capacidade suporte das áreas de
destino, bem como o acompanhamento e a constatação de que o material encontra-se de
acordo com o que define a legislação.

De acordo com o empreendedor, as concentrações de elementos traços nas macrófitas
registradas ao longo do monitoramento estão, predominantemente, abaixo dos valores de
prevenção estabelecidos na Resolução Conama 420/2009. No entanto, não se conhece a
capacidade de suporte das áreas selecionadas. Para essa alternativa ainda restam dúvidas
se seriam dispostos no solo, as macrófitas ou o produto da compostagem (composto). A
SAE não avalia a aplicabilidade da compostagem como alternativa de tratamento.

Tendo em vista que as concentrações de elementos-traço nos bancos de macrófitas variam
ao longo do tempo, conforme indicam os resultados do monitoramento, e que dependendo
das concentrações determinado tipo de destinação pode se tornar inviável, recomenda-se
que a SAE encaminhe protocolo de ações com base na avaliação das concentrações de
elementos-traço nas macrófitas, com indicação do tratamento adequado e aplicabilidade
da destinação final.

3- CONCLUSÕES

Tendo como base a análise da revisão do Plano de Trabalho para Controle de Macrófitas,
entende-se que a proposta da SAE de execução das medidas de controle, o manejo ou a
remoção dos bancos de macrófitas quando os bancos afetarem os usos múltiplos do
reservatório é pertinente desde que:

i) os possíveis impactos na qualidade de água e a possibilidade de criação de áreas
propícias para o desenvolvimento de vetores de doenças também sejam considerados na
avaliação para controle, manejo e remoção;

'D
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ii) o objetivo principal do plano sejam as ações preventivas para a não formação de bancos
de macrófitas capazes de causar impactos;

iii) os controles manual ou mecanizado sejam executados imediatamente ao se identificar
possíveis impactos negativos.

Recomenda-se ainda que a SAE: i) inclua no monitoramento mensal as áreas próximas ao
PA Joana D[£rc e tributário Ceará, e no monitoramento bimestral as margens do rio
Madeira,-e ii) apresente nos relatórios de monitoramento as justificativas para a tomada de
decisão sobre o volume/quantidade de macrófitas retiradas como ação de controle.

No que se refere Ddestinação da vegetação removida, recomenda-se que a SAE
reapresente o plano, contemplando:

i) a elaboração de protocolo de ações, a serem realizadas quando houver necessidade d^
remoção de macrófitas, com base na avaliação das concentrações de elementos-traço,
indicação do tratamento e aplicabilidade das destinações;

ii) a avaliação da aplicabilidade de composto de macrófitas no solo, em viveiro
(metodologia de compostagem como tratamento), com vantagens e desvantagens;

iii) a avaliação de eficiência da disposição de macrófitas "in natura" no solo, conforme
proposta da SAE;

iv) a capacidade de suporte das áreas de APP indicadas para o recebimento do material;

v) a indicação de aterro sanitário para o possível recebimento do material.

Brasüia, 19 de fevereiro de 201^
\UíXKa

Leonora Milagre de Souza

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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SantoAntõnio

Porto Velho, 20 de fevereiro de 2014. ;l.

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Substituto

Instituto Brasileiro do M.Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0128/2014

Assunto: Envio do 3o Relatório da 9a Campanha de 2013 do Monitoramento de
Vetores, nas áreas de influência da UHE Santo Antônio, em Porto
Velho-RO

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE

encaminha uma via impressa e em meio digital (CD-ROM) do 3o Relatório da 9a

Campanha de 2013 do Monitoramento de Vetores, nas áreas de influência da

UHE Santo Antônio, em Porto Velho-RO, para conhecimento.

Atenciosamente,

{. /

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade
Santo Antônio Energia

Av. das Nações Unidas, 4/77 - Ed. Villa Lobos - ó0anciar • São Paulo, SP • CEP 05477-000 • Tel: +55 11 3702 2804
Rua Tabajara, 834 • Porto Velho, RO • CEP 76801-316 • Tel: +55 69 3216 1679
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REUNIÃO NA COORDENAÇÃO NACIONAL DO CONTENCIOSO JUDICIAL (COJUD) EN&KÉir---^fc.,.^ f
O COORDENADOR DA COJUD E O COORDENADOR DA COORDENAÇÃO DE ENERGIA E

HIDRELÉTRICA (COHID), ACOMPANHADO DE UM ANALISTA AMBIENTAL. COM O FIM DE

RESPONDER AOS QUESTIONAMENTOS DO MEMORANDO NS 35/2014-COJUD/PFE/IBAMA-

SEDE/PGF/AGU

Com o fim de dar celeridade, serão respondidos, numerados, conforme os itens do

memorando.

1. A UHE Santo Antônio detém a Licença de Operação n° 1044/2011, emitida em

14/09/2011. Conforme consta no processo de licenciamento, a usina terá a

capacidade instalada de 3.150 MW e energia firme de 2.218 MWh gerados por

meio de um conjunto de 44 turbinas do tipo bulbo e NA na cota 70,5 m

(referenciada na 1o Correção da Revisão dos Marcos Altimétricos do IBGE - data

06/10/2009).

A SAE vem encaminhando os relatórios semestrais de andamento dos

Programas Ambientais e atendimento das condicionantes da LO. O 3o relatório

semestral foi analisado por meio Parecer n° 6103/2013 COHID. Os 4o e 5o

relatórios serão analisados em conjunto pela equipe do Ibama.

As avaliações do Ibama sobre o atendimento de condicionantes da LO e

andamento dos Programas são realizadas periodicamente por meio de pareceres

técnicos, vistorias na região do empreendimento e seminários técnicos com

participação do empreendedor.

2. Licença de Operação n° 1044/2011, emitida em 14/09/2011, com validade de 4

anos.

3. A equipe técnica está com todos os documentos necessários à avaliação - em análise.

4. Não é aberto um novo processo de licenciamento. Trata-se de ampliação do

empreendimento, que exige anuência do IBAMA, conforme condicionante contida na

Licença de Operação (Condicionante Geral 1.2).

5. Sendo aprovada a pretensão, será retificada a Licença de Operação, alterando a cota

do reservatório, e incluindo novas condicionantes que se fizerem pertinentes, para

controle, monitoramento e mitigação dos impactos.

6. A Licença de Operação é mantida com o prazo de validade originário.

7. Ao longo do ano de 2013 e agora em 2014, a SAE vem apresentando documentos, que

estão em análise.

Especificamente quanto ao alteamento da Estrada de Ferro, a SAE já

apresentou o planejamento, que deverá ser implementado antes de ser autorizada a

elevação da cota.

(



e 9. Só ao final da análise, o IBAMA pode dizer quais das complementações já exigidas

devem ser cumpridas antes da elevação da cota; quais poderão ser cumpridas após a

elevação da cota; e quais, por sua natureza, serão cumpridas só após a elevação da

cota, tais como as medidas de controle e mitigação.

Importa registrar que as condicionantes ambientais relativas a controle,

monitoramento e mitigação dos impactos somente serão estabelecidas na retificação

da Licença de Operação.

Brasília, DF, 19 de fevereiro de 2014.

José Carvalho dos Anjos
Procurador Fedenàl^Mat-K12058

Coordenador Nacionalizo Contencioso Judicial
AGU/PGF - PFE/!BAÍVTA7SEDE/COJUD

Eduardo Wagner da Sitva

Analista Ambiental

IBAMAvfSEDE

•7 / -

Frederico Queiroga do Amaral

Coordenador da COHID

IBAMA/SEDE
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OF 02001.001560/2014-19 COHID/IBAMA

Brasília, 20 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Avaliação do plano de trabalho para controle de macrófitas aquáticas -
UHE Santo Antônio

Senhor Gerente

1. Em atenção ao licenciamento da UHE Santo Antônio, encaminho, em anexo, o Parecer
Técnico nQ 692/2014 COHID/IBAMA, que analisou a nova proposta de Plano de Controle
de Macrófitas Aquáticas do reservatório da UHE Santo Antônio.

2. Com base na análise do PT 692/2014, informo que a proposta da SAE de execução das
medidas de controle, o manejo ou a remoção dos bancos de macrófitas quando os bancos
afetarem os usos múltiplos do reservatório é pertinente desde que: i) os possíveis
impactos na qualidade de água e a possibilidade de criação de áreas propícias para o
desenvolvimento de vetores de doenças também sejam considerados na avaliação para
controle, manejo e remoção; ii) o objetivo principal do plano sejam as ações preventivas
para a não formação de bancos de macrófitas capazes de causar impactos; e iii) os
controles manual ou mecanizado sejam executados imediatamente ao se identificar
possíveis impactos negativos.

3. Considerando ainda o PT 692/2014, solicito que a SAE:

i) inclua no monitoramento mensal de macrófitas as áreas próximas ao PA Joana D'arc e
tributário Ceará, e no monitoramento bimestral as margens do rio Madeira;

ii) apresente nos relatórios de monitoramento as justificativas para a tomada de decisão
sobre o volume/quantidade de macrófitas retiradas como ação de controle;
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iii) reapresente o plano de destinação da vegetação removida, contemplando: a) a
elaboração de protocolo de ações, a serem realizadas quando houver necessidade de
remoção de macrófitas, com base na avaliação das concentrações de elementos-traço,
indicação do tratamento e aplicabilidade das destinações; b) a avaliação da aplicabilidade
de composto de macrófitas no solo, em viveiro (metodologia de compostagem como
tratamento), com vantagens e desvantagens; c) a avaliação de eficiência da disposição de
macrófitas "in natura" no solo, conforme proposta da SAE; d) a capacidade de suporte das
áreas de APP indicadas para orecebimento do material; e) a indicação de aterro sanitário
para o possível recebimento do material.

Atenciosamente, a /
ydy-

FREDERIÉO QÚEIROGÁ DO AMARAL
Chefe da COHID/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO GERAL DEINFRAESTRUTURA DEENERGIA ELÉTRICA

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: 61 316-1071 Fax: 61 313-1306 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 24/02/2014

Horário: 10:00h

Assunto: Cheia do rio Madeira

Participantes: Representantes da ANA e IBAMA
Lista em anexo

O Coordenador da COHLD fez breve relato sobre as preocupações do Ibama no que diz respeito aos
impactos da cheia do rio Madeira e remanso das UHEs Santo Antônio e Jirau nas comunidades do
município de Porto Velho, assim como na infraestrutura rodoviária.
Foi informado pela ANA que se as vazões continuarem subindo, a tendência do ONS é que seja
solicitado mais um rebaixamento de nível por parte de Santo Antônio, de maneira a proteger a vila de
Jaci Paraná e a infraestrutura da região.
O Representante da ANA informou que a Agência está acompanhando o aumento da vazão do rio
Madeira. Relatou que os estudos de remanso, tanto de Santo Antônio quanto de Jirau, foi alinhado
utilizando as condições de rio, no entanto, no caso de reservatório e com a cheia atípica observada
neste mês de fevereiro, o remanso observado não vem respeitando as projeções dos estudos
apresentados, a partir de vazões de 36.000m3/s.
O Ibama indagou sobre os procedimentos a serem adotados nessa situação. A ANA informou que não
existem procedimentos definidos. Informou que está com uma equipe em campo para verificar a
situação e coletar dados nos pontos de monitoramento da agência e nas réguas linimétricas das UHEs.
Informou ainda que a medida que está sendo realizada é o rebaixamento do reservatório da UHE Santo
Antônio (por determinação da ONS). O Ibama questionou quanto aos possíveis impactos do
rebaixamento de Santo Antônio em Porto Velho. A ANA informou que a SAE, provavelmente, atendeu
as condições de vazão para período de deplecionamento do reservatório, mas que irá avaliar a situação.
O IBAMA informou que pedirá que os dois consórcios construtores refaçam/validem os estudos de
remanso utilizando-se dos dados desta cheia, pois confrontando os dados modelados e os observados
pode se observar um descolamento das curvas para vazões a partir de 36.000 m3/s. O representante da
ANA informou que também pretendem solicitar essa revisão e que os modelos podem ser calibrados
com os dados observados nesta cheia.

A ANA informou, que em conseqüência do possível erro nos estudos de remanso, a Agência irá
reavaliar, após a cheia, a outorga emitida à Santo Antônio, com objetivo de garantir a proteção da
comunidade de Jacy Paraná, assim como a estrutura da usina de Jirau.
Informou que a comunidade de Jacy Paraná teve áreas inundadas mesmo antes da vazão atingir o TR
de 50 anos e que alguns trechos da rodovia BR 364 foram inundados antes do TR 100 anos.
O representante da ANA questionou sobre o quantitativo de área desmaiada para a formação dos
reservatórios, informando que a condição de rugosidade da cobertura do solo influencia na calibraçao
do modelo do estudo de remanso e que possivelmente esse fator pode ter ocasionado a diferença entre
as cotas projetadas e observadas. O Ibama informou que os pedidos de autorização para supressão
foram protocolados pelos empreendedores, com foco na qualidade da água do reservatório, beleza



cênica e demais usos múltiplos. Foi relatado que os estudos de remanso dos empreendimentos foram
realizados em momento anterior aopedido deASV. Não há como saber se os cenários de supressão de
vegetação propostos pelos Empreendedores consideraram as premissas dos estudos de remanso
realizados pelos mesmos.
O Ibama informou sobre o não atendimento ao Plano de Enchimento de Jirau, relatando preocupação
quanto aos impactos sobre a fauna e ao prognóstico de qualidade da água.

Encaminhamentos

- Ibama:

Enviar ofícios à SAE e ESBR questionando os possíveis impactos, decorrentes da cheia e do remanso
dos reservatórios, nos reassentamentos, nos sistemas de transposição de peixes, nos log booms para
contenção/direcionamento das madeiras;
Avaliar a necessidade de vistoria específica da equipe do Ibama/Sede nas áreas dos empreendimentos.
Encaminhar à ANA: informações sobre quantitativo de vegetação suprimida nas bacias de acumulação
dos dois empreendimentos, se possível comarquivos shapesfile das áreas de supressão de vegetação.

-ANA:

Encaminhar ao Ibama, parecer da Defesa Civil/RO com a situação em Jaci Paraná, incluindo o
quantitativo de casas afetadas no distrito.
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MINISTÉRIO DO Mlilü AMBIENTE •.Q> ?'?•?
1NSTITLT0BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECLUSOS NATL1ÍA1S RENOVÁVEIS -'_-_. " - ' -

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n'-' 09566 Brasília - DF ,,
CEP: 70818-900 eTelefone: (61) 3316-1282- 1670 ~^'

www.ibtima.gov.br

ÜF 02001.001822/2014-37 DILIC/IBAMA

Brasília, 27 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Domingos Sávio Fernandes de Araújo
Secretário da Secretaria Municipal de Saúde de Poito Velho - Semusa
Avenida Calama, 4008 - Embratel

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.820-740

Assunto: Qualidade da água subterrânea no distrito Jaci-Paraná.

Senhor Secretário,

1. Em atenção ao licenciamento ambientai da UHE Santo Antônio, informo, para ciência e
devidas providências, que os resultados do monitoramento da qualidade de água
subterrânea em Jaci-Paraná, distrito de Porto Velho/RO, indicam a contaminação da água
subterrânea nos poços amostrados e o risco à saúde da população que consome a água
(mesmo anteriormente ao enchimento do reservatório da referida UHE), de acordo com os

padrões estabelecidos na Portaria n- 2.914/2011 do Ministério da Saúde.

2. Informo ainda que os relatórios de monitoramento de qualidade de água
subterrâneaestão disponíveis para consulta no sitio do Ibama
http://licenciamento.ibama.gov.br/HidreletncaS/Santo%20Aiitonio%20%28Rio%20Madeira
%29/

3. Diante do exposto, solicito que sejam encaminhadas, ao Ibama, as informações sobre as
ações previstas para a solução do problema acima relatado.

Atenciosamente,

THOM^ MIAZÁK DE ^TQLEDO
Diretof Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA poq. 1/1 27/02/2014 - 09:57
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OF 02001.001800/2014-77 DILIC/IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECLUSOS NATL11A1S RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento .Vmbienl.al

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postai n'-' 09566 Brasüia - DE

CEP: 70818-9Ü0 e Telefone: (61) 3316-1282 - 167Ü
www.ihama.g ov.br

Brasília, 27 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Williames Pimentel de Oliveira

Secretário da Secretaria de Estado da Saúde - Sesau

Rua Gonçalves Dias, 812 - Olaria

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 78.900-650

Assunto: Qualidade da água subterrânea em Jaci-Paraná.

Senhor Secretário,

1. Em atenção ao licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio, informo, para ciência e
devidas providências, que os resultados do monitoramento da qualidade de água
subterrânea em Jaci-Paraná, distrito de Porto Velho/RO, indicam a contaminação da água
subterrânea nos poços amostrados e o risco à saúde da população que consome a água
(mesmo anteriormente ao enchimento do reservatório da referida UHE), de acordo com os

padrões estabelecidos na Portaria n- 2.914/2011 do Ministério da Saúde.

2. Informo ainda que os relatórios de monitoramento de qualidade de água subterrânea
estão disponíveis para consulta no sitio do ibama
hUp://licenciamento.ibarua.gov.br/Hidreletricas/Santo%20Antonio%20%28Rio%20Madeira
%29/

3. Diante do exposto, solicito que sejam encaminhadas, ao Ibama, as informações sobre as
ações previstas para a solução do problema acima relatado.

Atenciosamente,

IBAMA

THOMAZMÍAZAK de toledo
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

pag. T/l - 27/02/2014-09:20
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MlNlSTÉRIODO ME10AMBIENTE H.^ ;"„'„.
INSTITUTO BRASILEIRO OO MEIO AMBIENTO DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA EM RONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA/RO

ATA DE REUNIÃO D0 PROGRAMA DE AÇÕES AJUSANTE

Local: Sede IBAMA-RO

Data:20 de março de 2014,

Reunião iniciada com a leitura da Ata da última reunião, realizada no dia 19 de dezembro de
—2013,-desenvolveu=se-conforme^-seguinte-descrição:

Descrição Energia Sustentável do Brasil:
Realizado: Janeiro/fevereiro e março
s Apresentação dos trabalhos desenvolvidos nos meses de janeiro a março de 2014.
S Organização de mulheres para trabalhar com no desenvolvimento local para geração de

renda.

•S Implantação derestaurante e pousadas familiares em Demarcação.
S Capacitação em Normas Técnicas para construção de agroindústria em parceria com

Ministério de Agricultura.
S Acompanhamento no processo de construção das agroindústrias, por parte do agente

comunitário com direito a contestar o trabalho realizado, baseado no conhecimento
populare conhecimentoadquirido com capacitação técnica..

•f Construção do Manual de Normas Técnicas para construção de Agroindústria, realizada
pelos Agentes Comunitários Manoel Fagundese Ivan Nardi.

S Definidos osequipamentos daagroindústria de Demarcação.
* Encaminhamento do Plano de Negócio -, d€
S Serviços de topografia em processo para os terrenos de São Carlos e Nazaré em processo

de contratação.
/ Realizado o levantamento da produção do baixo Madeira, transportado nos barcos

comerciais em PortoVelho, pela COOMADE, parasubsidiar o Plano de Negócio.
J inserção do CONACOBAM no Programa Nota Legal com o objetivo de levantar recursos
* Fechado com os mercados de PortoVelho, Shopping paraa localização das urnas utilizadas

para o depósito das notas fiscais, comdestinaçãode 3036 do valorpara o CONACOBAM,
S Realizada capacitação em Gestão de Agroindústria em parceria do Ministério do

Desenvolvimento Agrário - MDA par-a diretoria da COOMADE e jovens das comunidades
preparados para o processo sucessório.

* Realizada visita técnica na agroindústria mista de castanha e frutas, no Estado do
Amazonas.

DescriçãoSanto Antônio Energia: ,
Realizado: Janeiro/fevereiro e março
•S Curso deartesanato com mulheres seguido decomercialização
•/ Curso de informática em CujubimGrande
•A Visita técnica em São Paulo para conhecer equipamentos votados para o babaçu e ejrj

Manaus para troca de experiência, layout etc.
Realização de adequações na planta de Cujubim, comapoiode consultorcontratado.

S ReaÜ2ação de curso de contabilidade, para não contadores, para a COOMADE e
cooperados, abertos para a comunidade. O encerramento do curso contou com a
apresentação do site da COOMADE.

•A Está previstodefiniros equipamentosde Cujubim no mêsde abril.

•



MINISTÉRIO DOMEIOAMBIENTE
ÍNSTÍTUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTEE DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA DOIBAMA EMRONDÔNIA. -- .
NÚCLEO DE UCENCIAMENTO AMBIENTAL- NU/RO

PREVISTO para o próximo mês:

S Consulta de Calama pare contratação de empresa para início da obra para a primeira
quinzena de maio.

S Capacitação descrita como Jogos dè Negócios, voltada para tomada de decisão e
ampliação da visão da empresa.

•/ Buscar parcerias com SEMDESTUR e órgãos governamentais, solicitando parceria para as
capacitações voltadas para as agroindústrias voltadas para o Baixo Madeira.

S Previsto validação dos equipamentos dasagroindústrias comconsultorcontratado.
Descrição COOMADE;
A (Cujubim): O que foi previsto está sendo encaminhado, com acompanhamento nas obras,

avalia positivamente o desenvolvimento do Programa.
A (Calama): Visita em São Luís demonstrou grande potencial no mercado de babaçu e

relevância na construção da própria máquina de cortedo babaçu.

S PONTOS DE DISCUSSÃO:

COOMADE:Apresentado a relevância da construção da máquina de babaçu. Avalia que as
máquinas existentes no mercado de babaçu não atenderão as necessidades da
agroindústria. Havendo a necessidade de se construirmáquina própria. f.e(rs
SAE; Neste contexto a SAE esclareceu que está articulando parcerias com SENA!, FIERQ.e
IFRO para acompanhamento da construção da máquina, porém será realizado a aquisição
da máquina no mercado convencional até que a construção da máquina seja testada e
adaptada para os trabalhos.
COOMADE: Solicitada a construção de uma oficina para a manutenção de máquinas.
SAE:Necessíta de uma avaliação técnica para orientação nadecisão aser tomada.

• ENCAMINHAMENTO:

Os representantes da COOMADE e a da SAE farão a avaliação sobre a viabilidade do pleito.
Em reunião a ser realizada no dia 15 de maioserá tomada a decisão sobre a os
equipamentos de corte do babaçu.
COOMADE: Solicita esclarecimentos sobre os atracadouros de Cujubim e Calama.
SAE: Contratará o Engenheiro Naval para realizar o estudo da localidade o que será
definido quando as águas baixarem.
ENCAMINHAMENTO:

realizar a visita técnica do engenheiro naval para definir a construção da plataforma, Esq
quinze dias deverá ser realizada a vistoria, face a análise da enchente do rio Madeira,
mediante a agenda do consultor. ; q ^
COOMADE:solicitaque as próximas reuniões sejam realizadas com os -:àpi§
empreendimentos distintamente.

•A Solicita redirecionar as discussões para o momento atual, uma vez que os cronogramas
dos empreendimentos estão sendo encaminhados.
SAE: Propõe montar um documento para entregar às instituições públicas e realizar o
registro da situação atual do baixo madeira com reflexo no PAJ.

COOMADE: Sugere que já foram realizados os levantamentos necessários de avaliação da
situação.

ESBRrRealizou junto com membros da COOMADE um Plano de Ação Emergencial a curto,
médio e longo prazo, considerando os impactos da cheia dd Madeira.

•

•

i: a...



MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SUPERINTENDÊNÓA DO IBÃMA ÊMRONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA/RO

COOMADE: Questiona as capacitações que estão sendo realizadas fora das ações do PAI, e
que a COOMADE não está sendo consultada para a tomada de decisão sobre os cursos
realizados.

S Declara que os acordos não estão sendo realizados em comum acordo com COOMADE e
CONACOBAM.

A Registra a ausência da COOMADE nas articulações institucionais realizadas pela SAE.
s Afirma queasações, que não sãodoPAI comprometem o desenvolvimento doprograma.
A Questiona o cronograma e sua execução e o atraso no PAJ. .
< Solicita a data do início dasobrasdeSãoCarlos e Nazaré;
S OCumprimento e agilidade nos acordos entre COOMADE e empreendimento.
A" Arepáctuação do PAJ com osdoisempreendimentos.
•A Prioridade na utilização da mão de obra local paraa construção das agroindústrias.
•A Solicita uma análise técnica da construção de Demarcação para possíveis reparos.
•A A construção do viveiro de mudas de demarcação em locai disponível para agilizar o

processo no decorrer do pós-cheia.

•A Solicita a construção de uma cozinha dentro do projeto de agroindústria de Calamapara
viabilizara fabricação do pão de babaçu.

f Solicita na realização do Plano Emergência! considerar o fortalecimento do Movimento de
Mulheres ribeirinhas do Médio e Baixo Madeira.

IBAMA: avalia positivamente a realização das capacitações que estão sendo realizadas,
devido à possibilidade de incremento de renda para as comunidades beneficiadas.
ENCAMINHAMENTO:

A com relaçãoàs capacitaçõesa ESBR propõe a retirada do relatóriodo PAJ as capacitações
que questionadas pela COOMADE que não são prioritárias do programa. A SAE concordou
com o encaminhamento.

* Agendada reunião entre a ESBR e COOMADE para discutir Plano de Ação no dia 15 de
maio, e quanto às tratativas ocorrerão em separado, entre a COOMADE e os
empreendimentos, e se houver necessidade, com participação do IBAMA.

A ASAE fará proposta de agenda posteriormente com a COOMADE.
A O IBAMA solicita à ESBR e SAE a apresentação do cronograma de desenvolvimento da$

ações do PAI: A AZA. '.dZPZA.dd'.- gdP'dd'PZPPlPdAd. "A"d.
A Garantiraos diretores da COOMADE, desde que atendendo aos critérios de segurança, o

acesso livre na obra das agroindústrias.

Considerações:

AVAÜAÇÂO IBAMA

De um modo geral o Programa está em andamento, em que pese os impactos da enchente.
E, apesar de atrasos pontuais não há comprometimento no andamento do projeto. Existe a
necessidade de mensuraçao dos Impactos ocasionados à produção do médio e baixo
Madeira, o que acarretará num possível redimensionamento das próximas ações. Observou?
se que seja executado o cronograma de obra nas localidades que tem viabilidade para a
execução.

Presentes: Conforme a lista de presença
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MINISTÉRIO DOMEIOAMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA DOIBAMA EM RDNDONIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - NLA/RO

ATA DE REUNIÃO DO PROGRAMA DE AÇÕES A JUSANTE

Locai: Sede IBAMA-RO

Data:20 de março de 2014.

Reunião iniciada com a leitura da Ata da última reunião, realizada no dia 19 dê dezembro de
—2013,-desenvolveu?se-conformea.seguinte-descrição: __ .

Descrição Energia Sustentável do Brasil:

Realizado: Janeiro/fevereiro e março
A Apresentação dostrabalhos desenvolvidos nosmeses de janeiro a março de 2014.
S Organização de mulheres para trabalhar com no desenvolvimento local para geração de

renda.

S Implantação de restaurante e pousadas familiares em Demarcação.
V Capacitação em Normas Técnicas para construção de agroindústria em parceria com

Ministério de Agricultura.
A Acompanhamento no processo de construção das agroindústrias, por parte do agente

comunitário com direito a contestar o trabalho realizado, baseado no conhecimento
popuiar e conhecimento adquirido com capacitação,técnica..

S Construção do Manual de Normas Técnicas para construção de Agroindústria, realizada
pelos Agentes Comunitários Manoel Fagundes e Ivan Nardi.

A Definidos os equipamentosda agroindústria de Demarcação.
A Encaminhamento do Plano de Negócio -, ^
S Serviços de topografia em processo para os terrenos de São Carlos e Nazaré em processo

de contratação.

A Realizado o levantamento da produção do baixo Madeira, transportado nos barcos
comerciais em Porto Velho, pela COOMADE, para subsidiar o Plano de Negócio.

A Inserção do CONACOBAM no Programa Nota Legal como objetivo de levantar recursos
A" Fechado com os mercados de Porto Velho, Shopping para a localização das urnas utilizadas

para o depósito das notas fiscais, com destinação de 30% do valor para o CONACOBAM.
S Realizada capacitação em Gestão de Agroindústria em parceria do Ministério do

Desenvolvimento Agrário - MDA par- a diretoria da COOMADE e jovens das comunidades
preparados para o processo sucessório.

A Realizada visita técnica na agroindústria mista de castanha e frutas, no Estado do
Amazonas.

Descrição Santo Antônio Energia: ,
Realizado: Janeiro/fevereiro e março
A Curso de artesanatocom mulheres seguido de comercialização
A Curso de informática em CujubimGrande
A Visita técnica em São Paulo para conhecer equipamentos votados para o babaçu e erri

Manaus para troca de experiência, iayoutetc.
S Realização de adequações na pianta de Cujubim, com apoio de consultor contratado.
A Reaiização de curso de contabilidade, para não contadores, para a COOMADE e

cooperados, abertos para a comunidade. O encerramento do curso contou com a
apresentação do site da COOMADE.

A Está previsto definiros equipamentosde Cujubim no mês de abril.

ÍRi



MINISTÉRIO COMEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTES DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

• SUPERINTENDÊNCIA DOIBAMA EMRONOÕNIA •
NÚCLEO DE UCENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA/RO

PREVISTOpara o próximo mês:

S Consulta de Calama para contratação de empresa para início da obra para a primeira
quinzena de maio.

A Capacitação descrita como Jogos dè Negócios, voltada para tomada de decisão e
ampliação da visão da empresa.

S Buscar parcerias com SEMDESTUR e órgãos governamentais, solicitando parceria para as
capacitações voltadas para as agroindústrias voltadas para o Baixo Madeira.

A" Previsto validação dos equipamentos das agroindústrias com consultor contratado.
Descrição COOMADE:

A (Cujubim): Oque foi previsto está sendo encaminhado, com acompanhamento nas obras,
avalia positivamente o desenvofvimento do Programa.

A (Calama): Visita em São Luís demonstrou grande potencial no mercado de babaçu e
relevância naconstrução da própria máquina de cortedo babaçu.

S PONTOS DEDISCUSSÃO:

COOMADE:Apresentado a relevância da construção da máquina de babaçu. Avalia que as
máquinas existentes no mercado de babaçu não atenderão as necessidades da
agroindústria. Havendo a necessidade de se construir máquina própria. ,.-,-,-
SAE: Neste contexto a SAE esclareceu que está articulando parcerias com SENAI, FIERO e
IFRO para acompanhamento da construção da máquina, porém será reafizado a aquisição
da máquina no mercado convencional até que a construção da máquina seja testada e
adaptada para os trabalhos.

COOMADE: Solicitada a construção de uma oficina para a manutenção de máquinas.
SAE:Necessita de uma avaliação técnica paraorientação nadecisão a ser tomada.

S ENCAMINHAMENTO:

Osrepresentantes da COOMADE e a da SAE farão a avaliação sobrea viabilidade do pleito.
Em reunião a ser realizada no dia 15 de maioserá tomada a decisão sobre a os
equipamentos de corte do babaçu.
COOMADE: Soíicitaesclarecimentos sobre os atracadouros de Cujubim e Calama.
SAE: Contratará o Engenheiro Naval para realizar o estudo da localidade o que será
definido quando as águas baixarem.
ENCAMINHAMENTO:

realizar a visita técnica do engenheiro naval para definir a construção da plataforma. E|tq
quinze dias deverá ser realizada a vistoria, face a análise da enchente do rio Madeira,
mediante aagenda do consultor. ; P'^
COOMADE:salicitaque as próximas reuniões sejam realizadas com os •dois
empreendimentos distintamente.

Solicita redirecionar as discussões para o momento atual, uma vez que os cronogramas
dos empreendimentos estão sendo encaminhados.

SAE: Propõe montar um documento para entregar às instituições públicas e realizar o
registro da situação atual do baixo madeira com reflexo no PAJ.

COOMADE: Sugere quejá foram realizados os levantamentos necessários de avaliação da
situação.

ESBR:Rea!izou junto com membros da COOMADE um Plano de Ação Emergencial a curto,
médio e longoprazo, considerando os impactosda cheiado Madeira.

A

A

A
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MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTEED05 RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA EM RONDÔNIA

NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL- NLA/RO

COOMADE: Questiona as capacitações que estão sendo realizadas fora das ações do PAJ, e
que a COOMADE não está sendo consultada para a tomada de decisão sobre os cursos
realizados.

Declara que os acordos não estão sendo realizados em comum acordo com COOMADE e

CONACOBAM.

Registra a ausência da COOMADE nas articulações institucionais realizadas pela SAE.
A Afirma que as ações, que não são do PAJ comprometem o desenvolvimento do programa.
A Questiona o cronograma e sua execução e o atraso no PAJ. .

Solicita a data do início das obras de São Carlos e Nazaré;

O Cumprimento e agilidade nos acordos entre COOMADE e empreendimento.
A repáctuação do PAJ com os dois empreendimentos. ••
Prioridade na utilização da mão de obra local para a construção das agroindústrias.
Solicitauma análise técnica da construção de Demarcação para possíveis reparos.
A construção do viveiro de mudas de demarcação em local disponível para agilizar o
processo no decorrer do pós-cheia.

A Solicita a construção de uma cozinha dentro do projeto de agroindústria de Calamapara
viabilizar a fabricação do pão de babaçu.

Solicita na realização do Plano Emergencial considerar o fortalecimento do Movimento de
Mulheres ribeirinhas do Médio e Baixo Madeira.

IBAMA: avalia positivamente a realização das capacitações que estão sendo realizadas,
devido à possibilidade de incremento de renda para as comunidades beneficiadas.
ENCAMINHAMENTO:

Com relação às capacitações a ESBR propõe a retirada do relatório do PAJ as capacitações
que questionadas pela COOMADE que não são prioritárias do programa. A SAE concordou
com o encaminhamento.

Agendada reunião entre a ESBR e COOMADE para discutir Plano de Ação no dia 15 de
maio, e quanto às tratativas ocorrerão em separado, entre a COOMADE e os
empreendimentos, e se houver necessidade, com participação do IBAMA.

S ASAE fará proposta de agenda posteriormente com a COOMADE.
A 0 IBAMA solicita à ESBR e SAE a apresentação do cronograma de desenvolvimento das

ações do PAJ; " '_'"" _ """ - - • - •-•-

A Garantir aos diretores da COOMADE, desde que atendendo aos critérios de segurança, o
acesso livre na obra das agroindústrias.

Considerações:

AVALIAÇÃO IBAMA

De um modo geral o Programa está em andamento, em que pese os impactos da enchente.
E, apesar de atrasos pontuais não há comprometimento no andamento do projeto. Existe a
necessidade de mensuraçao dos impactos ocasionados à produção do médio e baixo
Madeira, o que acarretará num possível redimensionamento das próximas ações, Observou?;
se que seja executado o cronograma de obra nas localidades que tem viabilidade para a
execução.

Presentes: Conforme a lista de presença
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MlfiSTÊMOSO MEIOAMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO OO MEHD AMBIENTA DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - I8AMA

SUPERINTENDÊNCIA OOIBAMA EMRONDÔNIA

ATA DA BEÜNlAO IBAMA/MOVIMENTO DOS ATINGIDOS POR BARRAGENS - MAB

• Objetivotía reunido: Discussão sabre ações emergenclals à população do Distrito de
Jact Paraná e Reassentamentos referentes ao Programa de Remanejamento das

UHEsSanto Antônio e Jirau, em conseqüência da enchente do rio Madeira.

Ata da reunião realizada em 28.02.2014, ás 9h, na Superintendência do iBAMA em Porto

Velho, Rondônia, entre os representantes do iBAMA e do MAB, A reunião teve início com o

representante do MAB, Sr. Océiio argumentando que a enchente do rio Madeira não é um
fenômeno natural e que as usinas estão contribuindo para o agravamento da situação.
Informou a respeita do desalojamento de moradores em Jact Paraná, Abunã, São Carlos e
Porto Velho. Solicitou que o iBAMA contribuísse com a articulação para realização da reunião

com a Secretaria Gerai da Presidência da República para tratar da situação dos atingidos por

barragens no estado de Rondônia. Solicitou que sejam adotadas medidas emergenciais para as
novas situações ocorridas com a cheia do rio Madeira e que os probiemas anteriores ao

fenômeno, que ainda perduram, como por exemplo, questões referentes aos pescadores e
reassentamentos, encontrem uma resolução. Afirmou também que o MAB é contrário ã

elevaçãoda cota do reservatório da UHE Santo Antônio. ' /'"
A Sra, Raquel, representante do distrito de Jaci Paraná, informou sobre as condições'̂ ?
encharcamento do solo e da contaminação da água pelos efluentes das fossas assépticas

devido à elevação do lençol freatico, o que poderá ocasionar problemas de saúde por

transmissão hídrica. Exigiu estudo do solo. informou que animais peçonhentos estão

ameaçando a população. Exige um novo reassentamento para as pessoas atingidas peia cheia

em Jaci Paraná.

ASr. Pedrína, representante do reassentamento Morrinhos, informou que água dos poços da

comunidade está contaminada e as plantas estão morrendo.

A Sra. Manuela, representante do Reassentamento Santa Rita, informou que a Santo Antônio

Energia não fará a manutenção das fossas e, sim, dos poços, Questionou sobre a área de

reserva Sega!do reassentamento.

O Sr. Océüo questionou o processo de cadastramento das famílias de Jaci Paraná e solicitou
uma reunião com a SAE para discutir a metodologia do cadastro soctoeconômico.

O Sr. Roberto Abreu, Superintendente Substituto do IBAMA em Rondônia, informou que
IBAMA está realizando os esforços necessários para dar a resposta às demandas do MAS

Sr. Emerson Aguiar, Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambientai ôo IBAMA ern

Rondônia, informou que foi realizado, no dia 27.02.2014, um sobrevôo ne região p

dimensionar os impactos ocasionados pela cheia do rio Madeira e os possíveis impactos

ocasionados pelas usinas hidrelétricas de Jirau e Santo Antônio. Informou que a discussão

sobre eievaçâo da cota está com os técnicos responsáveis na COHID e que a retomada das

discussões a respeito do tema depende do comportamento do rio Madeira na sua vazante, em

decorrência disso qualquer avaliação será precipitada.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMfllINTEg O0SRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - ÍBAMA

SUPERINTENDÊNCIA 00 IBAMA EM RONOOlSA

Na oportunidade foi solicitado que o Superintendente do iBAMA realizasse o contato com os
representantes da Secretaria Geral da Presidência da República, mas os contatos informados
peio MAB (Sr. Niíton TurbinS e Sílvio Brasil) não atenderam asligações telefônicas.
Por fim, tiveram os seguintes encaminhamentos:

1) Realização de Reunião com representantes das UHEs Santo Antônio e
Jirau/MAB/IBAMA para discutir;

- Cadastramento das famfíias desabrigadas de Jaci Paraná, a ser convocada para o
10.03.2014, às 9b, no Auditório do iBAMA;

- Possibilidade de utiüzação das casas desocupadas em Nova Mutum Paraná para
abrigar às famílias desalojadas com a cheia do rio Madeira emJaci Paraná e Abunã.

2) Reaíizar a articulação {MAB e fBAMAj com os órgão e comunidades para organizar a
reunião com a Secretaria Gerai da Presidência da Repúbilca visando discutir a situação
dos atingidos por barragens no Estado de Rondônia.

Cabe ressaltar, que a ocupação da Superintendência do iBAMA em Rondônia ocorreu de
maneira pacífica e ordeira, e na oportunidade foi entregue apauta de reivindicação do MAB. A
ocupaçãofoi iniciada às 9h e a desocupação se úeu ás 12h30min. • -

Porto Velho, 28 de fevereiro de 2014.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE í «... . , Ad Ç> 7
1NST1TLTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECLUSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ' "J" ^-Li-'L

Diretoria de Ucencianiento Ambiental : '.:•-<-- - \\
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama- Cx. Postal nu 09560 Brasília -DF \ ' '•-*; ™jj

CEP: 70818-900 eTelefone: (61) 3316-1282 - 167Ü ^RabA_ J~ _ £
vnvw.ibama.gov.br 4=.-™.-—^-^AJ^aAA-KJsEl;

ÜF 02001.001802/2014-66 DILIC/IBAMA

Brasília, 27 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔXIO EXERCIA S/A .
Rua Tabajara, 834 - Olaria
PORTO VELHO - RONDOXIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Solicitação de informações - impactos da cheia do rio Madeira e da
operação da UHE Santo Antônio sobre as medidas de controle e mitigação.

Senhor Gerente

1. Tendo em vista as grandes vazões que vem sendo monitoradas no rio Madeira e o
sinergismo entre tais vazões e os efeitos do reservatório e do remanso da UHE Santo
Antônio, solicito que a Santo Antônio Energia encaminhe relatório, em um prazo de 15

dias, com a avaliação dos seguintes temas:

'• Atendimento às solicitações do Ofício 02001.014260/2013-19, referentes aos
encaminhamentos do Seminário de Hidrossedimentologia ocorrido nos dias 21 e 22 de
outubro de 2013 - reiteração.

* Possíveis efeitos do aumento da vazão vertida (com alta energia cinéüca), uma vez que,
de acordo com a SAE, após a determinação de rebaixamento de cota pelo ONS a geração
comercial de energia foi interrompida;

* Situação dos reassentamentos rurais (inclusive o RRC Vida Xova - jirau) quanto à
acessibilidade, impactos na produção agrícola e alagamento de terras - incluindo
relatório fotográfico;

í. Possíveis impactos sobre a captação de água do Distrito de Xova Mutum-Paraná;
* Efeitos do remanso sobre a BR-364; e

* Impactos da redução da cota do reservatório sobre a operação do Sistema de
Transposição de Peixes e sobre os log booms utilizados para a contenção da madeira
trazida pelo rio e medidas mitigadoras planejadas pela SAE.

2. Considerando o prognóstico do remanso, feito por meio de modelagens matemáticas,
solicito à SAE a apresentação de relatório comparando as cotas de remansoprevistas e as

IBAMA pag. 1/2



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITLTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURUS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nL' 09566 Brasília - DE
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.b r

observadas para níveis de água do reservatório entre 7Ü,5üm e 69,80m, plotando as cotas
em todas seções de monitoramento, com base nas vazões de fevereiro/2014.

IBAMA

Atenciosamente,

THOM&Z MIAMKsTJE TÜÜEDO

Diretor Substituto da DlíJC/IBAMA

pag. 2/2 27/02/2014-09:27



Atenciosamente,

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE w
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental ; A

Coordenação de Energia Hidrelétrica gd d *
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nQ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.001885/2014-93 COHID/IBAMA

Brasília, 28 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Escritório da SAESA Porto Velho Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Atendimento à população de Jacy Paraná.

Senhor Gerente

1. Em atenção à reunião realizada no dia 26/02/2014, quando a SAE apresentou alguns
dos efeitos da cheia do rio Madeira no mês de fevereiro de 2014, com vazões registradas
superiores a 40.000m3/s, foi informado sobre o descolamento na curva prevista para o
remanso do reservatório da UHE Santo Antônio da curva observada, o que ocasionou um
efeito de remanso superior ao previsto. Em conseqüência disso, parte da comunidade de
Jacy Paraná foi afetada diretamente pela sobrelevação do remanso, tendo resultado na
obrigação de retirada de várias famílias da área afetada.

2. Diante deste fato, solicito que a SAE se responsabilize em prestar todo apoio necessário
para acomodação e alimentação destas famílias, disponibilizando as melhores condições
de atendimento à população afetada em Jaci-Paraná, enviando relatórios quinzenais ao
Ibama para acompanhamento.

FREDERICO QUEIROGA DO AMARAL
Chefe da COHID/IBAMA
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OF 02001.001805/2014-08 DILIC/IBAMA

Brasília, 27 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Raphael Luis Pereira Beviláqua
Procurador da República do Ministério Público Federal em Rondônia/Ro
Av. Abunã, 1759 - Bairro São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.803-749

Assunto: Resposta aos questionamentos acerca da cheia do Rio Madeira Ref.:

Inquérito Civil n°1.31.000.000249/2014-05.

Senhor Procurador da República,

1. Apresentamos, a seguir, respostas aos questionamento enviados por meio do Oficio
466/2014-MPF/PRRO/PRDC, acerca da cheia do rio Madeira e as possíveis influências dos
UHE's Jirau e Santo Antônio.

i) Quais $úo os sistemas de proteção das Usinas contra as cheias do no Madeira-,

2. Em relação às vazões, ambas as usinas tiveram suas estruturas e vertedouros
projetados para suportar uma vazão de cheia correspondente ao tempo de recorrência de
10.000 anos, ou cheia decamilenar, que corresponde à vazão de 84.000 m;7s, somando-se
a isso a vazão máxima a ser turbinada, que no exemplo do UHE Santo Antônio, chegará a
28.050 m3/s. Ou seja, as usinas foram projetadas para suportarem vazões superiores as
que se apresentam no momento. Sugerimos que para informações mais detalhadas sobre

os aspectos de segurança aplicados às barragens do rio Madeira, seja consultada a
Agência Nacional de Energia Elétrica, que é o órgão responsável pela aprovação dos
projetos técnicos dos barramentos. Esclarece-se que as usinas são do tipo fio d'água, ou
seja, não possuem características que permitam o controle de cheias por meio da
operação do reservatório.

IBAMA --png-,- 27/02/2014-09:30
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ii e iii) A cheia do ano de 2014 é atípica? Porque? Quais as razões?

3. 0 Projeto Básico Ambiental apresentado da UHE Sanlo Antônio, apresentaou a tabela
em anexo com os dados das vazões médias mensais observadas e estimadas (m3/s) no rio
Madeira para o período de 1931 a 2007.

4. Segundo estes dados, dentro do período houve três eventos de cheia acima de 40.000
m3/s para o mês de fevereiro, todos eles ocorridos há mais de 70 anos. Considerando
todos os meses do período, foram sete eventos de cheia acima de 45.000 m3/s, com
registros de até 49.622 m:Vs em abril, sendo fevereiro o terceiro mês com a maior média
de vazões. As vazões giram hoje em torno de 50.164m3/s, segundo dados da estação
telemétrica da Agência Nacional das Águas - ANA em Abunã.

5. Nos mapas de anomalias de precipitação produzidos pelo Centro de Previsão do Clima e
Estudos Climáücos-CPTEC do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE - (Figuras
le 2), para os meses de dezembro de 2013 e de janeiro de 2014, são mostradas anomalias
de chuva de até 300 mm além da média para o mês de janeiro na região dos rios Mamoré,
Bem e Madre de Dios, o que pode ser considerado como um dos fatores a influenciar a
cheia além da média no rio Madeira.

6. O conjunto de elementos acima elencados indica que a cheia do ano de 2014 está acima
da média para o mês de fevereiro no rio Madeira.

iv} É possível que a operação das Usinas do Rio Madeira tenham influenciado a
atipicidade da cheia para esse ano?

7. Como dito no item anterior, considerando que cheias fora da média para o período
podem ocorrer em um horizonte curto, e que as leituras de vazões nas estações de
monitoramento da ANA na região de Abunã demonstram vazões além da média para o
período, foram solicitadas aos consórcios construtores das duas usinas informações
acerca das vazões afluentes e defluentes nos dois reservatórios e os níveis de operação,
de forma a monitorar a situação e avaliar a existência de impactos ambientais provocados
pelo sinergismo entre a cheia natural e a presença dos reservatórios.

8. Após este período de cheias, será solicitada a validação dos modelos matemáticos que
geraram os estudos de remanso. De posse destas informações, poderemos comparar se os
estudos apresentados no processo de licenciamento se configuram fiéis ao observado.
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v) Quais as providências a serem adotadas pelo IBAMA caso se verifique que a informação
da ESBR sobre o lago da UHE Santo Antônio seja verídica.

9. As regras de operação das usinas e de seu enchimento são emanadas e monitoradas
pela Agência Nacional de Águas, Agência Nacional de Energia Elétrica, Ibama e Operador
Nacional do Sistema Elétrico. Trata-se de discussão técnica a ser realizada entre estes

órgãos, sendo que ações já foram tomadas dentro da responsabilidade de cada uma deles.

vi) Como e quando será feita a verificação?

10. O Ibama iniciou as diligências de sua alçada e as discussões com as demais
instituições envolvidas, visando à gestão para proteção da infraestrutura utilizada pela
população e das obras, em ação coordenada de monitoramento e controle dos Impactos
ambientais.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMA2TVHAZAK DE TOLEDO

Direto/Substituto da DILIC/IBAMA
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Brasília, 05 de março de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Escritório da SAESA Porto Velho Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Solicita providências em relação aos atingidos em Jaci-Paraná.

Senhor Gerente

1. Em atenção ao processo de licenciamento da UHE Santo Antônio, solicito que sejam
tomadas as seguintes providências, no sentido de apoiar a população afetada em
Jaci-Paraná:

* Realizar cadastramento das pessoas afetadas, com intuito de subsidiar futura análise de
impacto associado à sobrelevação do remanso do reservatório;

* Conferir tratamento emergencial às famílias desalojadas;
* Avaliar a possibilidade de utilização de estruturas disponíveis na localidade de Nova

Mutum Paraná;

* Apresentar, no prazo de 20 (vinte) dias, relatório das ações de apoio adotadas.

Atenciosamente,

THOMAZXlAZA^C DÈ^OLEdS
Diretor Substituto da D1LICHBAMA

IBAMA pag- 1/1 5/03/2014 - 13:48
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Brasília, 06 de março de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Rua Tabajara, 834
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Possível operação fora da cota.

Senhor Gerente •• ;

1 - Em atenção ao processo de licenciamento ambiental das usinas hidrelétricas do rio
Madeira, informamos que recebemos o Oficio MP/TS 253-2014 por parte do consórcio
construtor do UHE Jirau que informa a operação por parte da UHE Santo Antônio acima
da cota 70,2 metros (antigo 70,5 metros segundo IBGE) autorizada pela LÜ n°1044/2011.

2 - Segundo informações apresentadas pelo supracitado oficio, as cotas de operação do
UHE Santo Antônio oscilaram no seu barramento nos dias Io a 5 de fevereiro entre as

cotas de 70,25 e 70,46 metros, tendo chegado o remanso à jusante do UHE jirau em cotas
que variaram de 74,64 a 75,14 metros. As vazões neste intervalo variaram entre 36.360
m-Vs a 39.240 m3s.

3 - Para efeitos de comparação, destacamos que na tabela 9 - Perfis de Linha d'Água em
Condições Naturais e com Reservatório na cota 70,5 metros apresentados na Proposta de
Otimização Energética da UHE Santo Antônio, a simulação de remanso para cota 70,2
metros na vazão média das máximas anuais daria a cota de 74,76 na seção do RN 11
localizado no canal de fuga do UHE Jirau, e que no dia 04 de fevereiro para uma vazão de
38.315 m3/s a cota a jusante do barramento de Jirau atingiu 75,08 metros.

JBAMA pag. 1/2
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4 - Diante dos fatos relatados, solicitamos que a Santo Antônio Energia se manifeste
quanto as possíveis causas do ocorrido.

JBAM4

Atenciosamente,

THOMAZ^ÍIAZAK DÈSTÜLEDi

DiretoiaSubstituto dá DILIÒ71BAMA
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3a Promotoria de Justiça de Caçoai - 2a Titularidade

Ofício n^ 064/2014/3&PJC2&TIT Cacoal/RO, 06 de março de 2014

A Sua Senhoria O Senhor

Renê Luiz de Oliveira
Superintendente do Ibama em Rondônia Substituto
Avenida Jorge Teixeira, nQ 3.559 - Bairro: Costa e Silva
76803-599, Porto Velho - RO

Assunto: solicita informações e documentação
Ref. Reg. MP ns: 2009001060010165

Senhor Superintendente,

Solicito-lhe informações, bem como o envio da documentação
pertinente, acerca da ampliação dos recursos financeiros destinados à construção
do Hospital Regional de Caçoai, decorrentes da compensação ambiental prevista
na Licença de Instalação das Usinas Hidrelétricas no Estado de Rondônia (Licença
Ambiental nQ 540/2004, condicionante 2.44).

Aguardo resposta dentro do prazo de 10 (dez) dias.
Atenciosamente,

LUCIANA ONDEMGDKIGUES SILVA
PROMOTQRA DE JUSTIÇA

Avenida São Paulo, 3477 - Bairro Jardim Clodoaldo - Fone: (69) 3441-3373/9265/7816 - 76963-597 - Cacoal/RO sy
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São Paulo, 20 de fevereiro de 2014,

Ao

Sr. Maciel Paiva

Diretor de Engenharia

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Al. Almirante Barroso, 52. 2802

Rio de Janeiro, RJ

CEP 20031-000

Carta SAE n° 4676/2014

Assunto: Operação da UHE Santo Antônio
Resposta à Carta MPATS 282-2014

Prezado Sr. Maciel Paiva,

Em referência à correspondência MP/TS 282-2014, encaminhada por vossa senhoria em 11
de fevereiro de 2014, servimo-nos da presente para esclarecer e informar que:

1 Primeiramente, cabe destacar que a SAE utiliza os níveis d'água dos reservatórios da
UHE Santo Antônio referenciados aos marcos definidos pelo IBGE em 2009 (NA mínimo
normal do reservatório = 70,5m) por ser esta a referência considerada em seus estudos
e também a considerada pela ANEEL, ANA, EPE, ONS em seus despachos e decisões
oficiais.

A SAE entende que as alterações dos marcos do IBGE de 2009 a 2011 são apenas
escriturais. A elevação 70,5m referenciada aos marcos do IBGE 2009 será igual a 70,2m
se referida aos marcos de 2011, ou seja, nada muda fisicamente, apenas a referência.

Adicionalmente, é relevante observar que a cartilha citada em vossa correspondência foi
distribuída pela SAE durante a reunião pública realizada no dia 18 de dezembro de
2012, para tratar do Projeto Básico Complementar Alternativo (PBCA) da UHE Santo
Antônio. Nesta reunião convocada pelo IBAMA para apresentação do projeto e
discussão com a Sociedade, a cota do Nível D'água Máximo Normal foi indicada como
70,2m (referência IBGE 2011) por ser a referência considerada pelo IBAMA. Mais uma
vez, nada se muda fisicamente, apenas a referência.

A SAE está monitorando os níveis d'água do rio Madeira em intervalos de 15 minutos,
através de sua rede telemétrica, o que permite acompanhar e avaliar os efeitos da cheia
atual.

Av. das Nações Unidas, 4777-Ed.VNla Lobos-ó°andar • São Paulo, SP ° CEP 05477-000 ° Tel:+55 11 3702 2804
Rua Tabajara, 834 •> Porto Velho, RO ° CEP 76801-316 = Tel:+55 69 3216 1679
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Esta cheia na data de hoje já é muito significativa, com quase 50 anos de recorrência. As
observações nas estações de montante indicam ainda uma tendência de alta, que pode
fazer com que o pico de vazões alcance valor ainda mais significativo.

Outra característica desta cheia é sua antecipação em relação a sua ocorrência temporal
(mês). Em Porto Velho, para um histórico de vazões observadas de 46 anos (de 1968 a
2013), o mês com maior freqüência de pico de cheia é o mês de abril com 47,8 %. (22
ocorrências), seguido de março com 45,7% (21 ocorrências). Raramente ocorrem picos
de cheia em fevereiro, mês com apenas 4,3% de freqüência (2 ocorrências) e no mês de
maio, com apenas 2,2% de freqüência de ocorrência (1 ocorrência).

4 A SAE reafirma que segue integralmente as condições operacionais estabelecidas pela
ANA e ANEEL quanto ao nível d'água do reservatório, 70,50m.

Não existe nenhuma restrição operativa, que possa ser encontrada nas autorizações e
outorgas da UHE Santo Antônio, para garantia de níveis d'água a jusante da UHE Jirau,
conforme pode ser constatado nos seguintes documentos:

• Licença de Operação n° 1044/2011 concedida pelo IBAMA;

- Contrato de Concessão n° 001/2008-UHE Santo Antônio junto à ANEEL (incluindo o
Projeto Básico Consolidado aprovado pela agência); e

Outorga de Recursos Hídricos (Resolução n° 465, de 11 de agosto de 2008)
expedida pela ANA, já incorporadas às revisões e alterações previstas nas
Resoluções ANA n° 92, n° 167 e n° 535, todas de 2012.

Os limites estabelecidos por imposição estrutural do UHE Jirau, citado na carta de
V.Sas., isto é, o NA máximo a jusante do barramento de 74,4m (ref.: IBGE 2009) e
74,8m (ref.: IBGE 2009) para vazões de 38.000 m3/s e 41.200 m3/s, respectivamente não
podem ser entendidos como restrição operativa à UHE Santo Antônio.

A responsabilidade sobre o dimensionamento das estruturas definitivas e provisórias da
UHE Jirau é da ESBR e devem ser remetidos às condições do Projeto Básico.

O risco iminente do rompimento da ensecadeira de jusante da Casa de Força da
margem direita, citado por V.Sas, se efetivo, está diretamente ligada aos critérios de
dimensionamento (hidrológico - hidráulico) considerados no projeto da UHE Jirau.

Conforme informação de representantes da ESBR na reunião de 12/02/2014 no ONS, o
tempo de recorrência adotado para a cheia de dimensionamento da referida ensecadeira
é de 50 anos.

A vazão observada no rio Madeira em Porto Velho, pela SAE, já ultrapassou 50.000
m3/s. Esta vazão com recorrência pouco inferior a 50 anos.é muito próxima da vazão de
projeto da ensecadeira de jusante da Casa de Força da margem direita.

A decisão de elevar a crista da ensecadeira, como relatado pelos representantes da
ESBR, é essencial para diminuir os riscos do galgamento. Também entendemos como

Av. das Nações Unidas, 4777- Ed.Viüa Lobos - ó°andar • São Paulo, SP " CEP 05477-000 • Tel:+55 11 3702 2304
Rua Tabajara, 834 - Porco Velho, RO - CEP76801-316 • Tel:+55 69 3216 1679
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fundamental a necessidade de garantir a vedação da ensecadeira para a integridade da
mesma.

A SAE não pode ser responsabilizada por obras provisórias da UHE Jirau, cujos critérios
de dimensionamento foram de escolha da ESBR. A título de informação, nenhuma
ensecadeira da UHE Santo Antônio foi dimensionada com tempo de recorrência inferior
a 300 anos.

A ESBR apresenta na Tabela 1 - NA a montante na UHE Santo Antônio e a jusante de
UHE Jirau, no período de 1 a 9 de fevereiro de 2014, reunindo dados de diferentes
fontes, com o intuito de mostrar que os estudos de remanso realizados conjuntamente
pela SAE e ESBR, conforme aprovados pela ANEEL e ANA, estariam equivocados.

Os níveis d'água a montante da UHE Santo Antônio apresentados na Tabela 1
correspondem aos níveis d'água junto à usina observados na estação telemétrica
operada pela SAE. As demais informações carecem de uma descrição precisa quanto a
medida de vazão e os níveis d'água a jusante de UHE Jirau, que não são registrados
pela SAE.

O vertedouro da UHE Jirau, no momento, tem apenas 14 vãos operativos. Os demais 4
vãos (rebaixados) não estão operacionais. Esta condição, associada à magnitude das
vazões vertidas atualmente, da ordem de 50.000 m3/s, determinam um fluxo a jusante,
na Bacia de Dissipação, distribuído de forma não uniforme com correntes de retorno e
grandes ondas que podem ser identificadas claramente na Figura 1.

O escoamento a jusante da bacia, ainda com alta velocidade após o espigão ao lado
direito (entre o vertedouro e o canal de restituição da Casa de Força da margem direita),
se expande em direção à margem direita configurando correntes de retorno, que
promovem elevações do nível d'água junto a ensecadeira e ondas superficiais que
incidem sobre a mesma.

Av. das Nações Unidas, 47/7 - Ed. Villa Lobos - 6°andar
Rua Tabajara, 334 " Porco Velho, RO - CEP 76801 -31ó

Sio Paulo, SP - CEP 05477-000

Tel:+55 69 3216 1679

Tel: +55 11 3702 2804
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Figura 1
Condições de escoamento na Bacia de Dissipação do Vertedouro da UHE Jirau, junto ao

espigão do lado direito
Fonte: ESBR

10 Para ilustrar o descrito anteriormente, apresenta-se na Figura 2, e com mais detalhe na
Figura 3, uma imagem do Google Earth de 25 de julho de 2013, portanto, não atual,
quando a vazão descarregada pelo vertedouro era pouco inferior de 10.000 m3/s, onde
já se pode ver a propagação das ondas (geradas pelo fluxo concentrado e mais veloz
proveniente do vertedouro, em parte retratadas pelo espigão) em direção a margem
direita, que tem como efeito uma elevação do NA junto a ensecadeira de jusante da
Casa de Força.

11 Além de elevar fortemente os NAs a jusante da Casa de Força da margem direita, o
escoamento a jusante do vertedouro atuará também sobre os NAs a jusante da Casa de
Força da margem esquerda, porém de forma menos expressiva.

Av. das Nações Unidas,4777 - Ed. Villa Lobos - ó°andar ° São Paulo, SP ° CEP05477-000 ° Te!; +55 11 3702 2304
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Figura 2
Imagem do Google Earth da região da UHE Jirau, em 25 de julho de 2013
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Figura 3
Imagem do Google Earth da região da UHE Jirau, em 25 de julho de 2013

•4

12 Desta forma, a condição de escoamento atual a jusante da UHE Jirau não pode ser
considerada como representativa daquela que ocorrerá após a motorização completa da
usina. Por exemplo, para uma vazão defluente, de 45.000 m3/s, o escoamento a jusante
da usina será melhor distribuído, com cerca de 16.800 m3/s descarregados pelas
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unidades geradoras da Casa de Força da margem direita, cerca de 15.000 m3/s
descarregadas pelo vertedouro e o restante 13.200 m3/s pelas unidades de Casa de
Força da margem esquerda, configurando um fluxo muito melhor distribuído que o atua!
e também menos energético.

13 Finalmente, reiteramos nossa sugestão apresentada na carta SAE n° 4615/2014 de 07
de fevereiro de 2014 também endereçada a V.Sa., de que a ANEEL promova uma
fiscalização em ambas as usinas, verificando inclusive a cota de operação da UHE
Santo Antônio, bem como as cotas de implantação das estruturas provisórias e canteiros
de obra da UHE Jirau.

Atenciosamente,

í&^c^c/o c& LzYX>
Santo Antônio Energia S.A.

Eduardo de Melo Pinto

Diretor Presidente

C/C

Sr. Odenir José dos Reis

Superintendente de Gestão e Estudos Hidroenergéticos - SGH
Agência Nacional de Energia Elétrica
SGAN 603 -Módulosle J

70830-030 - Brasília - DF

Sr. Alessandro D'Afonseca Cantarino

Superintendente de Fiscalização da Geração - SFG
Agência Nacional de Energia Elétrica

SGAN 603 - Módulosle J

70830-030 - Brasília - DF
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Sr. Hermes Chipp

Diretor Geral

Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS
Rua Júlio do Carmo, 251 - Cidade Nova

20211-160 - Rio de Janeiro, RJ

Sr. Francisco José Arteiro de Oliveira

Diretor de Planejamento e Programação da Operação
Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS
Rua Júlio do Carmo, 251 - Cidade Nova

20211-160-Rio de Janeiro, RJ

Sr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAWIA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede | 70818-900 - Brasília - DF
Fax: (61)3316-1728

Sr. Vicente Andreu Guillo

Diretor Presidente

Agência Nacional de Águas - ANA
Setor Policial, área 5, Quadra 3, Bloco "m" sala 215.

CEP: 70610-200

Brasília-DF

Av.das Nações Unidas, 4777-Ed.Vílla Lobos-ó°andar • São Paulo, SP - CEP 05477-000 ' Tel:+55 11 3702 2804
Rua Tabajara, 834 * Porto Velho, RO • CEP7Ó801-316 « Tel:+55 69 3216 1679
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São Paulo, 21 de fevereiro de 2014.

Ao

Sr. Victor Paranhos

Diretor Presidente

Energia Sustentável do Brasil S.A.

Aí. Almirante Barroso, 52. 2802

Rio de Janeiro, RJ.

CEP 20031-000

Carta SAE n° 4677/2014

Assunto: Operação da UHE Santo Antônio
Resposta à Carta VP/FB 373-2014

Prezado Sr. Victor Paranhos,

Em referencia à correspondência VP/FB 373-2014 encaminhada por V.Sa. em 17 de

fevereiro de 2014, e de forma complementar à correspondência SAE n° 4676/2014 (Anexo

I), servimo-nos da presente para esclarecer e informar o quanto segue:

i. O reservatório da UHE Santo Antônio foi deplecionado por solicitação do ONS, que
justificou ser necessária para proteção da ensecadeira de jusante da UHE Jirau, esta
dimensionada para uma cheia de vazão de recorrência de 50 anos, já próxima de ser
atingida. O atendimento da solicitação se deu pronta e eficientemente visando a
segurança patrimonial e de pessoal no canteiro de obras da UHE Jirau.

ii. Os estudos de remanso a que vossa senhoria faz referência, foram elaborados em
conjunto com a ESBR, e devidamente aprovados pela ANEEL, tendo ambas as
empresas participado em todas as fases, que incluíram a definição das premissas,
metodologias, procedimentos, medições e apuração dos resultados.

iii. No tocante à aferição dos níveis d'água imediatamente a jusante da UHE Jirau,
destacamos que tais dados se encontram afetados pela atual configuração de
operação de vossa UHE, em razão das elevadas vazões vertidas pelo vertedouro,
com apenas 14 vãos operacionais e 4 inoperantes e fluxo distribuído de forma não
uniforme na sua Bacia de Dissípação, com correntes de retorno e grandes ondas.
Destacamos que tal configuração difere totalmente daquela estudada por ambas as
concessionárias no estudo de remanso conjunto.

Av. das Nações Ur.idas. 4777-Ed.VilIa Lobos •••'^ridai " São Paulo, SP ° CEPC5477-0OO ° Tel: +55 11 3702 2304
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iv. Quanto às questões relacionadas ao funcionamento dos Log BoorrTs e do Sistema
de Transposição de Peixes - STP, estas competem única e exclusivamente à SAE e
às autoridades competentes.

v. No tocante à segurança das estruturas da UHE Jirau, esta deve ser tratada única e
exclusivamente pela ESBR, ao invés de se tentar confundir e transferir a
responsabilidade de suas decisões e conseqüências a terceiros, que incluem o
dimensionamento de ensecadeiras para um tempo de recorrência de somente 50

anos.

Finalmente, reiteramos nossa sugestão apresentada na carta SAE n° 4615/2014 de 07 de

fevereiro de 2014 também endereçada a V.Sa., de que a ANEEL promova uma fiscalização

em ambas as usinas, verificando inclusive a cota de operação da UHE Santo Antônio, bem

como as cotas de implantação das estruturas provisórias e canteiros de obra da UHE Jirau.

Atenciosamente,

c a

Santo Antônio Energia S.A.

Eduardo de Melo Pinto

Diretor Presidente

C/C

Sr. Hermes Chipp
Diretor Geral

Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS

Rua Júlio do Carmo, 251 - Cidade Nova

20211-160-Rio de Janeiro, RJ

Sr. Odenir José dos Reis

Superintendente de Gestão e Estudos Hidroenergéticos - SGH

Agência Nacional de Energia Elétrica

SGAN 603 - Módulos I e J

70830-030 - Brasília - DF

Av. das Nações Unidas, 477Í - Ed. Vílla Lobos - ócandaj ° São Paulo, SP * CEP Üj477-OÚC ° Teh +55 H 3702 280-1
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Sr. Alessandro DAfonseca Cantarino

Superintendente de Fiscalização da Geração - SFG

Agência Nacional de Energia Elétrica

SGAN 603-Módulosle J

70830-030 - Brasília - DF

Sr. Francisco José Arteiro de Oliveira

Diretor de Planejamento e Programação da Operação

Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS

Rua Júlio do Carmo, 251 - Cidade Nova

20211-160 - Rio de Janeiro, RJ

Sr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - EBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede j 70818-900 - Brasília - DF

Fax: (61)3316-1728

Sr. Vicente Andreu Guillo

Diretor Presidente

Agência Nacional de Águas - ANA
Setor Policial, área 5, Quadra 3, Bloco "m" sala 215.

CEP: 70610-200

Brasília-DF

Av das Nações Unidas, 4777 •-Ecl. Vilb Lobos - ÓVidar ' São Paulo, SP •> CEP 05477-000 ° lei: -i55 1 1 3702 2S0-!
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Porto Velho, 26 de fevereiro cte 20T4a--^:^

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

C.C.: Ao Senhor

Frederico Queiroga do Amaral
Chefe COHID/IBAMA

Coordenação de Energia Hidrelétrica
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0138/2014

Assunto: Informações sobre monitoramento de efeitos a jusante do barramento, em
atendimento ao Ofício 02001.000459/2014-32 COHID/IBAMA.

Senhor Diretor,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em atenção ao

OF 02001.000459/2014-32 COHIDF/IBAMA, de 20 de janeiro de 2014, informa a

descrição das ações que a Santo Antônio Energia está realizando de forma a atender as

proposições apresentadas pelo IBAMA na ocasião do Seminário de

Hidrossedimentologia, ocorrido em Porto Velho, em 21 e 22 de outubro de 2013.

Área de influência do vertedor:

A dissipação da energia gerada pela passagem do fluxo de água pelos vãos do

vertedor se dá essencialmente no âmbito de sua bacia de dissipação, estrutura localizada

junto ao mesmo e que se projeta cerca de 100 m para jusante. A partir daí o fluxo

conserva ainda uma pequena parcela de energia residual que é dissipada naturalmente à

medida que a água flui. A observação da oscilação do nível d'água a jusante da bacia de

dissipação pode dar indicações do estado da dissipação da energia residual. Nesse

sentido, observações diárias das oscilações feitas pela Santo Antônio Energia - SAE em

5 pontos localizadas respectivamente em ST 256.0, Cai nÁgua ( próximo à ST 254.0),

São Sebastião, ST 251.0 e Montante da Ponte (ver figura no Anexo I) indicam que

apenas a seção ST 256.0 apresenta oscilações levemente superiores às demais. Essas
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observações sugerem que o trecho sob efeito do vertedor se estende até a seção ST

256. A numeração das seções transversais corresponde à distância em km medidos a

partir da ST 0.0, localizada em frente à cidade de Humaitá (AM).

Monitoramento de velocidades, níveis e vazão a jusante:

Conforme determinado pelo ofício em assunto, foram definidas três seções adicionais

de monitoramento localizadas à jusante do barramento, quais sejam, seções ST 254,0;

ST 253,0 e ST 251,9.

Nessas seções vem sendo realizadas medições semanais com o uso de ADCP, que

permite, além da determinação da vazão, a avaliação da distribuição das velocidades do

escoamento ao longo de toda a seção. Nas medições realizadas até o presente momento

não foram observadas anomalias na distribuição de velocidades, que vêm se

apresentando mais elevadas na região central da seção e mais reduzidas junto às

margens e ao fundo, comportamento esse usual em diversos locais do rio Madeira, antes

e depois do fechamento do barramento da UHE Santo Antônio. Desde 19 de novembro

de 2013 já foram realizadas cerca de 13 medições em cada seção, das quais

selecionamos 3 que apresentamos no Anexo II a título de ilustração.

Instalação de marcos para monitoramento de desbarrancamentos na comunidade

de São Sebastião:

A exemplo do que já foi feito em 16 locais entre a barragem e a cidade de

Humaitá (AM), serão instalados nos próximos dias, na comunidade de São Sebastião,

duas referências de nível em "terra firme", ou seja, em locais onde preferencialmente não

se encontrem vestígios de marca d'água deixados pelas cheias anteriores, para servirem

de referências na determinação de perfis de seções de monitoramento de

desbarrancamentos por meio de nivelamento geométrico com nível ótico.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração e, mantém-se à disposição para qualquer esclarecimento que se faça

necessário.

Atenciosamente,

Santo Antônio Energia S.A.
f) Guilherme Abbad Silveira
'Gerente de Sustentabilidade Guilherme Abbad Si

Gerente de Susíentab;
Santo Antônio En?
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ANEXO

Localização das seções de monitoramento de velocidades a jusante da UHE Santo

Antônio.
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São Paulo, 11 de Março de 2014.

Sr. Rodrigo Flecha Ferreira Alves

Superintendente de Regulação

Agência Nacional de Águas - ANA

Setor Policia!, área 5, Quadra 3, Bloco "m" sala 215.

CEP: 70610-200- Brasília-DF

Carta SAE n° 4736/2014

Assunto: Operação do Reservatório de UHE Santo Antônio

Oficio N° 358/2014/GEREG/SRE-ANA

Prezado Senhor,

Em referencia ao Oficio N° 358/2014/GEREG/SRE-ANA encaminhada por V.Sa. em 07 de Março de
2014, servimo-nos da presente para esclarecer o conteúdo da correspondência VP/TS 453-2014,
apresentada pela Energia Sustentável do Brasil S.A., que contem considerações relacionadas as
nossas cartas SAE n° 4676 e 4677/2014.

1. inexistência de restrições operativas da UHE Santo Antônio, para garantia dos níveis
d'água a jusante da UHE Jirau:

A SAE, mais uma vez, destaca que em sua outorgas e autorizações não consta qualquer restrição
operativa com a finalidade de garantir níveis d'água a jusante da UHE Jirau.

Observa-se ainda que os estudos de remanso, agora questionados pela ESBR, foram elaborados em
conjunto pela SAE e ESBR e devidamente aprovados pela ANEEL.

2. Necessidade eventual de reavaliação da regra operativa do reservatório da UHE Santo
Antônio

A Resolução ANA n° 556, de 19 de Dezembro de 2006, reservou à ANEEL vazões afluentes para
garantia do Aproveitamento Hidroelétrico Santo Antônio, para operação no nívei máximo normal a
montante de 70,0m (hoje com a nova referência determinada pelo IBGE-2009 correspondente a
70,50m), para qualquer valor de vazão, condição estabelecida na concessão atribuída à MESA e
regida por contrato entre as partes;

A SAE, ao solicitar a adequação da Resolução ANA n° 92, garantiu a proteção da área urbana de
Jaci-Parana no NA máximo de 75,0m, para vazões de até 52.775 mVs, (correspondente à cheia TR
50 anos no rio Madeira);

d

Li São Paulo, SP: Av. dasNações Unidas, 4777 - Ed. Villa Lobos - 6°andar • CEP 05477-000 • Te!: +55 11 3702 2250 • Fax: +55 11 37Ü2 22S3
Li Porto Velho, RO: Canteiro da ObrasUHE SantoAntônio - Margem Esquarda, S/N = CEP 76805-8 i2 • Tsi: i-55 69 3218 15C0 • Fax:+55 693218 1542
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A Nota Técnica n° 48/2012/GEREG/SER-ANA em seu item 70 à pag. 17, observa que as cheias dos

rios Madeira e Jaci-Parana podem ser consideradas independentes e a probabilidade de evento
conjunto é dada pelo produto dos eventos isolados. A cheia ora observada no rio Jaci-Paraná

corresponde ao tempo de recorrência de 15 anos. Portanto, neste momento o evento conjunto nos

leva a um tempo de recorrência de 750 anos (15x50).

Uma reavaliação da cota de proteção de Jaci-Paraná, combinada com a regra operativa do
reservatório, para vazões superiores a 52.775m3/s, poderá ser discutida oportunamente com a

Agência Nacional de Águas - ANA, em relação a um novo contexto não anteriormente discutido na
emissão da outorga..

3. Realização de levantamento real das cotas de Jaci-Parana e jusante do barramento da
UHE Jirau:

A SAE já solicitou formalmente, em outras oportunidades, a fiscalização da ANEEL em ambas as

Usinas, para: i) confirmar as cotas de operação da UHE Santo Antônio; ii) identificar as cotas que

foram originaimente implantadas as estruturas provisórias e ensecadeiras da UHE Jirau, bem como

as cotas de proteção das infraestruturas na área de influência do seu reservatório (BR-364; pontes

ferroviárias da EFMM; áreas agrícolas; etc).

4. NA's referidos aos marcos do IBGE de 2009 e 2011:

Assunto devidamente explicado na carta SAE 4676/2014, no sentido de que as alterações do IBGE

são meramente nominais, não repercutindo em nenhuma diferença factual dos estudos e das

construções. Ou seja, Cota 70,5 (IBGE 2009) = Cota 70,2 (IBGE 2011).

Colocamo-nos a disposição para eventuais esclarecimentos adicionais julgados necessários,

Atenciosamente,

Santo Antônio Energia S.A.

Eduardo de Melo Pinto

Diretor Presidente

Q Sio Paulo, SP: Av. das Naçcss Unidas, 4777-Ed.Vil'aLcbo5-6°andai • CEP05477-CC0 • Tel:+55 11 3702 2250 • Fax:+55 11 3702 2283

Q Porto Velho, RO: Canteiro de Obras UHESanto Antônio -Margem Esquerda, S/N • CEP76S05-812 • Tel:+55 69 3218 1500 • Fax: +55 69 3218 1542

wYvvv.sani03iHoniosiiorcjia.oorn.hr





i^l^ã.ü^««**«»**^W^S!^í

yy^ jí 'Pvrjr^; I

/y •!-ter,: 3L„.y

laníoAntônio
I- M S a g I A

C/C

Sr. Hermes Chipp

Diretor Geral

Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS

Rua Júlio do Carmo, 251 - Cidade Nova

20211-160 - Rio de Janeiro, RJ

Sr. Odenir José dos Reis

Superintendente de Gestão e Estudos Hidroenergéticos - SGH

Agência Nacional de Energia Elétrica

SGAN 603-Módulosle J

70830-030 -Brasília -DF

Sr. Alessandro D'Afonseca Cantarino

Superintendente de Fiscalização da Geração - SFG

Agência Nacional de Energia Elétrica

SGAN 603- Módulosle J

70830-030 - Brasília - DF

Sr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambientai Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede | 70818-900 - Brasília - DF

Fax: (61)3316-1728

Sr. Vicente Andreu Guilio

Diretor Presidente

Agência Nacional de Águas - ANA
Setor Policial, área 5, Quadra 3, Bfoco "m" sala 215.

CEP: 70610-200

Brasília-DF

• São Paulo, SP: Av.das Naçcss Unidas, 4777 - Ed Villa Lobos -6car.dar * CEP05477-CC0 • Te!:+55 li 3702 2250 • Fax:+55 11 3702 22SS

• Porto Velho, RO: Canísiro ds Obras UHE Santo Antônio -Margem Esquerda, S-'N • CEP 76805-812 ♦ Te-Í: +55 69 321S 1500 * Fax:+55 69 3258 1542

wvvw.santOcHvconiooncrcjia.com.hr
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Porto Velho, 18 de março de 2014

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0169/2014

Assunto: Solicitação de renovação da Autorização N° 114/2011 (CETAS)

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE solicita a

renovação da autorização de captura, coleta e transporte de material biológico N° 114/2011

(Processo IBAMA N° 02001.000965/2008-83) com vigência até 12/05/2014 referente à

recepção, triagem, tratamento, marcação e manutenção provisória de animais silvestres no

CETAS oriundos dos resgates feitos na Área de Influência da UHE Santo Antônio.

Anexas, seguem a Autorização n° 114/2011 e a Tabela 2 com as informações

atualizadas da empresa responsável e da equipe técnica. A descrição da atividade deve

incluir também animais encaminhados do IBAMA já que o CETAS, atualmente, recebe

exclusivamente animais provenientes de apreensões ou entregas voluntárias a este

instituto.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração e aguarda a emissão da renovação da referida autorização.

Atenciosamente,

Guilherme Abbacf Silveira Guilherme Abbad Silveim
Gerente de Sustentabilidade GçsreJ!!e à.s SustentabiJidsr; •

Santo Antônio trim1-'

São Paulo, SP - Av. das Nações Unidas. 4777 - Ed. Villa Lobos - 6oandar.. CEP 05477-000 . Tel +551137022804

Porto Velho, RO - Rua Dom Pedro il, 637 - 5o andar-sala 510 -Centro Empresariaí- Calari . CEP 76.801-910 . Tel +55 69 3216 1600
vvww.sanloanlcnioeneraia.cotn.br



/

^ t&^^J^e, ÍzÍa^Q^aÍ ÍÍa,

/
^yyye^(^dr^y~t^^d gjji

^ ^'-rjyiiAsY' Y^ aí yz-t,.

•y^y^rPO^AA -Z

•^y/dP

,AL~~l

,nH!n^^^1^íB'Jv""

v^

va



PROCESSO IBAMA
Ns 02001.000365/2008-83

AUTORIZAÇÃO
N* 114/2011

ífe

,i '

•*' *'A' £
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VALIDADE
TRnSANOS A PARTIR DA DATA DE

ASSINATURA

dddP U_ LEVAN»ME«™ Q MONITORAMENTO m RESGATE/SALVAMENTO

EMPREENDIMENTO: Usina Hidrelétrica de Santo Antôn

™pypzzni° Enersia s,a; Arca& Teirap,an zz::zs^
ENDtREÇO: Av. Lauro Südré. 2800 -Cosí2 eSilva Porto Velho -RO CEP msOZ^MS

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Ricaço MaiCio Mm^YY
CPF; 087.118 158-13 „ A

CTJ-: 4803933

SS^Ss^iS'̂ SSSSÍ1S^SSem°- n^Çâo"e"manu*e"Ção r^visonrTde animais sitestrícri^cS^
OPERAÇÃO DO CENTRO DE TRIAGEM

ESTA NÃO AUTORKA OTRANSPORTE DE ANHWAJS ALÉM DA ÁREA DE I.PLUÉNC1A DIRETA DA UHE STo ANTÔNIO.
S^SÜÍ^jriflrííK-^"';^—-;

LOCALiZAÇÁO: CENTRO DE TRIAGEM EBASE DE RESGATE ^OVKÕmÃLoAAAAyAA^AyAÊyZ^AA^

^zpszz^Ad^i°*^••'PYdgpyygdgdyidyg,
iÂ££S£í£iAaLiJSiiÃ^
LOCAL E DATA DE EMISSÃO;

AU iORfDADE EXPED1DORA (ASSINATURA ECARIMBO):'

Brasília,
".',- R-c^íyy—-
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS
COORDENAÇÃO GERAL DE AUTORIZAÇÃO DE USO E GESTÃODE FAUNA

d--., pgp
>... /** *
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AUTORIZAÇÃO DJE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAfViA

N302001.0DG965/20ü8-83

AUTORIZAÇÃO
N° 114/2011

VALIDADE

TRÊS ANOS A PARTIR DA DATA DE
ASSINATURA

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃOPERMITE:

1. CAPTURA/COLETAjTRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O CONSENTIMENTO DO
PROPRIETÁRIO:

2. CAPTURA/COLETAÍTRANSPQRTEíSOLTURA DE ESPÉCiES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS
ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS. SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA DO ÓRGÃO
ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DEESPÉCIESUSTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03,'2003 E ANEXOS CITES"
4. COLEiA DE MAlER1AL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NOVERSO DESTA'
5. EXPORTAÇÃO DE MATE RiALBIOLÓGICO;
S. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA MEDIDA

PROVISÓRIA Nu2.166-16, DE 23 DEAGOSTO DE 2001.
7. TRANSPORTE DE ANIMAIS SILVESTRE OU MATERIAL BIOLÓGICOALÉM OOS LIMITES DA ÃREA DE INFLUÊNCIA

DA UHE Sto ANTÔNIO.

Observação; As autorizações obiidas por meie do Sistema de Autorização e Informação emSiodiversteiads ÇSISBIO) não podem £sr
utilizadas pare a coieía de material biológico referente so processo cie licenciamento ambienta! de empreendimenlos.

NO MSS

Alexandrino Rodrigues da Cosia
Gilson Moreira Rios Neto

Lúcia Paofinel! Barros

Maicela Lanzs Bemardes
Marcela Miranda Luppi
Maria Beatriz Ferreira

Marcelo de Campos Cordeiro Malta

EQUIPE TÉCNICA:

CTF;

5032738

5051963

324729

3080077

2137349

2598899

354713

Páeina 02.'U4
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MINIS lERlO DO MEIO AiVlSIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS PENO''--'ÃVEÍ
DIRizTORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE EFLORESTAS
COORDENAÇÃO GERAL DE AUTORIZAÇÃO DE USO EGESTÃO DE FAUNA

(&&<&>

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE BE MATERIAL BIOLÓGICO

1.2

PROCESSO IBAMA
W 02001.000565/2008-83

AUTORIZAÇÃO
N° 114/2011

VALIDADE

TRÊS ANOSA PARTIR DADATA DE
ASSINATURA

CONDICIONANTES

Condicionaní-es Gerais:

Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

O IBAMA. mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como

suspender ou cancelar esta autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionam.es ou normas legais:
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a

expedição da autorização:

cj superveniência de graves riscos ambientais c de saúde.

A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a)" e "].2,bf acima sujeita os
responsáveis, incluindo toda a equipe íéenica. à aplicação de sanções previstas na

" legislação pertinente;

A renovação somente poderá ser concedida após o recebimento e análise do relatório
especificado no item 2.1 abaixo.

Condicioiiantes Específicas:

21. Durame todo o funcionamento da base de resgate e centro de triagem deverão sec
observados:

a) Deverá haver separação de recintos para animais apreendidos pelo Ibama e

depositados provisoriamente na base de resgate. 1;- expressamente proibido o

alojamento conjunto de animais oriundos do resgate na área de influência da UHE

Sio..Antônio com animais de origens diversas.

b) Em caso de resgate de animai silvestre ameaçado de extinção a equipe cie resgate

deve comunicar o Ibama Local imediatamente para que sejam tomadas as devidas

providências quanto à destinação deste animai, conforme entendimento entre

ICMBioe Ibama.

o iodo material biológico coleíado deverá ficar armazenado em local adequado ate

seu depósito em instituição autorizada pelo Ibama. Deverá ser solicitada à

Páííina 03/04





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS
COORDhNACÃO GERAL DE AUTORIZAÇÃO DE USO E GESTÃO DE FAUNA

\r --Cw^Lj ,1

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

NrTj2001.000965/2008-83

AUTORIZAÇÃO
N° 114/2011

VALIDADE

TRÊS AMOS A PARTIR DA DATA DE
ASS IMATURA

SUPES/RO autorização específica para o transporte desse material. Essa solicitação

deverá conter o nome da insiíuição. carta de acene e a üsíagem dos animais que

serão depositados. A solicitação deverá ser feita em duas vias sendo uma digital em

formato editávei.

Ao término da vigência desta autorização: a coordenaçãode projetodeverá encaminhar, no

prazo de 30 dias. relatório impresso e digital comendo;

a) identificação rodos os animais atendidos na basede resgate e Centro de Triagem

desde o inicio de seu funcionamento com data. espécie, período que o animal

permaneceu no Centro/base. ficha veterinária e ficha de biovnetiia e destino,

b; Laudo da causa mortis dos animais que vierem a óbito.

O prazo estabelecido no item 2.2 acima poderá ser pron-ogacio mediante a apresentação

de documentação comendojustifieaUva a ser analisada pelo iBAMA:

Os coordenadores devem assinar um documento se responsabilizando pelo relatório.

Apresentar em até 20 (vinte) dias os dados brutos atualizados das atividades

desenvolvidas no Centro de Triagem e base de resaaie até I de janeirode 2011.

Pámna 04/04
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Tabela 1 - Informações gerais sobre o empreendedor e a empresa de consultoria

Empreendedor Consultoria

Nome Santo Antônio Energia S.A. YKS Serviços Ltda.

Responsável Guilherme Abbad Silveira Mareio Orsini Nunes de Lima

CNPJ 09.391.823/0001-60 64.219.967/0001-41

CTF 3987180 964126

Telefones

Empresa (69)3216-1600 (31)3297-0872

Fax (69)3216-1679

Celular (69)9993-2118 (31)9981-0255

E-Mail
guilhermeabbad@santoantonioenergia.c

om.br
yks@yks.com.br

Endereço para

contato

Rua Dom Pedro li, N° 637 - SL 510 -
Bairro Caiari - Porto Velho, RO - CEP

76.801-910

Av. Raja Gablaglia, N° 2680 - Bairro
Estoril - Belo Horizonte, MG - CEP

30.494-170.

Tempo de vigência
do contrato

n/a
abril/2012 a abril/2014 (sujeito a

renovação)
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ENERGIA

Porto Velho, 18 de março de 2014
Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0167/2014

Assunto: Relatórios consolidados de monitoramento limnoiógico, da fauna e da ictiofauna da
UHE Jirau

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE solicita o envio

dos relatórios consolidados mais recentes dos seguintes programas ambientais da UHE

Jirau:

• Programa de Monitoramento Hidrobiogeoquímico

• Programa de Monitoramento Limnoiógico

• Programa de Monitoramento e Controle de Macrófitas Aquáticas

• Programa de Conservação da Fauna Silvestre

• Programa de Conservação da Ictiofauna

As informações destes relatórios são de grande importância para complementar os

dados obtidos dentro da Área de Influência da UHE Santo Antônioe compreender melhor os

potenciais impactos do empreendimento nestes quesitos.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração e aguarda o envio dos referidos relatórios.

Atenciosamente,

Guilherme Abbad Silveira Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade G„erente ÚJ Sustentabilidade

Santo Antônio Energi-

São Paulo, SP - Av. das Nações Unidas, 4777 - Ed. Vifla Lobos - 6° andar. . CEP 05477-000 . Tel +551137022804

Porto Velho, RO - Rua Dom Pedro II, 637-5° andar- sala 510 -Centro Empresarial -Caiari . CEP 76.801-910 . Tel+55 69 3216 1600

wvAv.sanloanionícsnsrGi5.com.bí
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Atenciosamente,

FREDERI0Õ QÚEIROGATÈO AMARAL
Chefe da COHID/IBAMA

IB*MA pag. 1/1
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MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE £ (l-
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS " , :

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Hidrelétrica
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Brasília, 21 de março de 2014.

Ao Senhor

Guilherme abbad Silveira

Gerente Ao Senhor SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
ACANTEIRO DE OBRAS DA UHE SANTO ANTÔNIO - MARGEM ESQUERDA
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.805-812

Assunto: Informa sobre disponibilização de documentos no repositório da
DILIC/IBAMA.

Senhor Gerente

1. Em atenção à solicitação da SAE, no documento PVH nQ 0167/2014, a respeito da
disponibilização de relatórios consolidados da UHE Jirau, informamos que os relatórios
semestrais de acompanhamento das atividades desenvolvidas para atendimento do PBA
da referida UHE, encontram-se disponíveis para consulta no repositório da DILIC/IBAMA,
no endereço:

• http://licenciamento.ibama.gov.br/Hidreletricas/Jirau/Relatorio%20Semestral.
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Brasília, 23 de março de 2014.

Ao Senhor

Átilla Augusto da Silva Sales
Promotor do Ministério Publico do Estado de Rondônia/Grupo de Trabalho
Rua jamary, np 1555, Bairro Olaria

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-917

Assunto: Resposta ao Ofício n^ 025/2014/MPE-RO/GT, procedimento
2014001010003309 - Operação das usinas instaladas no rio Madeira

Senhor Promotor

1. Em resposta ao Ofício n1-' 025/2014/MPE-RO/GT, esclareço que, segundo a Lei n-
12.334/2010 a fiscalização da segurança de barragens cabe a ANEEL, quando o uso for
preponderante para fins de geração hidrelétrica, como as UHEs do Madeira.

2. Informo que a Santo Antônio Energia comunicou, a este Instituto, o deplecionamento do
reservatório da UHE Santo Antônio, em cumprimento à determinação do Operador
Nacional do Sistema (ONS). Segundo dados encaminhados pelo Empreendedor, o
processo de deplecionamento atendeu as determinações da Resolução da ANA nu
167/2012, quanto às vazões defluentes ao barramento da UHE Santo Antônio.

3. Cumpre informar, que o Ibama requereu informações adicionais à Santo Antônio
Energia quanto a cota de operação da usina.

Atenciosamente,

THOMA^MIAZJAK^E T0LEDG
Direloi/Substituto da DILIC/IBAMA
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PAR. 001156/2014 COHID/IBAMA

Assunto: Análise do documento "Avaliação das condições operacionais das atividades
garimpeiras".

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

I. INTRODUÇÃO

Ementa: Análise do documento "Avaliação das
condições operacionais das atividades
garimpeiras".

O presente Parecer tem como objetivo analisar o documento "Avaliação das condições
operacionais das atividades garimpeiras" encaminhado por meio da carta SAE: 0409/2013.
O documento é acompanhado pelos anexos: i) Parecer Técnico - Atendimento a
interferidos - Programa Atividades Minerárias e Garimpeiras; ii) Plano de Mitigação
Atividades Minerárias e; iii) Projeto de Produtividade de Lavra no Rio Madeira.

O estudo foi apresentado em complementação ao Plano de Mitigação Atividades
Minerárias.

L ANÁLISE

Na apresentação do documento é feita descrição sobre o posicionamento da SAE a
respeito do processo de compensação aos garimpeiros. Assim como justificativa sobre o
não atendimento para fins de compensação de atividade garimpeira ilegal, sendo indicado
que terão plenos direitos de compensação o titular de direito minerário obtido
anteriormente a ciência pública do empreendimento. O marco temporal para linha de
corte foi a data de bloqueio da área pelo DNPM, publicado em 31/01/2008. Cabe
relembrar que a Condicionante 2.33 da licença de operação n9 1044/2011 solicita que
sejam considerados como elegíveis todos os processos minerários com requerimento
efetivado no Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM até a data de 17 de
janeiro de 2008, desta forma em 03/05/2012, foi protocolada Carta SAE/PVH 0123/2012

acatando a solicitação. Entretanto, em 20/07/2012, a SAE protocolou a carta SAE/PVH
0593/2012 retificando a referida data, uma vez que esta deve respeitar a data de
publicação do bloqueio provisório de processos minerários feita pelo DNPM no Diário
Oficial da União - DOU em 31 de janeiro de 2008. A SAE informa que a modificação não
altera o número de processos que compõem o público-alvo, no entanto, todo o
embasamento técnico/jurídico de enquadramento do público alvo vem sendo efetuado a
partir da data de publicação do bloqueio provisório.

Em seguida o relatório apresenta histórico do processo desde a elaboração do PBA, a
realização do cadastramento das atividades garimpeiras na área do reservatório, realizado
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em 2009 e 2010, o qual indicou as categorias de afetados: dragas, balsas e garimpeiros
manuais.

O item 3 do relatório traz uma avaliação técnica das condições operacionais e de
compatibilidade entre a atividade minerária e o reservatório da UHE Santo Antônio. O
Planode Mitigação das Atividades Minerárias foi o primeiro estudo elaborado, embasado
emdados previsionais, extraídos de modelos matemáticos. Em seguida, a fim de assegurar
as conclusões obtidas no Plano de Mitigação, foi realizado estudo de Produtividade de
Lavra no Rio Madeira (PLRM), desenvolvido por equipe técnica especializada na área de
engenharia de Minas e Naval (USP), que considerou informações coletadas desde antes da
formação do reservatório até medições avaliadas in loco após a formação do reservatório,
dando ênfase na questão dos equipamentos utilizados para operação das atividades de
garimpo, desde as embarcações até os motores, bombas e condições de flutuabilidade.

Tanto o Plano de Mitigação aprovado pelo Ibama e DNPM, quanto o resultado do PLRM
indicam a compatibilidade da atividade de mineração, pelo método de dragagem {dragas e
balsas) e a atividade de geração de energia. As atividades de garimpo manual foram
interferidas pela formação do reservatório, uma vez que eram executadas nas margens do
rio e ilhas, que são caracterizadas como áreas de preservação permanente, para esse
grupo, identificado como de maiorfragilidade, a SAE indica a adoção de ações específicas,
com o objetivo de manutenção de fonte de renda. Entretanto, as ações são de caráter de
mera liberaiidade, sendo que esse grupo exercia atividade de forma ilegal e segundo
critérios definidos não fazem direito a indenizações.

As principais conclusões do estudo de PLRM - Relatório final, de junho/2013,
apresentadas foram: (a) inviabilidade da avaliação quantitativa do impacto produtivo de
lavra devido a alta variabilidade dos arranjos operacionais e a falta de planejamento de
lavras dos garimpeiros; (b) a análise qualitativa das mudanças nas regiões de influencie
do rio, considerou que as alterações não foram significativas e as possíveis dificuldades e"
eventuais perdas poderão ser compensadas com o aumento de área alagada e implantação
de medidas de organização na operação; e (c) algumas oportunidades de melhoria no
processo produtivo, foram identificadas, entretanto, carece de projeto de viabilidade.

Assim como o Plano de Mitigação, o Relatório de Avaliação das Condições Operacionais
das Atividades Garimpeiras considerou variáveis relacionadas à atividade de garimpo,
como profundidade, velocidade de fluxo d'água e caracterização de equipamentos,
entretanto, diferentemente dos estudos anteriores, os valores utilizados consideraram
medições de profundidade e velocidades de fluxo d'água reais, obtidas após o enchimento
do reservatório.

Na página 08 do relatório é apresentado um quadro com análise dos impactos na
produtividade, conforme descrito abaixo:

IBAMA pag. 2/6 24/03/2914 -10:43

Ga*\£>



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEÍ&

Coordenação de Energia Hidrelétrica

Efeito Positivo Negativo Mitigação

Velocidade da

água
Facilitar

atracamento/manobras
Menor arraste de

rejeitos

Sistematizar o

padrão de
operação, que
inclui avançar a
lavra contra a

corrente e

depositar o estéril
o mais distante

possível e na
direção do leito
principal do rio.

Aumento da

largura do rio

Noas áreas para
dragagem;
aumento da área

lavrável;
nível de água
constante.

Aumento da

incidência de

argila (siite) e
vegetação nas
novas áreas

banzeiro

(onda)/ventos

Priorizar áreas

que apresentam
condições
favoráveis;
melhorar o

posicionamento e
atracamento

Aumento da

profundidade

Viabilizar atividade de

dragas em áreas antes
muito rasas e que não
atendiam a angulaçao
da lança.

Inviabilização de
lavra em algumas
áreas do leito

principal

As áreas não

lavráveis serão

compensadas por
novas áreas

Í

Fonte: Relatório de Avaliação das Condições Operacionais das Atividades Garimpeiras

De acordo com o quadro, a menor velocidade da água implica em menor arraste dos
rejeitos, a proposta de mitigação apresentada consiste em sistematizar o padrão de
operação, que inclui avançar a lavra contra a corrente e depositar o estéril o mais distante
possível e na direção do leito principal do rio. Esta proposta, apesar de parecer simples o
que resolveria o problema da redução da velocidade do fluxo de água é indicada pelos
garimpeiros como de difícil operacionalização e que acarretaria em maior gasto de
combustível e tempo de operação para deslocamento dos equipamentos. Ressalta-se que
essa observação é feita tendo como base os relatos dos mineradores, uma vez que esta
equipe técnica não possui Know-how para análise profunda sobre a operacionalização dos
equipamentos de mineração, sugerindo desta forma, que uma avaliação consistente sobre
os mecanismos de operação, metodologia de avaliação e sobre os parâmetros utilizados no
estudo seja feita pelo órgão de excelência no assunto, o DNPM. Ficando esta análise
baseada na proposta de mitigação e compensação aos mineradores. Conforme já citado,
parece-nos que a proposta da consultoria contratada se mostra exeqüível, no entanto há
necessidade de uma avaliação aprofundada por parte do órgão competente DNPM e
ratificação dos minerários sobre a possibilidade de adaptação do modo de operação dos
equipamentos.
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No Plano de Mitigação o cadastramento da atividade tinha indicado as seguintes
atividades minerárias na área de reservatório da UHE Santo Antônio:

Tipo Quantidade
Dragas
Balsas 33

Sequeiros
Processos minerários 602

No segundo relatório semestral de acompanhamento do Programa o número de atividades
monitoras foi de 15 dragas, 7 balsas e 0 sequeiros, ficando evidente a redução no numera
de balsas em atividade na área do reservatório.

ORelatório de Avaliação das Condições Operacionais das Atividades Garimpeiras não
apresenta o número atual de atividades no reservatório, apenas indica que "no
monitoramento das atividades minerárias estão sendo registradas atividades de dragas
operando normalmente no reservatório, ainda que o número tenha reduzido
significativamente em virtude do surgimento de novas áreas promissoras de Interesse dos
garimpeiros no Estado do Pará". Em outro trecho o relatório afirma que "as atividades de
balsas, pois ainda que tenham sido consideradas compatíveis, se extinguiram da área do
reservatório nas últimas etapas de monitoramento realizadas". Apresentando como
justificativa o surgimento de novas áreas de interesse para a mineração no Pará. Levando
em consideração a dinâmica da atividade, a justificativa pode ser aceitável, no entanto,
acredita-se que outros fatores podem estar relacionados com a redução no número de
atividades minerárias no reservatório, Inclusive a viabilidade econômica de se manter ?
operação dos equipamentos, uma vez que para a continuidade das atividades há~
necessidade de adaptação em alguns equipamentos, conforme indicado no Plano de
Mitigação e mudanças na forma de operação dos equipamentos indicado no relatório em
análise. Não se pode falar de fato, em redução do recurso natural e sim em possíveis
dificuldades imputadas no processo para a extração dos recursos, o que poderia
impulsionar o deslocamento das dragas e balsas para outras regiões que se mostrem
favoráveis para o exercício da atividade minerária.

Segundo informação da SAE, não havia nenhum título minerário emfase de evolução tal
que pudesse ser feita lavra de bem mineral, antes da publicação pelo DNPM do bloqueio
provisório de processos minerários em favor da Santo Antônio Energia, ou seja, todas as
atividades garimpeiras existentes na área do reservatório eram exercidas
clandestinamente. Partindo dessa premissa, não existiria obrigaçãopor parte da SAE em
compensar possíveis impactos sobre atividades ilegais, sendo qualquer ação de apoio
caracterizada como ato de liberalidade. Desta forma, a SAE se disponibiliza a dar apoio às
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atividades de balsas, caso possuam interesse em relocar a atividade para áreas externas
ao reservatório, desde que sejam áreas licenciadas junto ao DNPM e órgão ambiental
estadual ou eventual apoio para a regularização das atividades. Sobre as dragas, por se
tratarem de modalidade de grande porte, não podendo ser interpretadas como apelo
social, a SAE afirma que não cabe nenhum tipo de apoio. Caso as atividades estivessem
legalizadas, seriam resguardados os direitos de atendimento previstos no Plano de
Mitigação, quais sejam: i) indenização; ii) apoio e monitoramento; iii) apoio e
monitoramento mais readequação; iv) estudos de caso, Há de se ressaltar que os critérios
de elegíbilidade foram apresentados e aprovados no Plano de Mitigação. No entanto, no
Plano de Mitigação há apresentação no Anexo 7 "Enquadramento Geral do Público Alvo"
tabela com o título "Enquadramento das atividades e processos minerários elegívels nos
casos tipos", nesta tabela existe o registro da existência de 2 processos minerários, ativos,
compatíveis e regulares, sendo eles registrados com os números 886.063/1999 e
813.034/1973, além de nove casos de dragas ativas, compatíveis e regulares, portanto, as
informações do estudo em análise e do Plano de Mitigação estão incoerentes entre si.
Neste caso, os casos considerados como ativos e regulares fazem direito das medidas
mítigadoras previstas no Plano de Mitigação. Desta forma, recomenda-se que sejam
solicitadas à SAE informações sobre os casos identificados, assim como proposta de
atendimento para esse grupo.

No caso dos garimpeiros manuais, que representa condição de maior vulnerabilidade
social, serão considerados para fins de apoio na manutenção da fonte de renda, o estudo
indica para a realização de Estudo de Caso, com conhecimento da situação
socioeconômico familiar e proposição de apoio individual no sentido de garantir fonte de
renda complementar em função de perda da atividade.

III. CONCLUSÃO/RECOMENDAÇÕES

O estudo indica a compatibilidade entre as atividades de mineração por dragagem e a
geração de energia elétrica na área do reservatório da UHE Santo Antônio. Quanto a
mineração de sequeiro ou manual não se mostrou viável, uma vez que é exercida nas
margens do rio e ilhas, as quais se caracterizam como APPs, não sendo possível a
continuidade da atividade.

Para garantir uma avaliação mais precisa dos aspectos operacionais dos equipamentos de
mineração, assim como dos parâmetros utilizados para a realização dos estudos, sugere-se
que o Relatório de Avaliação das Condições Operacionais das Atividades Garimpeiras seja
encaminhado ao DNPM, uma vez que o departamento é órgão de excelência para esse tipo
de avaliação.

Quanto às medidas mítigadoras, há de se ressaltar que já tinham sido aprovadas no
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âmbito do Plano de Mitigação, cabendo apenas uma ratificação do posicionamento inicial
quanto a proposta. De acordo com entendimento com DNPM não serão previstas
compensações e/ou indenizações para as atividades exercidas ilegalmente na área do
reservatório, desta forma, por liberalidade, a SAE se disponibiliza a prestar apoio às
atividades de balsas, caso possuam interesse em relocar a atividade para áreas externas
ao reservatório, desde que sejam áreas licenciadas junto ao DNPM e órgão ambiental
estadual ou eventual apoio para a regularização das atividades. Assim como para as
atividades de mineração manual, estabelecer Estudo de Caso, com conhecimento da
situação socioeconomico familiar e proposição de apoio individual no sentido de garantir
fonte de renda complementar em função de perda da atividade. Sobre o registro da
existência de 2 processos minerários, ativos, compatíveis e regulares, sendo eles
registrados com os números 836.063/1999 e 813.034/1973, além de nove casos de dragas
ativas, compatíveis e regulares, recomenda-se que sejam solicitadas à SAE informações-^''
sobre os casos identificados, assim como proposta de atendimento para esse grupo.

Diante do exposto, sugere-se que a SAE dê encaminhamento para a realização dos estudos
de caso pertinentes, assim como nas tratativas para prestar apoio às atividades de balsa.

Brasília, 24 de março de 2014

Telma BeifttJ de Moura

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

Alessandra Cabral Leite Duim

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal na 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.002735/2014-05 COHID/IBAMA

Brasília, 24 de março de 2014.

Ao Senhor

Guilherme abbad Silveira

Gerente Ao Senhor SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
A CANTEIRO DE OBRAS DA UHE SANTO ANTÔNIO - MARGEM ESQUERDA

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.805-812

Assunto: Encaminha Parecer Técnico nQ001138/2014 COHID/IBAMA.

Senhor Gerente

1. Em atenção ao documentos PVH/nQ 0603, informo que o Parecer Técnico nQ
001138/2014 (em anexo) avaliou itens do Programa de Conservação da ictiofauna, em
atendimento às exigências do PT 6103/2013.
2. Com base nas conclusões do Parecer Técnico, solicito que a SAE atenda as seguintes
recomendações:

• Apresente no próximo relatório semestral análises cruzadas com os dados de ictiofauna,
hidrodinâmica e limnológicas, para aferir a hipótese de influência do inicio das
atividades das turbinas na reprodução das espécies, no ano subsequente, como sugerido
pelos consultores;

• Monitore quais características que favorecem o sucesso reprodutivo e o recrutamento
das espécies que colonizaram o reservatório e apresente os resultados no relatório anual
consolidado;

• Com relação às coletas de peixes nas áreas das turbinas em diferentes épocas do ano e
com diferentes métodos de captura,e à avaliação do estado biológico e fisiológico das
espécies, com as condições operacionais da usina e as condições ambientais, apresente
no próximo relatório semestral (i) as avaliações e os resultados obtidos com as
informações coletadas, mediante as alternativas apresentadas para obtenção dos dados,
(ii) as medidas de mitigação e os procedimentos adotados para evitar a entrada de
peixes nas turbinas;

• Apresente a metodologia, os procedimentos operacionais e os controles adotados para o
resgate da ictiofauna, para as UG's em operação, como forma de prevenir e reduzir
impactos ambientais sobre a ictiofauna, nas manobras das UG's, quando das partidas e
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Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ne 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596
www.ibama.gov.br

paradas programadas, partidas e paradas emergenciais, comissionamento das UG's e
fechamento de comporta dos vertedouros;

• Realize as análises indicadas no documento "complemento do 3Q relatório semestral"
para realimentação do modelo eco-hidráulico e/ou elaboração de uma nova modelagem;

• Investigar quais as causas do insucesso da entrada das espécies-alvo no STP, porquê não
encontraram a entrada do STP e o quê está impedindo a entrada das espécies.

3. Quanto a reunião técnica sugerida pela SAE no documento PVH0726/2013, informamos
que a equipe do Ibama está disponível para reunião técnica na segunda quinzena do me
de maio de 2014. -~

Atenciosamente,

FREDERICtTQUEIROGA DO AMARAL
Chefe da COHID/IBAMA
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nn 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596
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OF 02001.002735/2014-05 COHID/IBAMA

Brasília, 24 de março de 2014.

Ao Senhor

Guilherme abbad Silveira

Gerente Ao Senhor SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
A CANTEIRO DE OBRAS DA UHE SANTO ANTÔNIO - MARGEM ESQUERDA

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.805-812

Assunto: Encaminha Parecer Técnico ne001138/2014 COHID/IBAMA.

Senhor Gerente

1. Em atenção ao documentos PVH/nQ 0603, informo que o Parecer Técnico nQ
001138/2014 (em anexo) avaliou itens do Programa de Conservação da ictiofauna, em
atendimento às exigências do PT 6103/2013.
2. Com base nas conclusões do Parecer Técnico, solicito que a SAE atenda as seguintes
recomendações:

• Apresente no próximo relatório semestral análises cruzadas com os dados de ictiofauna,
hidrodinâmica e limnológicas, para aferir a hipótese de influência do inicio das
atividades das turbinas na reprodução das espécies, no ano subsequente, como sugerido
pelos consultores;

• Monitore quais características que favorecem o sucesso reprodutivo e o recrutamento
das espécies que colonizaram o reservatório e apresente os resultados no relatório anual
consolidado;

• Com relação às coletas de peixes nas áreas das turbinas em diferentes épocas do ano e
com diferentes métodos de captura,e à avaliação do estado biológico e fisiológico das
espécies, com as condições operacionais da usina e as condições ambientais, apresente
no próximo relatório semestral (i) as avaliações e os resultados obtidos com as
informações coletadas, mediante as alternativas apresentadas para obtenção dos dados,
(ii) as medidas de mitigação e os procedimentos adotados para evitar a entrada de
peixes nas turbinas;

• Apresente a metodologia, os procedimentos operacionais e os controles adotados para o
resgate da ictiofauna, para as UG's em operação, como forma de prevenir e reduzir
impactos ambientais sobre a ictiofauna, nas manobras das UG's, quando das partidas e
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paradas programadas, partidas e paradas emergenciais, comissionamento das UG's e
fechamento de comporta dos vertedouros;

• Realize as análises indicadas no documento "complemento do 3Q relatório semestral"
para realimentação do modelo eco-hidráulico e/ou elaboração de uma nova modelagem;

• Investigar quais as causas do insucesso da entrada das espécies-alvo no STP, porquê não
encontraram a entrada do STP e o quê está impedindo a entrada das espécies.

3. Quanto a reunião técnica sugerida pela SAE no documento PVH0726/2013, informamos
que a equipe do Ibama está disponível para reunião técnica na segunda quinzena do me
de maio de 2014.

Atenciosamente,

FREDERICO QüEIROGA DO AMARAL
Chefe da COHID/IBAMA
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MEM. 004425/2014 DILIC/IBAMA

3rasíüa, 25 de março de 2014

Ao Senhor ^rocurador-Chefe da PFE

Assunto: Asiloiraifflaçoes solar© ©§ jarcEcessos dl® EceLtciai^einiu;® ancilbleMa! d©g

ap3r®vsLtam©inííQ)S Mdrel©traços m© ris Maet@iurac

Em atenção à Ação Civil Pública que questiona o nexo de causalidade entre a implantação
3 atividades dcs aproveitamentos hidrelétriccs ás Santo Antônio e jirau com o
agravamento dos danos causados pela enchente do Rio Madeira, encaminho informações
técnicas scbre os respectivos processos de licenciamento ambiental.

de acorao cem os autores,

ultrapassaa o em muito as i

a de influência direta dos laces ca usinas 'cerií

irevisos ©isfeílos realizados aos consórcios, aois

subdimensionala, assim como subdimensionados os impactes dos empreendimentos sobre
infraestrutiiras e elementos sociais e naturais da região, assumindo os empreendedores c
risco de uma cheia com tempo de recorrência de 100 anos.

liiTi reiat )s impactos associados ao remanso ao reservai ;ane reais

BimC

1. O Lstuac de impacto Ambiental relativo aos apro\
Antônio e Jirau é composto por 8 volumes, cujo coi
sumários apresentados em anexo;

amemos mar

encontra-s

icos de Santí

tizade nos

2, O referido HIA-RIMA foi elaborado em um total de 23 meses, somados a partir da
emissão cie Termo de Referência do Ibama (em 23/09/2004), a apresentação da primeira
versão dos estudos (em 07/06/2005) e o protocolo da versão definitiva (em 27/08/2006).
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3. Em síntese, o EIA-R1MÂ apresenta (1) a caracterização do empreendimento; (2) a
caracterização dos atributos ambientais relativos aos meios físico, biótico s
socioeconomico, para as áreas de influência e para área de abrangência regional; (3) a
relação dos impactes ambientais previstos de forma associado à implantação e operaçã'
do projeto; (4) a relação de ações de controle ambiental, (medidas de monitoramento,
mitigação e compensação); er por fim, (5) a avaliação da viabilidade ambientai do prejei

4. Dentre os 26 planos e programas ambientais propostos pele EIA-EIMA, o estudo
recomendou os seguintes programas: "24, Programa de Recuperação da Infraestrutura
Afetada'"' e "22. Programa de Remanejamento da População Atingida" (TOMO 0, Volume
1., pácfinas III - 81 e IÍI - 83).

5. Tais programas foram propostos para controlar os impactos '''2.52 Comprometimento •;
moradias e benfeitorias" e "2.53 Comprometimento de infraestrutura", também previsto;
pelo EIÂ no Tomo C, volume 1, páginas 11410 e Ü-lll.

6. O Projeto Básico Ambiental (PBA) apresentado pela Usina de Santo Antônio, por sua
vez, detalhou os dois programas propostos pelo EIA, definindo justificativa, objetivos.
metas e procedimentos. Em anexo, encaminhamos cópias des referidos programas.

7. Ã partir do PBA, o Ibama emitiu a Licença de Instalação' ns 540/200S, sm acoste de
2008, relativa a implantação da UHE Santo Antônio. Com relação ao Programa de
Recuperação da infraestrutura Afetada, a condicionante ns 2.31 estabeleceu, as seguintes
exigências: (a) Esclarecer a lacuna quanto à recuperação da infraestrutura afetada, da
localidade de Jaci Paraná; (h) Elaborar o projeto de relocaçãc/altsamentc da rodovia
BR-364 em consonância comi os critérios de projeto do DNIT, crue deverá previamente se
manifestar; (c) Os taiudes dos aterros da BR- 364 que forem atingidos pelas águas do
reservatório, seja no segmento alteado ou em outras situações, deverão ser
adequadamente protegidos por enrocamento cem granulometria adequada (rip-rap), de
forma a evitar erosões progressivas, provocadas pele efeito de ondas,, comuns em
reservatórios desta magnitude; (dl) Os desvios provisórios, a serem utilizados durante o
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penoao ae aeverao

representar una ponto de forte estrangulamento ao tr
necessárias ao alteamento da BR-364 e implantaçã

(f) Os proicio planejamanto e projeto destas

de transmissão da Eletronorte dever

manifestação deverá ser encaminhada ao IBAMA;
vicinais atingidas pelo reservatório do AHE Santo Anl
anos, crue cieverá sen/ir come or

das reeolocações. Este cadastrai

georreferenoiado; (In) Os projetos

, projetados e implantados de forma

ser sunmet

io; ',8; as áreas csnmo

vias vicinais aeverao tazsr parte

de relocação das torres da linha
à aprovação da mesma, cuja
haborar cadastramento das vias

io, para uma recorrência de 50

ão para a quantificação, planejamento, e projeto
, deverá ser apresentado em meio digital editável e
•elocação cias vias de acesso, sempre que necessário,

aeverao ser onjeto de licenciamento ambientai específico órgão competente, conforme
legislação arn vigor; (!) As supressões vegetais que se fizerem necessárias para os desvios
provisórios s para relocação das vias de acesse e da linha ae transmissão deverãc ser
objeto de solicitação específica, com base em inventário florestal; Q) Todas as
intervenções necessárias aos procedimentos de recuperação da infraestrutura afetada,
tais corne aíoertura de áreas de empréstimo, bota-fora, acessos provisórios, cortes a
aterros, aeverao ser objete do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD;
ÍY Toda a infraestrutura afetada e as áreas objeto de PRAD, deverão ser apresentadas ac
13ÁMA em meio diqiíal editável e creorreferenciade."

8. Durante

relatórios s

cie P.ecupet
Antônio Eu

oaseacla en

Despacho r

sncaniinhoi

üesneeessk

iruo caraco.

vigência da Licença de Instalação, a UHE Santo Antônio apresentou
nestrals de atendimento dos programas ambientais. Em relação ao Programa
tão da Infraestrutura Afetada, o 7° Relatório semestral informou que a Santo
•gia submeteu ac DNIT solicitação para o não alteamento da BR-364 e
cias Pontes dos Rios Caracol eJacy-Paraná, com
iStucios topográficos e esti

avrioci vão ue motivo

a^/oaíAi n

niaraulicos. Imoruia ainda que com case no
:JP/züííj, ela Diretoria de Planejamento e Pesquisa, o Diretor Geral do DNIT

por rnsio do Ofício nfl 560/2010/DG-DNIT, "anuência" quanto a
.de das intervenções - alteamento da BR 364 e recuperações das Pontes do
i jacy-Parariá.

aa No que se rsiere a reiocaçao da população afetada, a condicionante n8 2.6 da

b40/200S exigiu "rever a área de inundação de reservatório considerando os efo__ .
remanso derivados (vazão de referência = média das máximas anuais} conforme
apresentado no Plano Ambientai de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório s
reformar todos os programas e impactos que tenham vínculos".
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i\j. Como resultado da revisão da área de inundação,, passando a considerar os efeitos ale
remanso, houve um aumento na área atingida e, como conseqüência, aumente no núrusia
de propriedades atingidas e famílias a serem remanejadas. Para a Usina de Santo Antôni
a previsão inicial do EIA-RIMA indicava a inundação cie cerca de 271 km2, cem a afeíaçã-:
cie 554 propriedades. Contudo., após a definição do remanso e cia APP, foram negociadas
1.849 propriedades, sendo 1.228 rurais e 621 urbanas, com área de inundação da ordem
de 545 km2. Em termos de área alagada, portanto, nota-se um acréscimo de 101,47%, em
iunçao da incorporação efeitos de remanso.

11. Ne que diz respeito especificamente a comunidade de Jacy-Paraná, no EIA estava
prevista a realocação de 87 famílias. Após o refinamento dos estudos de remanso,. o
número de afetados aumentou, sendo que 187 famílias optaram pelo reassentamento
urbano s foram realocadas para o bairro Parque dos Buritis, no próprio distrito.
Adicionalmente foi necessária a remoção de mais 98 imóveis, envolvendo cerca de 500

ia Resolução 167/2Cl2 da ANA.pessoas, para atendiinen

12. De forma análoga, o Projeto Básico Ambiental da Usina de Jirau também apresentou o
detalhamento dos programas previstos no EIA-RIMA, incluindo os programas de
recuperação da infraestrutura afetada e remanejamento da população atingida - cópias
WiLÜ l^'-ll •jJÍ.O1 .

13. A Licença de Instalação nQ 621/2009, relativa à implantação da UHE jirau também
previu, por meie da condicionante nQ 2.16, exigências ao programa de recuperação da
Infraestrutura: (a) Elaborar e apresentar em até 90 dias um cadastramente das vias
vicinais s suas obras de arte atingidas pelo reservatório da UHE jirau, para uma
recorrência de 50 anos, de forma que seja feite, com a devida antecedência, um programa
de reiocação que atenda aos atingidos; (h} O projeto de reiocaçãe/altearnento da rodovia
BR-364 s suas obras de arte deve ser elaborado em consonância com os critérios de

projeto do DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, que deverá
previamente se manifestar com relação a estes projetos; (c) As interferências na
infraestrutura devem obrigatoriamente contar cem aprovação de cada órgão competente
como DNIT,. Eletronorte, ANEEL, Brasil Telecm conforme a pertinência, e suas
manifestações enviadas ao IBAMA; (dl) Os desvios provisórios, a serem utilizados durante
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o período ne obras, deverão ser planejados, projetados e implantados de forma a não
representar um ponto de estrangulamento do tráfego; (©) Glevantamento topográfico
assim cerne o cadastramento deve ser fornecido sm meio digital (arquivo shape) ac
IBAMA; y Na elaboração do projeto de engenharia e implantação do alteamento e/ou
relocação aa infraestrutura (rodovias e estradas vicinais), incluindo os desvios, jazidas de
solo, depósitos de material excedente, proteção dos taiudes centra embate de ondas, sntr
as medidas de oontrole ambiental da obra deverá ser previsto s instalado una sistema de
drenagem _ongitudmaI e transversal que contemple toda a rece hidrográfica, não sendo
admitida a torrnaçao de áreas alagadas pelo barramento de talvegues de qualquer porte;
y Cs projetos de relocação das vias de acesso, da linha de transmissão de 230 kV, bem
como, as supressões vegetais que se fizerem necessárias, sempre que necessário, d
everao ser cajeto de Licenciamento ambiental especifico pelo órgão competente, ooniorm
legislação em vigor; (Ei) Toda a infra-estrutura afetada e as áreas objeto de PRAD,
deverão ser apresentadas ac I3AMA em meie digital editável e georreferenciadc; (íb
Concluir a recuperação de toda a infraestrutura afetada.

-rrr. p

14. O empreendedor da UHE jirau apresentou ao Ibama, através da correspondência
Aj/TS I2d9 -2010, o histórico de aprovação do Projeto Básico áe Adequação dos Trechos
da Rodovia aK -364, assim come cópias, em formato impresso e digital, dos documentos
protocciac.es no DNIT, Infernou também, por meio da correspondência Aj/TS 373-201 i,
que o DNIT havia se manifestado por meio do Ofício nq 034/2C11/GÂ3, emitido pela
Superintenaência do órgão em Rondônia, autorizando a ESBR a Iniciar as obras referente;
ao aiteaunento da rodovia 3R-3S4,

15. já em relação à realocação da população afetada, as condicionantes n- 2.5 e 2.5 da
Licença de Instalação nQ 621/2009 exigiram: ;'2.5 Identificar e apresentar em até 60 dias a
mancha ds inundação do reservatório considerando o Nível Máximo Normal de operação
igual à cota 90tOG metros rnsdida na UHE jirau; no mínimo urna vazão correscondente a
média das máximas anuais, e os efeitos de remanso derivados e c limite superior do
reservatório definido na seção Abunã-Vila. conforme regra operacional constante na
Resolução ANA rp 555/2005 e nQ 269/2009 incorporadas no processo de licenciamento";
a "2.6 Reformar, em até ISO ufas, todos os Programas Ambientais que tenham vínculos
com a área ae inundação do reservatório considerando os efeitos de remanso".
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16. Após a definição da mancha de remanso do reservatório e da Área cie Proteção
Ambiental (APP) verificou-se um tctal de 824 propriedades impactadas, das ornais 472
eram urbanas e 352 rurais, ao passo que a previsão inicial do EIA era de 325 propriedades
Cabe também registrar que a partir dos novos estudos solicitados, a área de inundaçãc do
reservatório de jirau ficou estabelecida em 518 km2f representando um aumento de
100,77% em relação á área prevista no EIA, de 258 km.2.

M = TERMO BE REFERÊNCIA PAUA ESTUDOS COMPLEMENTARES

17. A partir do histórico associado ao remanso dos reservatórios de Santo Antônio e jirau
e considerando a atuação complementar ao licenciamento per parte cia Agência Nacional
de Águas (ANA) e Agência Nacional de Energia Elétrica (ÂNEEL), entendemos pertinente
que os estudos complementares sclicitados pela Ação Civil Pública para esclarecer os
impactos associados aos efeitos de rernanso devem contemplar o Termo de Referência
proposto a seguir.

TeiriTiio -á© IRL©íferêin<cia - Estudo sobre a cheia no rio Madeira e os efeitos dos

reservatórios e remansos das UHEs Tirau e Santo Antônio.

O termo de referência para desenvolvimento do estudo considera scoping derivado da
decisão liminar a respeito dos efeitos da cheia do rio Madeira foi dividido em 3 capitai!
Obtenção de ciados, Estudos específicos e Proposições.

OMeiração de dados

Realizar levantamento pianialtimétrico dos contornos dos reservatórios s renians
cias UHEs na cheia atual - atender às especificações propostas peia ANA e ANEEL, -
levantamento também deverá levantar com a precisão recmerida as cotas altimétricas

IBAMA pag. -S/S 25/03/201ê - 12sA4
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<.

das interseções dos reservatórios

com os trechos da BR 364 afetado
as áreas urbanas de jaoi-Paraná e Abunã-Vila

los reservatórios na data do levantamento.

a s s o r t; clm 6 ri

r-rp\7C- (Ag --:.

j.-ipnessnLaj

;r:n toponatimetrico das seções d .oniioramento para avaliar

aos reservatórios - este levantamento só pede ser realizado em médio
íesj;

iT._Mití&c_i..cu- ytírril longitudinal atual da zíR-364 no estirão entre Porco Velho
:orn precisão topográfica, notadamente em termos de cotas altimátricas. Par
ia ER 3ád. taindern realizar levantamento altlmétrico das cotas dos fundos fi

- anuna

i as pontes

~.i2 '/iySS',

levantamento planialtimétrico da área urbana ae Jaci-Paraná, atualizado
solução ANA 137/2012 (proteção até acom as rnsuidas de relo;

cota 75, Cm), som. precisa;
preconizadas ru

latiamente em termos de cot;as altiniétricas.

Apresentar matriz com dados de estruturas afetadas, contempladas em releea;
alteamento x vazões e cotas mensuradas. Explicitar o momento de inicie da afst
indicando as datas em que iniciaram as interferências dos reservatórios cem,
urbana ue Jaci-Paraná s ccui os diversos trechos da RR 364^

0 ai:

í.!..•. c o.± da

vazoeí

UHEs;

ar os da.ci.os, conn perl

rinutários e níveis fré

lua ílismeü©s ssiçecnfices

mínima diária, de vazoeí
e absoluto) para as seções

1rio Madeira,

monitorainanto das

Atualizar oestudo das vazões máximas inserindo as vazões máximas observadas na
cheia/2014;
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Recailbrar o estudo de remanso, nas linhas d'água ocorridas durante a cheia de 201d
extraídas dos estudos planialtimétricos dos reservatórios, e no monitoramento das
vazcas afluentes desta cheia:

h

Simular os efeitos de remanso para eventos críticos (Td 50 anos e TR 100 anos},.

jjeiae na recalibracão do modelo e utilizando os valores atualizados das vazões TR 5C
:,n-

icd anos partir da atualização do estudo de vazões máximas;

Analisar o balanço sedimentométrico por meio da avaliação dos monitoramentos
hidrossedlmentoiócicos;

í.-J.Ji: .1. }L 'ii' U\li'l

Reavaliar as ações de proteção estruturais e não estruturais, tendo como suporte ;
dados/estudos dos capítulos anteriores - cidades, infraestrutura logística, patrimônio
histérico,, sistemas de transposição de peixes, com proposta de cronograma de
implantação, no caso das medidas estruturais;

Atenciosamente

IEÁMA pag. S/S

TMOMA^MIÂ^lLC BÈ^lBLEIDG
Diretcr/Substituto da DILIC/ÍSAMA
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QF 02001.002941/2014-15 DiLÍC/IBAMA

Brasília, 30 de março de 2014.

Ao Senhor

Raphael Luís Pereira Beviláqua
Procurador da República da Procuradoria da República em Ronclônia/Ro
Av. Abunã n° 1.759 - São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.803-749

Assunto: Resposta ao Ofício n9 288/2014 (ref. ICP ne 1.31.000324/2013-49)

Senhor Procurador da República,

aí *

1. Comprimento Vossa Senhoria, enquanto reporto-me ao oficio em referência paia
prestar as seguintes informações:

2. Com relação às medidas decorrentes do descumpnmentü da condicionante 2A-
(Readequar o Programa de Monitoramento da Fauna, de forma a seguir o mesmo desenha
experimental dos Programas de Monitoramento das UHEs Jirau e Santo Antônio,
considerando a sinergia entre os empreendimentos) objeto do auto de infração 695186
"D"; não obstante esta ter dado motivação a imputação de sanção administrativa, a
condição específica 2.12 teve sua exigência continuada por meio da Licença de Operação
n() 1053/2011 - 1§ retificação, através da condição específica 2.19, nos termos aprovados
pelo Instituto.

3. Com relação às medidas decorrentes do não cumprimento da condicionante 2.20
(Apresentar o resultado da negociação com a SEDAM/RO visando autorização para a
realocação das áreas de Reserva Legal, averbadas e que serão interceptadas pela LT)
objeto do auto de infração 695187 "D", o empreendedor apresentou, em sede de defesa
administrativa, cópia de documento com manifestação positiva da SEDAM, datada a;-
22/12/2011, recebido em resposta à consulta procedimental acerca cia matéria. Re:er.-.L:
documentação (defesa e anexos) encontra-se em análise no setor competente da
Superintendência cio IBAMA em Porto Velho/Rondônia.

4. Como se trata de condicionante cuja satisfação vinculava-se a objeto determinado
(negociação com a SEDAM), o instituto entendeu como desnecessária sua reiteração até
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que se conclua a analise da defesa do auto de infração.

Atenciosamente,
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Coordenação de Energia Hidrelétrica

DESP. ENC. VOL. 000538/2014 COHID/IBAMA

Brasüia, 28 de abril de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume XXXV do processo de ns
02001.000508/2008-99, Após encerramento tramite o processo para Coordenação de
Hidreléticas.

IBAMA

Atenciosamente,

y yA.

EDUARDO WAGNER DA SILVA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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O BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
umidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 29 dias do mês de abril de 2014, procedemos ao encerramento deste volume
nB XXXV do processo de ns 02001.000508/2008-99, contendo 196 folhas. Abrindo-se em
segnida o volume rP XXXVI. Assim sendo subscrevo e assino.

^-y-yí'y"íy Y,y^-y
MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 29/04/2014-11:12




